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O COMMERCIO D 
Proprleaaae de F R A N C I S C O COUTINHO 

A N N O X I V A S B I O N A . T V B . A S 

A n n o . . . . 3 0 $ 0 0 0 j| Semes t r a . . 1 6 * 0 0 0 

E s t r a n g e i r o o Da t ados do Hor to , 6 0 $ 

SÃO PAULO—Scxfii-feira, '2>í «Io frvcreiro de 1900 
r = = r = E S T E R E O T Y P A T J O E I M P R E S S O E M M A C K I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

At asxignutura» comeram em qualquer dia * terminam no fim de junho ou dfztiubi o 

III:DAC<;\O I: O F F I C I X A S 

r t u a c i e S . B e n t o , 3 3 - 3 3 

T E I i E P K O K E , 62S> N U M . 4 6 0 9 
O C A F E ' 

o mcrfftilo «lo I lavre alirlu lionlem 
a par» man;o e 47:i|4 para sc 

Irinlua i llamtiurgo, a 37 i|2 |iara 
mar(u « :i'J pura setcmluo, lis la-
dos-l uldos,lerlado. 

Ao meio-dia : Ilavre, Inallerailo : 
llnnil.lirro, Inalterado a l|i de halxa; 
l.íladoa-fiildos, lerlado. 

J IXDIAI IY, ü 

roram rcceliidas hoje, durante o dia 
na islocllo da Companhia ranl isla, 
nrsla cidade, a.UÍC sacra* de cafi', 
ienilu i l .Gn sacros ilespaclindAs par» 
Suiitus c saccaü pura S. 1'uulo 

SANTOS, J2 

Mrrrado, estável. 

lla>e, 3|«00. * 

Vendas, 7.000. 

I ' i l i d a » em 21 de fevereiro de 10<i0 

hslados-l uldos, HJ.WJO saccas. 
Ilavre, HO.OOO. 
Ilamiiurgo, 31.000 

f a f í 1 «ldeudo DO dia 93 : a 
Na i'aullito, 2.084 saccas. 
Na Korocaliana, 044. 
Campo Mmpo, — 
Hraz, 2õ0. 
l ai v e S. Paulo, 3.C42, 
Tulal, ü.OÍO. 

í l i f í lialdeado: 
lirsde 1" do mrz, 1»2.404. 
l i i tdc 1° de julho, 0 . 0 2 5 . m 

CiiIradas 11-3-OC : 
Entrada, 7.7:6. 
Dfftdc i* do me/, 100.711 saccas. 
Mesde de julho, 6 . 0 3 3 . s a c c a s . 
Stork, 067.817 saccas, 
Wídla, 0.077 saccaü. 

r t u l a , 450 ríls. 

ICniliarques 21—J—0(5» 
Lmliarcadas, 411.413. 
Ucspachadas i.872. 

Ni Companhia Itcglslradora, as 
srlidas foram dc 3.IXK) saícas. 

rgual data de 1505: 
Knlradas do dia, 12.832 saccas. 
Desde I o do mez, 227.105. 
Desde 1" de Julho, 0.812.080. 
Slock, 1.421.431. 
tlcdlii, 10.323. 
Subidas. 68.112, 
Hino. I»H00. 
Cami lo , 13 25)31. 

Café lialdeado, 8.017 sacras, 
i embarcado, 23.003 safras. 
» dnpachado, 10.103 saccas. 

1110,22 
Kulrada* em 21: 2.138. 
Dasde 1* do niet, 80.380. 
Drsde 1* da julho, 2.316.602. 
Kuiliarques em I I : C.aüO. 
HvItMll^ U lWt . ^ J J i * 

Entíf^rjè^vapíres: * 
>2—.Norte—< \Vorte«. 

R I c r r n d v w c x t r a n f j e i r o s 

/ i(/iti«iii,íes f»i '-'1 de [tttrtlro de 006 

lla\re, 40 i|2 , 47 3|4. 
Ilaiiiliurüo, 37 1|2, 30. 
listados tnldos, halxa parcial de 

i , rolar."io, 0,55. 
1 l>ronhel, J|0 de l i a h a . 
i ypo 7, 8 3)10. 

êlitluinsm de ftrtrlirode IOijC 

O CAMBIO 
A (aliella liontcm aflixada na alier-

Inra do men-ado pelo Loridou and Itl 

ver Platc llaul. foi a de 10 l|4, pelo 

l.ondon and Urasillau l laok, Tho Url-

tlsli Uank of South America, Itanco 

Commcrclo e industria e iliaslllonls-

clie Bank illr lieutscliland, a dn 16 

3|X, e pelos demais liancos, a do 16 

7|10. 

A' i 1|2 h' i'a da tarde, o l.ondon 

aud IIIver Clatu i lank, Uanco Com 

merclale Italiano, l.ondon aud lirasl-

liau ilank e Ilanco Italiano dcl Hrasllc 

modlllcaram as suas respectivas taiiol 

Ias para 1GI|2, conservando os outros 

iiaucos a <]uo t inham. 

O nosso mercado de cambiacs alirlu 

hoiitcui cstuvnl, com os estabelecimen-

tos liaucarios olferlaudo os seus sa-

ques na base de 16 7[I6. 

Ao melo dia, o mercado se revelou 

mais firme, adoptando enlüo o The 

llrltish Ilank of South America a co-

tarão de IG 1)3, taxa esla que, em se-

guida, o Ilanco Conimerelale l lal lauo 

e o Danço Italiano dcl Drasile, tam-

bém olfertavam. 

A s 12 l|2 horas da Urde, esta taxa 

tornou-se geral, 1 excepçllo dos ban-

cos Italianos, que negociavam em pa-

pel rrpassAdo ria base de 16 0|!U. 

A' I l|2 hora da tarde, os liancos 

em geral ja sacavam a 10 0|l6, sendo 

que o Ilanco italiano dei Urasile, sa-

; lleutando-se, dava 16 K|8. 

A's 2 i|4 horas da larde, os bancos 

so relraliiram e apenas oltereclain os 

seus saques a 10 l|2 ; porém, mela 

hora depois, foi novamente elevada 

esta taxa para 46 yj 10. 

No curerramento do mercado, que 

aluda era firme, os liancos em geral 

davam 10 0|IC, sendo que em alguns 

havia olferlas dc 10 ti|8 para o papel 

prouipto. 

O movimento dos ne,'ocios feitos du-

rante o dia fui pequeno. 

Os extremos foram de 10 7|13 a 

16 ü)8.' 

Os soberanos foram hoiilcm nego-

ciados pelo - Uanco Coinmerclale ita-

liano», • liraslllaulsche Ilank fllr Deuts-

cbland>,<Londooaud Itiver PlateBauk» 

e «Ilanco llallauo dei Hrasllc» c casas 

dc camhiats, ao preço de 159100. 

A' taxa de 16 15)32. que foi a offl-

clal de houtem para letras a 90 dias 

A' visla, 10 ll|32, a llhra va le . . . 

148085; o franco, >584; o marco, |72l, 

a lira, |586; cem réis fortes, (310, e o 

dollar, 3|026. 

Echos da Europa 

l iawc, 40 1|2, 47 3|4. 
lían burgo, 37 1)2, 30. 
Estados- l indos feriado. 

/ c n.flt-dia dc 22 dc feNerciro dc 
I t t l : 

ilavre, Inalterado. 
Eunturgo , Inalterado, 1)4 dc baixa. 

M o v i m e n t o d e c a f ú n a 

K a r o c a b a n a 

I r irs i i fgadas em S. 
I aulo e F. Chaves . 

1'aldradas emSSo Paulo 
para S. P. Jt. . . 

Ca:diadas em lundlahy 
l i r a S. f . lt. . . 

Total. . 

í l l l l I NDA I.K CAI L KM 21 PCrEVtllEIRO 

ieeçlto Son,cubana 

C»'(• rm carros. , , 0.300 saccas 

t a l t cm armazéns. • 1.887 11.106 

168 scs. 

1.027 • 

131 • 

4.310 > 

Sec±llo Ytuana 

Ci,'( rm rarros. . . 542 
t t lt rm armazéns. , 3t.'i 

sacras 
037 

i t f n d l m e n t o » l i e c a n 

I ( i r ledor la : 

Exporlaeilo , , , , 
lmpostos 
t i tampl l t i is 

Tolal 

ll:880Su00 
1:0518050 

188100 

I2:'J49|7I9 

Lm egual dala de 1903: 

Kendeu 55:9328634. 

Alfsudrca: 

rapei 
Duro 
Consumo. . « , , , 
Vrr la . . . . . . . 
I.lreiiça 
Ltlirrupillias 

iolal 

71:4998177 
34:72458(9 
3 30141.10 
3:1838700 

158300 

112:8148336 

I m f^ual dala de 4905 : 
litndeu 83:12le847. 

V u l e t i o u r e 

7 t t a s m.e Vigoraram boje, para va-
«s ti .ro da Allandcga : 

l.ondon ilauk 16 3|16 
Itlvrr Mate Io !»):;» 
Comrrerrio e Industr ia . . . 16 3|8 
llsiico Allemio 16 i|4 
la\a de Cobrança 16 7)16 

I « p a r t a d a r e s 

Rela l o dos exportadores que pa. 
gara:u üircilos hontem, na Recebcuo-
r>a : 
lloittorthy KIüs A Ccmp. 5 6358810 
Kaidwiu á C o a p . . . . 4.i>i;riou 
Hard ,R ind A Co-r.p. . . i ji3*001 > 
f erreira Junlur A Saraiva 3'iK8'IO 
Viclir i ircithauplA Comp. I3»-W0 
' Santos 128'JOO 
C. P. Vlanna . . . . 3|6"ü 
4n lou ioC. Silva. , . , 3 »Wt 
I. A. Douqnet . . . . 184.1o 

Pilta Barbosa. . . . S8'»i'i 
íerreuner, B ilow A Comp. I|o70 

S. Ilampsbire A Comp. 18000 

" W i l i i l i a r a o I n t e r i o r 
• I o R a t a d o , m n e g o c i o * 
• l « M t n f o l h a , n a l i n h a M i 
a l a n a , o « r . C J c e r o < l « 
r a t i t e x . 

A r e v o l u ç i o n a B a a a i a 

De S. Petersburgo, cm 23 : 
As noticias vindas das províncias 

relativas ao aunlversarlo de 22 dc ja-
neiro altcslam que u.iohouve uenhiiin 
tumulto, p.>r essa occasISo, em lodo 
o império. O governo n lo podia dei-
xar de llrar destes factos um lioin 
prognostico para o futuro. Considera 
que alcançou com Isso uma verdadei-
ra vlclorla pacifica. 

Deve-se esperar que o ministério 
saber4 cumprir as promessas um pou-
co vagas que Unham sido leltas ao 
povo, com a condlçio de novamente 
reinar a ordem nproveltando-.se esta 
aralmaçüo dc crise para apressar as 
elclçfies. 

A reunião dn Douma do parllilo 
. constitucional democrata, reuMsada em 
- Petorsbiiri?o, acaba de votar uma re-
' soluçSo destinada a fazer grande ruí-
do o susceptível do lazer desappare-
cer muitos equívocos, porque ella 
proclama que o governo da Rússia 
deve ser uma monarchla hereditária 
e constitucional. 

O horizonte político estí. porém, 
louge de ser l impo de nuvens e é 
principalmente para rcceiar o movi-
mento angrarlo qua começa a tomar, 
proporções luqulctadoras e que na 
primavera devo chegar ao seu auge. 
Esse movimento (janlia o centro da 
Itiissia e é assim que cm Sariedla, 
perto de Petcrsburgo, na linha de 
Varsovla, os camponezes, no dia 20 dc 
janeiro, rahlram solire a .gare. e des-
truíram ludo. Foram dispersados pe-
las tropas. 

Os ielegranimas do Caucaso fazem 
UM.a pintara sinistra da sltuaç.to. i ,m 
Vladlcaucase, 200 soldados que ti-
nham matado um commissario de po-
licia que Mra fazer uma syndlcancia 
ao quartel por causa do assassinato 
de duas mulheres publicas, appd laram 
para a população dos arrabaldes. As 
rodas lieis tiveram de recuar e hou-

ve massaeres, pilhagem e dovastaçüo 
das minas da região* 

Circula aqui o boato de que o 
porto de Novorosslsk está sendo bom-
bardeado pelo courn.ado Doze, A/ios-
loim e aflirma-se quea esquadra do 
mar urgro vao egiialmeute bom-
bardear Battoum, visto que n.1o se 
pode tomar a cidade por terra e a 
forlalcza eatar em mitos dos revoitu-
3os. Mas essas más noticias, vlmlas 
ila extremIJude do Império, n l o per-
turbam aqui a serenidade geral. 
K i x a a s a n g r e n t a s em M a r s e l h a 

O p u n h a l e o revó l ve r - T r e « ho-
m e n a m o r t o a . 
De Marselha em 23 : 
A noite de houtem foi asslgnalada 

por dois acontecimentos trágicos. 

(i primeiro teve logar as seis horas, 
cm Capulelc, numa fabrica de sabSo. 
Dois operários dessa fabrica, Giovan-
ni 1'asinl, de Irlnta aunoseSan l i liai 
uint , de quarenta, casado e pae de fa-
míl ia , tiveram um diseu^sío. 

O primeiro chamou bufo »o segun-
do e deiiols deu-lhe uma bofetada. Os 
companheiros separaram-os mas, quan-
do os levantaram, viram que tíiovau-
ni Pa inl que l inha uma .vendetla. 
corsa 11a mito c tinha com ella da l o 
dois golpes ao sen adversário, atiln-

f;ludo-o 110 lado direito do peito e uo 
ado esquetdo do ventre. 

li ferida expiraVA passa ios dez mi-
nutos. 

O assassino, que tinha sabido da 
fabrica com a arma ensangüentada na 
mio , foi preso 1 assada ama hora 

O outro drama teve logar as dez 
horas a um canto da rua .'«oailles 

Ouviram se varlõs llros de revól-
ver A'-udiram policias e transeuntes 
f viram um grupo de Indivldoos fu-
gindo a toda presaa. Ne ch io j a z l a r 
dois rapazes. 

Transportados para a pharmac a 

Clialx. uma das vlcllmas expirou no 
caminho. O outro ferido mal teve 
leinpo para dizer: .listou morto! 
expirou. 

Das averl^jaçOes a que a policia 
procede» f ira se i> couclusSo de que 
a caxia do y l m o fóra o c iúme. 

árama de c l a m c a — O a a m o r r a du-
m a b r n n l d a l r a — Ura t i r o — U m 
h o m e m & a g u a . 

A' força dc a encontrar na escada 
de sua rasa, na rua de Bouiauvl l l len 
(l'arlsi, Jullo Garcia, empregado com 
merclal, de vinte e sete aniios de cda-
de, apaixonou-se loucameule por unia 
sua vizinha, mino. Joainia Lambei ! 
linda morena de 24 aunos, de prolis-
s.lo lirunldeira. 

Aproveitando a eusencla do mari-
do, empregado 110 caminho du ferro, 
o qual só entrava multo tarde em 
casa, Jullo Ijarr n perseguia a vlslnha 
com as suas assbluidades. 

A principio, Joanna recusou ouvir 
os seus galanteio», mas, por lira, aca-
bou por lho cuuieder os seus lavu-
rcs. 

I'ara evitarem os Indiscretos, os 
amanles encontravam-se n um dos 
ponlfles amarrados no caes do Au-
teull e que depois das oito da noite 
estilo desertos. 

A ciihinc proporcionava-lhes um 
abrigo fuvoravel âs suas doces ex-
pansões. 

Relido desde manha até á noite pe-
lo seu trabalho, o marido de Joainia 
ocrupava-.se muito pouco com as idas 
e vindas da esposa, em quem u»tn-
ralmente deposilava a maior con-
fiança. 

Houtem, de manhS, o empregado 
sabia de casa para Ir para o seu ser-
viço, quando o porteiro lhe entregou 
umu caria que, segundo dizia, fora 
trazida por mito própria. 

Multo admirado. Lamhert leu n bi-
lhete em que <uin amigo desconhe-
cido» o avisava das Irregularidades 
da mulher e lhe Indicava o sitio onde 

Inllcl e o seu tmante se encontra-
vam. 

A principio o emprogado pensou 
quo se trnlava de uma niyslllleaçAo: 
mas depois as desconfianças luva.II-
ram-lh» o espirllo. A' noite, sahlndo 
do serviço as oito horas,—duas i i r u s 
mais cedo do que de costume—mel-
teu 110 bolso uma liina a.uiçada e dl-
riglu-se para a beira do Seiia. 

Correndo para o pondo, encontrou-
se farc a face com Jullo tiarcia, que 
abraçava amorovameute Joanna. 

—Miserável I gritou o marido. Vaes 
morrer. 

K tirando do bolso a lima de que 
se linha munido, ralilu sobre o rival 
Ksle arniou-se com um revólver que 
descarregou i:a dlrecçüo do espi.sj 
ultrajado, que IISO 101 attlngldo. Oar-
cla preparava-se para disparar se-
gunda vez, quando Lamhert se agar-
rou a elle, atlraudo-o ao Sena. 

Attrahldos |ie!a detonai;,lo, acendi-
ram agentes de policia e. einquauto 
Lamhert era levado para o rorniiiis-
sarlado, alguns barquelros foram cm 
soccorro de Júl io Garcia. 

l 'm delles, Jaeques Regnler, deitou-
•e^tss^./m-ihizi^i 

para a praia o corpo Innaul inad» do 
manceho. Depois de receber alguns 
cuidados, voltou a sl. 

TTm b a n d i d o d e q u a t o r z e a n n o i — 
P o b r e m ã e ! — N o u p n e t o u m i r a 
p a r l g a de q a i n a e l a n o s - E i a cri-
m e . 
I.ma honrada e corajosa viuva, 

mrne. Gauvler, moradora 11a rua liou-
deauvllle, em 1'aris, vlra--.e lia [1 ti-
co 11a triste necosldade de pór i n a 
dc casa seu filbo l.ulz, um precoce 
malandrlin de quatorze atui is. conhe-
cido pela a lcunha de N'011/nat. o ra-
paz tinha abandonado a, ollb-lua on-
de trabalhava e tornara 'conhecimento 
com perigosos gatunos. Todos os dias 
ameaçava a pobre m ie de a inalar 
.se ella lhe 11 Vj désse o dinheiro de 
uue elle dizia preclslo, Por coiiselhos 
tios vlsiuhos u pobre •viuva resolves-
se a pôl-o liira dn casa. 

Luiz, ent lo , foi viver de casa e pn* 
carinho com urna raj a rua de quinz* 
aniios, Margarida Lainpereur conheci-
da pela alcunha de «Margot». 

A bôa harnionlu n lo reinou inuilo 
tempo entre o singular casal. Cançada 
de levar pancada do amante, Muivot 
lar^ou-o ha uns dez dias pa iu ser 
amiga de um aprendiz de serralheiro, 
Paulo Marelli, taml eni de quinze au-
uos. 

O preroce apách1 jurou vingar-se. 
Comprou um revólver e ao cahlr da 
nolle, acompanhado por otilros quatro 
iiialandrhis esperou o sen rival. 

Ao v r «Nouguat' , Paulo Marelli 
aluda qulz fugir, o miserável e os seus 
cúmplices n l o lhe derain tempo. Sal-
tando sobre elle, os companheiros do 
joveu bandido seguraram n'o, em. un 11 
á queima-roupa, Nuliguat lhe dî paî -
va dous tiros. 

0 aprendiz cahlu e o bandido fu-
giu. 

Os transeuntes assustados n l • se 
atreveram a perseguit-os. o f r l l o 
morreu pouco depois de levado pura o 
hospital. 

R o o r g a n i a a ç l o da p o l i c i a 

d o E a t a d s 

No despacho de lioulom, o sr. dr , 

Cardoso de Almeida, secrelarlo da 

Justiça .suhmelleii a asslgnalura do 
sr. dr. presidente do Estado o decre-

to que regula a Ipl n. 5!2 de 20 de 

agosto de 18.17 e o projeclo de regu-

lamento da lei u. 979 de 23 de dezern-

liro de 1006 o da cousolidaçlo da» 
dlsposlçfies Vigentes, relativas ao aafcJ^daçSo 

viço policial do Estado, e ás altrlliul-

çóes das respectivas auctorldades e 

aos processos políclaes. 

O regulamenlo quo é bastante Vo-

lumoso, está cuidadosamente icdlgi-

do, especificando ludo 111 uuclosa-

meute. 

Dos 2Ò7 artigos de que comia o 

mesmo, daremos aqui 04 que mais 

Uos saltaram aos oliios. 

Esta dividido ein livros, os livros ein 

títulos e esle.i em arligo«. 

Por elles vemos que os escrivães do» 

delegados da capital perrclirrlo réis 

aiuraaes, e os de Campina» réifs 

l:'Jo08. 

Na parngrapho unlco do artigo 2ÍX 

das dls|iosli;ões gerai s cn -ontrauios o 

seguinte: 

A auctorldade |iollelnl, que houver 

organisado um luquerllo ou qualquer 

outro processo, em que faltar o au t^ 

de iiivestlgaçlo, será multada na quan-

tia de 20 a üOijOOO pela auctorldad* 

ou tribunal superior que tomar co-

nhecimento do mesmo Inquérito í do 

processo, por melo da conclusão da 

remessa do recurso ou appellaç.lo. ' 

Fica o chefe de policia aurlorlsadat 

expedir Inslrucç.les especiaes qua 

regulem o serviço Interno dos xndre-' 

zes e o estabelecimento de postos jio-' 

aes c atlrlhuli^es e deveres do i 

guardas campestrcs. 

O chcic de policia, de aceordo coul' 

as admlnlstiaciies das estradas do fer-

ro, poderá, se julgar coiiveiilente,' 

constituir agentes de segurança 03 che.' 

fes das estar '.es das estradas de forro, 

ou os guardas, quer de-tas, quer da* 

11 ihas, sem nenhuma despesa, pon ím i 

para os colres públicos, e para o ef-

lelto de serem processados c julgado», 

como empregados pollclae*. 

Em um dos artigos do regulamento,r 

o chefe de policia apresenla o plano 

dos dlsllncllvos das auclorlda iei e 

funcciouarlos iioliclaes, os quaes so-

r l o publicados em aclo especial. 

O chefe, os delegado*, o» suhdele-

(Wílfo Tf> "sr!°%e'e(ãrlo Oi» í ns ITTfõ . 

dos os obstáculos, lacunas e duv ida . 

i|ue encoiilcarem na execuçls) deste 

decrclo e isto por melo de represen-

tações, nas quaes cxporlo os "asos 

oceorreutes eoin todas as ciicnmslaii-

las que os levestlrem e todas as ra-

^fíeadeduv das que se lhes oífereccrem. 

Coulé'n o re"ulamento oulras mtil-

tas o ImporUnles disposições qua nãu 

pudemos obter. 

M a t r i c u l a auo o • aada 

M e l h o r a m e u t o a da c idade 

O sr. Joio Uri cola, proprietário 
do» prédios da roa i.iiiln/e de No-
vembro, 11a eM|ulua da rua do Koza-
rlo r das de-la lua at • o novo eli l i-
Cio da rua da liôa Vl:»la |ireteude 
construir nasso local um elegaule edl-
liclo de dois ou Ires andares, de a'-
lura mais ou menos. Igual .1 do novo 
e grande sobrado do laii;o do Rosá-
rio. 

O sr. Bilccoia tem cotiferenciado 
com o sr. |irefeito sobre a desapro-

le seus prédios e sobre o 
quantu i ) da h.dciniii açlo que lhe 
ilevera ser (iaga jie'a pei-íl i de terre-
tw. a quo (Iara logar o reciio a que 
us mesmos estão sujellos para licor 
no alinhamento da 1,0 cria dn Crvs 
tal, lia rua i.iuinze «lo Novembro, e 
do 1 redlo liovo «Io mosteiro dn S. 
Hen o, lia esquina ila rua da Loa 
V Ist.i, 

Na rua Quinze dc Novembro, o re-
cuo será ih- cerca dc I metro, e na 
ruii do ilosari") do 3 mclros e melo. 

Bau t A r n a GOJO«B 

Aeha-se era S. Paulo o velho e II-

luslr.- maestro SaiifAniia Gomes, ir-

mlo d • ("arlos Goa es. Sabemos que 

sua opera j 1 so arha concluída e 

prompla para ser levada á scena 

Oxalá que por aqui uos appareça 

uma bóa eompanliia que possa repre-

sentar com exilo a )eça do dlsUuclo 

pau i lsa . 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . 

Completa hoje l i aniios do laborio-
sa exislencia, a nossa prejada rol lega 
da tarde l.ii Tribuna lluliiina, de dl 
recçlo e pro|iricdade d » nosso antigo 
companheiro dn trabalhos sr. Ângelo 
P ei, a quem v lo d reelaiiierite a^ 
mu.ias felicitações «Io Conimereio. 

A Tribun 1 tem ^abido ser o que i-
um jornal moderno: leve e a l lnhente. 

POÍSIVÍ um excctlenle scrv.Ç i tel --
graphlco e um liem fcit'i serviço dií 
iniormações. 

A con t u c im»n t o3 n a X l u a a i a 

fios te iegramina. d . J 1 'iiil : 
• 1 KrKiisiiuiuio, gt — No contei .0 de 

'guerra a que /esponde o leneale Seli-
B.ldt, che e d l revolta a I orilo de um 
navio lie guerra, loi hoje Ihio o llbei-
lo accusalorlo. 

Os hogados proteslaram contra a 
incluslo, 110 rol dos |ulzes do leueote 
Sch-Tildl, de Irei ollicia"S, coinui in-
danlci do li,'.1 s qi f it raiam con-
tra 1, vaso revolto.su. I " iir.iin para ci-
tar testemunhas n peiiiiam qoe fusse 
prrmill lda a preseuc.1 dos parcnlrs do 
arcu-ndo 110 recinto do l"riI• '1 :i.-.I. 

Iteqiiereram lambein a eil-jçlo de 
per.tos >'e moiestius lecutae,. 

O Tribunal rrctuiMi. IH advogados 
salle taram, eucia. o a IlaiiH-.ilo da 
sentença para a aie-tura -te u-n !u-
q icr.to solire 1 c-.ta I no>,.:al ib, le-
j»ent« Schnildt. (1 Trib-inal recus-.ii 
ainda, o le.iente Sç..n.jlLmm«v(ri.«it»; 
uma astae «.••••»"""• o n i W T ! . . .. 
inent" com mo', lo--; II»I delles chora-
va nrotostaud j • o.iira íi aVilude Ua 
M rle. 

A mulher do tenente Sehniidt pene 
troii uo recl.iti, e, e u lagrimas, .'ci-
tou que se li,e mata-seoi o inar: to, 
l»ji'i,i termo . vi-la.» 

a lma dos mortos do Aqutilaban. A'-
sisllrlo os olllelae» da Armada, eom-
mandanles e olliciaes dos regimentos 
da guarlile.to dc l.lsbóa e uma foiça 
de iriariulielros que dar 1 a guarda de 
honra ao templo 

—Asexequlas que o ministro do 
lirasll, em I0M0, sr. Gonçalves Pe-
reira, lez celebrar anle-honlein em 
si.llrngio das vlcllmas da calastropl.c 
do A'i"i:l'ihan foram multo concorr,-
das, comiiarnceiido o ministro da vio-
rluba, o-, almirantes Togo, I juln e 
halo, os quaes oITerc eram coróas de 
II ires. 

Por Inlclnliva do Clul 
liontcm celebradas na r.athedral so-
ienues exéquias pelos mortos na ca-
laslrophe do Aiiodnbiin. 

0 templo eslava completamente pre-
paiado para a cerimonia. 

l> eapelllo da armada Plagglo foi 
indicado para olllciar, tendo sido da-
da a absolvição pelo arcebispo, o mes-
tre de cerimonias lol o jiresbvlero 
Surria e o vigário geral lichaguo pre-
sidiu o lulo. 

Dnranlo a in'ssa foi eanlado o /;e-
'/.iieoi de Pero I, por um cõro <1« 16 
vozrs, acompanhado por uma orclies-
Ira noinposla de 10 prolessores. 

1 m piquete ila inlaiilaria de marl-
nl,a forniou a guarda de honra. 

— Os residentes brasileiros em \!ou-
levldéo, por iniciallva própria, man-
daram celebrar aule-honloin um ser-
viço fúnebre pelo descauço das almas 
dos mortos do A'1'tidabtni. 

A egreia esteve repleta. 
Compareceram o ministro do Brasil, 

o secrelarlo da l.egaçSo e o ministro 
argentino sr. Guesalagua. 

—A LegaçSo e o Consulado gera! do 
Brasil em Assunclon, capita! do l'a-
raguay, conservaram a bandeira a 
uieia haste no dia 21 

O sr. Alencar, encarregado de ne-
go-los do lirasll, recebeu 110 dia 20 a 
noite, uma nota da ministro das Re . 
laçóes Exteriores, aniiunciaiido-ibe ler, 
sido decretado pc!o presidente (ienllo 
llaez quo o pavl ih lo paraguavo !o-:se 
ar .orado em fuueial durante o dia dc 
ante-houtem em todas as repartições 
publica-, como homenagem do Pa'ra-
guay á uaçáo bra.lieira, a cuja justai 
d i r se a-socla com sentimentos da | 
oials profunda e sincera sympathla. 

O sr. Aleucar agrade eu es>a coin-
niunlcai.lo e a cópia do decreto a ella 
auiicxa. 

Eat i-ada C e n t r a l 

Devido a um accidente occomdo 

entre Rodeio e Palmeiras, onde cahlu 

unio ba r r i r a , a linha da l.slrada de 

Ferro Central, está impedida, solfrendo 

tialdeaçlo os treus de passageiros. 

Em vista disso só s'-rlo accellas» 

para despacho, bagagens cujo pezo n l o 

exceda de 30 kllos, para as estações 

alem do ponto Interrompido. 

Nu klloinetro 431, próximo no túnel 

A p o s e n t a d o r i a p o r c c m p n l t í r l a 

Pordespacho de lionlem f il asslgiiado 

o decrclo que aposenta pcl i compul-

sória, por ter ollingldo a eda le de 65 

annos, o bacharel Fr.oiclS'-o Navler 

Morelzsohu, ju iz de Dlreilo de Guara-

l luguel i . 

E m v i a g e m 

I 11 goso de ferias, segue hoje para 
o lí:o. dc onde par l i r l depois j a r a 
Caxambú, o sr Fernando Werneck, 
ofllclal de galduele do sr. secrelarlo 

Naval fore.rr J n Agrleultuia 
3-v'l'stltull-o-í», 11a sua ausência, o 

sr Jorge Botelho. 

AUXÍ11RI-6R do l e v a n t a m e n t o 

de e&t&tiatica 

Auc i .or id . ide i poJi^taen j 

poli. 

pedilo 

i'or dec 

meadas c 

ctoridades 

exonera 

Vle.ra Brandão, 'g' s;. 

i lo lr jado de Plrauil, -I 

exonerado, a p-did 

Domingos de 011/c r.1 

•lo S'' subdele -

rlpçlo c '1'iri. • 1 

cm 

a i s 

P I " 

Esta auelorisado a matricular-s.; na 
escola coinplcmeular de Caiu))iuas o 
sr. Euclides Padilha. 

E : í amo de m i f i i e i m c i a pl.nt 

Foi indeferido o requerimeuio em ] 
que pi do auctorisaçáo para | re.Ui ' ; tull-o, 11 .sr. LiliC' 
exame «ir «uüicieni ia na escola com- 1 qU(J ; 

plemeular de Pirncicaba, o sr. Carlos I 
l-crraz dc Camargo. ' . 

P r o v i m e n t o d . . « c o l a : M t P l r j ' r r u J 0 1 ' V l t ' 

| ta e nomeia para 
I11se1eve11.se em concurso para pro- j o i o (;am|||0 de Av; 

vlmenlo dc uma escola o s'. Antonio ! , 
A. Ribeiro. I exonerados o! 

O i . r a i de r e p a r o J o "le!e ado de 
le Limeira 

da 

par. 

Mi! .1110 

dq SUll-

Joa'|u'm 

•g sup-

•I' cir-

suie.ll-

illd o de'egado de 

Pirei de Avi-

'ilul-o, o sr. 

de i.oarareii.a, tr.-s kiloinelros distan-
te da estaçlo de Sabauua, descarrili u 
ouVr ma»eri«n:.T, iiurr |«ras'odtr». 

. tUAIn.- - . . . . t . . . . . I ,«„ t..^. 1..r. 

rior, desabou tuna barreira, occa-lo-
liando o atrazo dos trens MP8e (il'28, 
que alli fh-arain retidos por algum 
tempo. 

No ktloinelro 421, em llorn Jesus. 
correu uma pequena barreira, sendo 
a liiii.a de-iinpedida )ielu tr în de 
ia.tro. 

Foram desimpedidas as linhas entre 
I Barra Mansa o Antou o tloi tiu, Minai 
! «I.- Angra, licarido 1 estal e,ecldos os 
i Ir. us AM! e AM2 pura todos os elfellos 

c a de Guararetna. 
No kllometro 502 o aterra d.1 pas-

sagem aos Ireiis co.n qualquer ma-
clilua. 

/ u 11 Huapenaau 

Declarou-se no dlreclor do grupo 
escolar do Parv l.car approvado o 
aclo, .suspendendo por motivo de lor-
ca maior, as auías do 1" auua ila sec-
ç lo feminino e as Uo 1" anuo de am-
bas as secções. 

da t a z a 

Gazdi lha 
N O T A D O D I A 

A n o t a d o d i a . . . N ã o í- t ã o fá-

cil , c o m o p o d e r á parecei ' , d a r 

con ta nos Ic i to iXB, nas l i u i i l a d a n 

l i nhas d e s t a sceção, d o pr inc i-

pa l ou p r i n c i p a i s a c on t e c imen t o s 

d o d i a . 

H o n t e m , p o r e x e m p l o , o q u e 

de e x t r a o r d i n á r i o acon tecera q u e 

pos?a v i r o ccu i i a c este e s p a ç o 

o b r i g a t o r i o d o Commerc.ni Y 
N ã o m a i s so fa la o u p o u c o se 

fala l ias i n u n d a ç õ e s , q u e j á v ã o 

p a s s a n d o p a r a o ro l . Ias c o u s a s 

c o i n m u n s ; as q u e d a s de barre i-

ras tia K s t r a d a do F e r r o C o n t r a i 

j á bem r a r o se r epe t em , p a r a 

fe l i c idade d o a v i a j n n t . s e con-

se rv a ç ã o d o c rod i t o de q u e go z a 

a r espec t i v a d i r cc t o r i a . 

S o m e n t e o sol, o c l a ro a m i g o 

do s l ieróes, c o m o j á d i s se o An-

tero d o Q u o n t a l , reao lveu-se a 

dar-1103 u i n a r d e sua g r a ç a , lia 

t an to t e i n p o m a i s b enevo l e n t e 

pa ra os p o v o s d a o u t r a b a n d a . 

O d i a a m a n h e c e u c laro , o c«'o, 

«em as n u v e n s c a r r e g a d a s q u e 

j á se e s t a v a m d e m o r a n d o em 

esva l i i r , o r a d e u m azu l pur í s-

s imo , c o m o s ó s abem s e r os 

tóos des ta te r ra . 

Ma s . . . es ta j á va i p a s s a n d o 

dos l im i t e s e, p o r v e n t u r a , j á al i i 

n ã o f i cou a no t a d o d ia ? 

O a b o n d a a l a c t i i e o » e m B a n t o a 

Corre que a Comp. City, pelo faelo, 
entre outros, de n lo ler a Camara 
concedido o prazo de 4o anno», como 
pediu, com Insistência, para o n .vo 
contrato dos bonds, n l o se conforma-
ra com o parecer hontem approvado 
e por Isso deixará de asilgnar o res-
pectiva contrato. 

Sollcitnu-se da Secretaria tia Agri-
cultura a execução dos reparos de 
que necessita o predío do Hospital de 
Isolamento. 

O í i i c i o a t t e u d i d o 

0 director do Servlçu Sanitário vai 
attender cm termos, o olticlo do dire-
ctor do grupo escolar de Piracicaba. 

O s correios te S . P.s.uio 

Hontem, ás 10 horas dn noite, pein 
Il lr. a vi-/, ludo o nosso empregado 
a » Correio retirar a. correspondência 
lesta 'olha, critr.ia qt.al deveriam es-
tar os jornues do Rio, de Ia voltou 
com o reeado de que estes jornaes so 
seriam entregue» hoje. 

Não sobemos o porquê dtssa reso-
luç lo dos distribuidores tia corres-
pondência, por Isso quo somos asslg-l 
liant-s de caixa e a hora dn ida t io ' 
empregado ser bastante própria para 
ser feita a di drlhulçfto. 

Já conhecemos oe empregados do 
Correio . ui.o <• a primeira. 110 gênero 
que fazem . t 'm chegado at coti.o a 

1 proprios |a aconteceu p . r occasilo 
do grande desastre havHo lia um me/. 

A -ii ;:lr;.l, a zangar-se t om o chero da 
'spectiva , oorqu. este luncclo-

uarlo, por ohscqu!'. especial, determi-
nou aos seus subalternos que nos fi-
zessem entrega dos nosso» jori.aes 

Nlo s lo todos os empregados da 
secçlo que assitu procedem s lo do1» 

três. <pie não se dão ao luxo u-
ser delicados 

Quem sabe e o empregado encar-
regado da retirada tia correap .ntlen-
cta do Correio, n l o fal ira hontem 
com um delles ' 

liem possível. 

t so i neação de profeaaorea 

O sr. dr. secietarlo do Interior sub-

metteu houtem a asslgnalura do sr. 

ilr. presidente do Estado os decretos 

que nomeiam para as escolas abaixo 

os professores seguiules: 

O director do grupo escolar «Dr. 

Flamiulo Lessa», de t.uaratlnsuela, 

para ad ju i i t . do mesmo grupo, e pa-

ra aquella vaga, o director do de So-

rocaba, sr. Júlio Pinto Marcondes Pes-

tana, 

para ex»icer o cargo d- director do 

novo grupo escolar de Jutidialiy, o 

normailst» sr. Benedlcto HaJsoa Fer-

reira, adjunto do grupa esco ar .Co-

ronel Siqueira de Moraes., da mesma 

cidade, e para preencher esta vagi a 

adjouta do grupa escolar de Araras, 

d . Maria Cardoso, 

o noimaltsta sr. Anlonio Olagario 

do» Santos Cardoso, para reg>r a es-

cola do bairro de Santa Cruz do Cam-

po Grande, município de Mogy das 

I Cruze». 

1", i ' e T .supp enles 

Rale-páu, município 

srs. Pau l . Simões, Frau-

cisro Antonio de Toledo o silva eAu-

Uniio da Silveira Franco e nainelados, 

para suhstltull-os, os srs. Antonio 

taleut lm tia Silva, ltani.ru Antonio 

de Oliveira c coronel F Traz Pachec'J-

r . lon3snI ior J ú l i o T o n t i 

Regressou n ile-honlem do norte, no 
papiete hnr,tl, rc risi-rinor Jullo Tou-

11, núncio aposlolleo. 

M i n i a t r o do E q u a À o r 

I No paquete tlnt-i (iart:ram aate-
I lionlem para Va!para;-, i « 
I Hlguel \ ai verde, que arp. 
| cargo d.f mia ;s i r . io I . ; 1 
I dido initil ." a mesma Ir;, 
j gel Chiribuga. 

Põi-mut.a da carg-os 

Por l i to de 10 do corrente, foram 
nomeados os auxlliarcs abaixo, de 
accirdo com a proposta do delegado 
de Estatística do 1' dislrlelo ou zona 
agrícola, para os municípios seguiu-
les : 

Para o de S. Luiz tio Parahyllnga, 
Beuedtclo Gonçalves Pereira, 

para o de Jaml elro, Jusé Antonio 
de Oliveira: 

para o de Buquira, capitão Anlonio 
de Castro Júnior: 

para o de Palrociulo dn Sanla Isa-
bel, Alfredo de Salles oliveira, 

para o de Santa izabel, coronel Joa-
qillm Manoel da Silva Kamosi 

para o da capital, i.iajor Francisco 
Ignaclo de Toledo Barbosa e Leonar-
do l.eout. 

I n a t i t n t o D i s c i p l i n a r 

Para o logar de vigilante do fnsti-
lulo Disciplinar de Espirito Sauto foi 
nomeado o sr. Llhoreo de Queiroz. 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. dr. secretario 
da Justiça : 

De I.", dias, ao bacharel Octavlano 
de Aiihaya Mello, juiz de dlrello de 
Bebedouro; de 30 dia-, ao escrivão 
de paz de Caconde, sr. Pedro Arge-
miro Vargas; de «1 dias. em proroga-
elo, ao JUIZ de direito de S. Jo io da 
Bóa Visla, bacharel Gabriel Pio de 
Loyola. 

— concedidas pelo sr. dr. secrelarlo 
do Interior : 

Obteve 45 dias de licença a adjun-
ta do grupo escolar hlaminio ferrec 
ra, de Limeira. 

E sco l a s a n n e z a d a a 

Ques t ã o C a r m e l i t a 11a 

(J//e»Mo nriwtá, 
de lionlem, o 

Foi lionlem asslgnado o decreto que 

arinexa ao novo grupo escolar de Juti-

dlahy as escolas mlxlas do largo dc 

Santa Cruz e do bairro da Barreira. 

I ' e 4" do sexo feminino da mes-

ma cidade e nomeia para o cargo de 

adjuntas do mesmo grupo as profes-

soras das respectivas eseolas dd . José-

plnna t.iauine tiastello, Maria dnCon-

celçlo Pinlo, Au.ella Alhayde Andrade 

A l a à n t a m a n t o a 

V l o ser adeantadas pela secretaria 

da Agricultura as seguintes quan-

tias : 
De 560:U0ó8. ao dr. Alfredo Mala; de 

18 riOoa. ao engenheiro Eduardo Meu-
dei tiouçalves . de 7 : 5 a o director 
da Supeciuleiidencia tle Obras Publi-
cas: de I.ÍOOt, a lose B. Gomes de 
Araújo; de 8U'«í, a l.ueiano J . de Al-
meida. de ãOiw, a Jos" Vergueiro Stei-
dei ; de JUOS, a José II. Gomes de 
Araújo; de ItH'» ao mesmo . de 1408, 
ao mesmo; 3l:C7e9'J3i, a Eruesto J 
Nogueira. 

C r e d i t o * 

srs. Ir. 
exercia .» 

I r e o ad-
io sr. An-

Por aclo de hont- r 

paz de Espírito .Sant Fv 

comarca de Agudos, sr. 

cio Piuheiro da Silveira. 

|,elr'o Bonito, comarca 

nome, sr. Joaquitn G011. • 

veira Barreto, fo 

i,eimu'are:n cn 

iv lo de 

rta lez a, 

• Benedl-

0 do Ri-

do mosmo 

lt. alves tle 01!-

au tirísadoi a 

si 1 -s e ' iVOs 

gos 

rc* 

O . A . i a i d ab 

saMiado, lia 
Cal!,» Ira', á s 8 l|2 
em «II fragio das 

da terrível caia«-
tnait lada re/ar 

Bi alisa se amuul . ' 
spectiva cape m 
da mau l i l , a ir;*- 1 
•Imãs das vielm.as 
trootie tio '-i''. 
peta Irman i tle do Ss Sacramento, 
cou' irme deliberação ti- sua mesa 
administrativa. 

—A stihscripçlo ale»ria em Santo» 
liara aocrorrer as rao.r as da-- v e(i-
iaa< d " .4 ; '"/0' ir< rendeu 21 1)78,7 ,11, 
ipinnlla esU qtie foi enviada ao sr. 
rai nstro «l.i Marnlia|i r nit rrnedio do 
UADC . Commefc.o e Indo-ira. 

—Iteailsaram-s» no dia 21. em L s-
lt.*.a no templo «ia Trindade, as exe-
«p.ius mau l idas reza:- peto g . ve rn j 
lei s morto» tia calastfopiie do A /ti" 
il d) 1 n. 

As-lstiram á cerlmon a. ai m de nu-
merosa» pes-.as, os memí r >s d t co-
ciedad«' de Beneficenria lir»>i'eiri do 
H-.rto, representes do coma er^lo, atu -
tos titulares, rn mbr s da o l on l a bra-
»iie r.t. frauee/a e hespanhola. 

— C»lel r. ram-se aute-hont»m, no 
Porto, com toda a soíeunldadea» e\e-
qolas por alrr.a tias víetlmas da ca-
t j s t rophed- Jacue»an.'a. Alem das 

tas aoctorkladea civis e militares as 
»i«t ram as ceremouias fúnebres Iodos 
tu eonsnles exlraugelros ahl re-i,(en-
tes, os membros da coionia brasileira 
a a llór da sociedade portuense. 

Na» Immedtações da lernpio e-teve 
interrompido o transito durante as 
aerimonla» devido 1 grnude massa de 
povo que desde muito ce io alii se 
agglomerav». 

—Hoje. real.sam-se em Ll»l»'.a, na 
«greja de S. Domtuio». a» exeqnias por 

D i s p e n s a de p a f e m e n t a 

Forain dispensados do pagameuto 
da taxa tle luatricuia as sras. d l . Ma-
rio Perpetua de Salle» Nelta e Alice 
de Oliveira GulllcUo. 

« H o m e m p r im i t i v o * 

Edvvard Clod tia a nes num vasto 
paiiarania cheio de pilloresco a oe in-
teresse, toda jl lenta ascençlo do ho-
mem através extensas e mysterlosas 
edatles, investigando as origens seien 
tltteas da vida, procurantlo fixar o lo-
gar do homem lia historia da vida 
d . globo, esclarecendo o tio discutido 
problema do ponto da terra em que 
elle primeiro a;.pareceu, estudando o 
lento desahroehar da sua liitelllgenela 
utuda ha bucianlo e tímida, durante 
as t-dades de pedra, tle ferro, dos me-
la.-s, através tle lauto» milhares e mi-
lhares de aniios, nos quaes o ser que 
Citava apenas ou quasl nada acima 
lo aulhropoidc »c transior.ua 110 or-

gulhoso dominador das forças da 11a-
ture/a. 

h assim, o leitor maravilhado la-
cllinc ite compr-heiide o que ha de 
formidável e enorme no prodigioso 
desenvolvimento humano que vai tles-

.1 s deseiicaliatlas e rudes ar i as e 
icrrou.enlas ue terro ate ao terrível 
t'j.|>eilo e aa gigantesco obu» que a 
d.-lauda de vinte kllometros ludo 
var.e e esmaga, de.de o vestuário de 
herva eiilrançada até ao agasalh.idor 
cot/ij.icí Ue tom cliev.olc oa Corvllhl , 
desde a desabrigada ciioça varrida 
por todos os vento» ate a moderna 
casa le habitação cheia de conforta e 
reclteiada tle mil luxuosas coisas, 
tle .de os primeiros balbuclos de uma 
arte bail ara e prell.storira manlíes-
tad» no riscado dos ossos dos aul-
maes ai- ás maravilhas da moilcrua 
esiatuana. 

p. Io custo escasso de 3 '» r s otre-
r-'cem os srs. Ferre,ra A Ollvelia. 
L t . * . livreiros editores tle Llshóa urn 
vo ume cuidadosamente Impresso em 
cxcei.ente e aveltuiUdo papel, con. 
perlo le 100 magníficas gravuras, va-
loriza-lo ainda por unia bella eucailer-
naç lo logle/a em percauua verde com 
forros espeeioes. 

Agradecemos aos editores a gentl-
l i.i da oITerta e recomu.enda.nos a 
acquisiç"o destes volumes. 

C o n t r a a tubercu losa 

Vlo ser abertos na secretaria da 
Agricultura os seguintes rreditos : 

l)e iiü-.iilf.aooi, a Ernesto Nogueira ; 
de 8.411(825, a Clncinato de Sousa e 
(.astro, de 4.8Õ58825, a Cândido tle 
Albuquerque ; de 50S89U0, a Jos.: B. 
Gomes d" Araújo, de 1379900. ao mes-
mo. de 316}, a Cbrlsllauo Machado, 
de 3rt|20O, a Constaritlno Guimarães, 
de 2:s058r'i"t), ao director do Instituto 
Agroiiomlco, tle x'.r,|700, a Jos.- B. de 
Araújo, dti 411.?, a Joaquim C. da 
Fonseca Vieira. 
S n p e v i u t e n d a n o i a de 

Ò b r a a P n b l i c a a 

A Superintendência dc Obras Pu-
blicas foi auetonsada a despender as 
segututes quantias : 

Do 10.0018300, com ns obras de 
coiistrucçlo da estrada de Capfto Bo-
nito a Sírlrlca, 110 trecho entre Caplo 
Bonito e Alto da Serra de 22H8, com 
a construcçlo de uma canôa para 
passagem sobre o rio Mococa, eslrada 
de araguatatuha a Lbaluba» 

—Foi declarado á mesma que fica 
approvado o contrato celebrado com 
o engenheiro Ernesto Aranha, para as 
obras de concerto ua cadela de Be-
lem do Descalvado. 

P ro f esso res r emov i dos 

de Por decreto de hontem foram re-

movidos os proressores adjuntos d. 

Amalia Betltm de Camargo liarros do 

grupa escolar de Jalri , d . Amélia Al-

ves Vlanna, do grupo de Ararat|uara 

e Getnllo Nogueira de S l do do Belém 

do Descalvado, para exercerem eguaes 

cargos no novo grupo escolar de Juu-

diaby. 
P r o f e s so r a » s u b s t i t u t a s 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras substitutas : 

D oltllia o lymp la de Medeiros pa-
ra o grupo escolar do t arma ; 

d Pílula Rartbolon.eu, paia o de 
Sebastião . 

d. Jullelta Gherlanda, paia o grupo 
eeeolar »Cesario Basto»», de Sa 
tos. 

I s e n ç ã o ds d i r a i t o s 

O sr. ministro tia Fazenda conce 
deu i.enção de direitos para os ol.je-
-to» importados pela Sanla Casa de 
Misericórdia de S. Paula, destinados 
ao seu serviço^ospilalar 

A c o n f e r e n c i a de Ai f fectras 

Ao sr. dr. A/urem Furtado, lllti.3lre 

ci lu .co assistente do InxtUmto Pailemr 

dc S. Paulo e que actualmente esl i 

tractaa lo da des-ib»rte da cura da 

lubereulose, o governo do Estada ma 

niTestou-lhe os seus applausos e póz a 

sua dlspo-i l o o» la l iorat^oi do Es-

tado e secçi'«es que lhe dizem respeito, 

para continuar o seu trabalho, caso 

seja Isso necessário. 

A l u a m o s a * f e c t a ' o i d» m o l é s t i a 

Sob a eplgruphe 
publicou o .í. /'un/, 
seguinte 

«o prior da et.nvenlo de M>gv das 
Cru/es havia Inlenlailo conlra a Pro-
víncia Cariiielihnin Fluminense. .. qual 
0 Coiivenla pertence, uma uci ã . iiark 
•e inarilcr na posse tle Iodos'o» l eiis 
!a Província existentes ne.da cidade 
' na de Santos. A areio foi jul . ada 

mais do que improeedenle, foi julga-
da nulla, porque, na realidade, um 
[.reposto da Província religiosa n l o 
podia ler acçílo de posse contra a 
Província, que era n l o sónieute a pos-
suidora, como a proprietária dos bens 
da Ordem. E' certo que o prior tio 
Mogv da> Cruzes invocava a iiomea-
Çlo, que elle tivera, tle administrador 
das conventos da capital e de Santos; 
porem dessts cargos j i havia sido 
destituído por seu superior legitimo, 

presidente du Prov íncia Carrneltla-
u i que fóra Investido desse cargo por 
determinação de S. Santidade ,1 e a 
a. ção possessorio, dizia o Tribunal do 
Justiça, n l o era meto legitimo d» 
queixar-se o prior tle sua destituição 
de cargos temporários. N!to ohslante 
toda esta let eidia. o prior do conven-
to de Mogv das Cruzes reproduziu a 
seção possessorla e teve H felicidade 
de obter o mandado de manutenção, 
a que a Província Carmelltana oppoz 
embargos. Está lindo o prazo tle 60 
dias que o juiz linha para proferir a 
sentença, e r de esperar que so po-
nha termo a demanda escandalosa, 
em que pela segunda vez se concede 
a um frade mauutef.çlo de posse con-
lra a Ordem tle que faz parte, e de 
enjos bens e rendimentos n l o da con-
ta lia dezenas de aniios ! 

Pelas publicações leltas 11a secc.lo 
livre desta folha, tle hontem, ter.Wos 
leitores mais conhecimento desta de-
manda inconcebível, solire cujos fa 
tos d'-pu/eram testemunhas l i o egre-
gias como o sr. núncio apostoiieo, o 
eminentíssimo cardeal d. Joaquim 
Arcoverde e o iliustrc ldspo de Goyaz.» 

V a l o r i a a ç t o do c a f é 

No próxima domingo, depois tio 

amanhã, devem reunir-se em Taubaté 

os presidentes deste Estado, do lllo e 

Minas para assignarem o convênio so-

bre valorlsae.lo tio café. 

Com o sr. d,". Jorge TiblrlçA segui-

rão os srs. sccreiarios do Interior, da 

Justiça. I'azenda e Agricultura e ou-

tras pessoas que sesio convidadas em 

tempo, 

Houve um engano 11a Iraducção do 

um tclegrammu que nos enviou o 

uosso correspondente do Ido sobre 

es.a reunião: saliiu publicado que a 

mesma se reallsaria e.n meados de 

março. 

Como se vé, ú um equivoco, que 
apor, N.^llÍM'ii«i» _ 

dr. Jorira Tibirica se nrn eel . . 1...•• 

Imponente recepçlo a s. exc., 11a 

qual t omar lo parle lunumera» pes-

soas de mui ta respellabllitlade, de.sta • 

capital, completamente extraulias * po-

lltlca. 

E', pois, uma manifestação expon-

tânea de pessoas qualificadas, que só 

t'rn em visla manifestar ao sr. pre-

sidente o seu rcrouheclmeiito pelo 

saliente papel por s. exc. representa-

do nessa cruzada de valorlsaçlo do 

uosso principal produclo. 

I n e p s c t o r i a d o E n s i n o 

Ao sr secretario do Interior foram 
enviados olticlos dos lnspeclores esco-
lares Itene tle oliveira Barrello e Josí 
M. Boauova, .soiiciloiido oforne lmen-
to tle livros de escrlpturaçlo as esco-
las regida» pelas professoras d . Es-
cholasllca de oliveira Bicudo, em I re-
mernbé, e sr. Josc Pinto Nunes, em 
Bomllm. 

—Propoz-se ao sr. secretario do in-
terior a suspensão do tuncclonameulo 
das aulas tia es-ula de P l r t i iba , regi-
da por d. Ine/. I . Arruda, que Irá re-
ger a escola do bairro do Jardim da 
Acclimaçlo, nesta capital. 

—Solicitou a sua remoção para a 
3* escola dc TrememlK), o prolessor 
Alaliba A. de Oliveira. ' 

—Dn conlormblade com as Informa-
ç'"ies «lo sr. Joio Chrlsoslomo l i . Reis 
Júnior, iuspect .r escolar, loi auelori-
sado o direclor .Io grupo escolar do 
Aroucl.e a modificar o horário do g* 
anuo masculino, negando se, porém, 
auctorlsBç.lo pura suspender nos 3 ' o 
l " nnuos'masculluo as aulas de tra-
balhos mauuaes. 

—Pro|ioz-se ao sr. secretario do I11-
lerlnr a nomeação do director do gru-
po escolar de Guarathiguetá, sr. Joa-
quim V. Campos para o cargo de 
adjunto do ti esn.o estabelecimento, 
propoiido-.se lambem para substituto a 
nomeação do direclor do grupo esco-
lar de Sorocaba sr. Jullo I'. Marcon-
des Pestana. 

—segundo proposta do sr. tnspec-
tor geral de ensino, para fazerem par-
le do novo grupo escolar de Jundla-
hy, v lo ser nomeados os seguintes 
prolessores : 

Director, Benedlcl 1 II. Ferreira, di-
rector artual do grupo escolar «Si-
queira de Queiroz.. 

Adjuntos, 1 Ivsses pereira, d Jose-
pliina ti. Costèllo, d . Maria Concei-» 
ção Pinto, li. Amei a At.iayde de An-
drade, d . Anua fiel tine 1 amargo, Mita-
deu Alves Vianua e i.etulto Nogueira 
de Sá. 

—Propoz-se a nomeação do sr. P i-
nio Peixoto para o cargo de adjUiilo 
do grupo escolar tia t r anca . 

Cea s l o de te r renos j . a r a Ea taçUO 

O sr. secretario da Agricultura ofti» 
ciou ao da Fazenda, ron .mun ic i ado 
1 r o sr. Autsiu Ferreira de Moraes, 
fazendeiro em Paineiras, feito cessão 
gratuita da agua e terreno necessário 
para a eonstrueçlo de uma eslaç.lo no 
kllometro 4».W, õ da linha tronco, da 
Estrada de Ferro Sorocabana, uaquel-

Telegrammas da Jormil do Com-
merrio: 

Lovr.ntrs, i l — D i z o correspondente 
do /Mily M u i em Copenhagoe. que o 
barão de Cotircel, n Ilustro fraueez, 
p iaado alli teve oecasilo de lalar com 
i imperad r Guilherme, aa tempo tios 
fonerae. do rei Cbrlstíano IN, propoz 
ao kaiser. a troco de certas couc s-
sõe» Impugnada» em Algeclra» pelos 
seus delegado», a admissão dos valo-
res hidnslriaes allemães pata « 4 . " l o 
ua B>jisa de Paris. 

—i.osnne-, 21 —Segundo o corres-
pondente do [buli Ttleyrapk em .Al-
geciras. a todos os dele ados eatisou 
péssima impresslo a proposta apre-
lenUda peios delegados da Allemanha 
relativamente a creaclo de um Banco 
de Estado em Marroeo*. 

—paris, 21—0 correspondente do 
/o.ir.t.ií em Berlim ouviu, em ro«le» 
de pess .as bem Informadas, que o go 
verno da Allemanha está «gora dis-
posto a aeceltar as propostas franee-
za», eomtanto que pos»« e-onsegutr ga-

- - - • 

O direclor do grupo escolar de Ara-
raquara foi atKtorisado a permlltir 
que seja feita uma ínspecçlo medica 
no» alumnos da iue i le est»l*leeimen»o 
ailm de ser verificada a moléstia «le 
olho» de une multo» estlo a fe t ado» , 
para ser t o m a l a a p.ovldeneia uue o I rautias rapazes' de ' resalvar áa seus 
casa exigir . 1 tateresaes. • 

le logar Solicitando providencias no 
sentido tle. por intermédio d» Procu-
rador.a Fl-eal 'Io Estado, ser proirio-

ida a ut 'Cisar ia escrlplura de doaç lo . 

P a g a m e n t o s 

Reqnlsllado» pelo sr. dr. secretario 
da Agricultura . 

De -1 m* » o. a Camara de t lauaual; 
•ie Í:II8>JOJ, ao< engenheiros da Su-
perintendência de obras publicas , d«ã 
• J I SW ' . aos mesmos, de 2318 8», X 
Companhia Campineira de fi lomlna-
lo 8 ga/ , de 1?* O , a Aulonlo T. 

Gonçalves. 
H qulsilados p«'o sr. secretario da 

Itisllça ; 
De &278IOO, a Miguel Russo; de 

2571100, a Leopoldlno Antonio dos Pas-
sos , de 1 SiyifOO, a Jo»e de Sousa 
Oliveira. 

E n t r a f a d o « 4 a h « t r a 

Vlo aer entregue» as seguinte» tjuaa» 

tias 
4.4otgi l* , ao sr. dr. Eduardo Lo» 

pe» da Silva; 
zom ao Jr. J . L . r a n a i 



V i c t i n a 

O menor l.ul 
de edflíe, qual 
il, casa de sua 
lo pire, li. 4. l 
.,P;'nr forlenlíl 
Iteinl" fundo 8 
ijue determinou 
oi». 

txamlnon-o 
to-llic curativo.' 
[tflüo, medico 

—A renda geral « » despesa da 
agencia do Correio, durant* o anuo 
d» 11*05 foi a seguinte : 

Receil», l;«!»»70o; despM», 1:OÍO»; 
liquido lonieltldo durante o anno, 
3:(I1G»:00. 

—O balanceie daqnella agencia du-
rante o mez passado foi este t 

lloiida, :MÍ»:UH> ; despeita, iiílo hou-
ve : saldo remaltldo, :l«!»8t>0. 

—l-ils o movimento do registro civil 
durante o mez passado : 

.Nascimentos, I I ; ohllos, 20 (!) e 
casamento», li. 

—No próximo sabbído deve linver 
especlaeulo no ibeotro do lircmlo bra-
matliM. 

lidada a gera receios d* porturbatM» 
sérias. 

Para Ursovla l\ foram enviados, 
reforços do exercito, na previsão de 
dias de agllaylo. 

llojrt, numa adaga da ma Guolna 
Varsovia, descobriu a policia um »•-
c|ueno deposito do revolverei e muni-
ções. • , , 

ifHiunsiirniiO, SI — Começou hoje 
em Otchakoif o julgamento ilo tenerw 
le ScUimldt.o de :t< marinheiros, dol» 
esludanlcs o um canipouez que com 
oüo tomaram parlo nos mutliis da Se-
haslopol.» , , 

.PKTrusm itiin, 21—Tclegr.imiaai de 
Varsovia aimuuclom que toiaiu assas-
slutdos o Chore de poliria de Isevo 
llajomsk o o cltcíc da estaçSo de Ha-
dom. • 

• IT.II:II-I I N 21—Foram hoje exe-
cutados quatro indivíduos coudcnuia-
do.i como revolucionários. 

o t/.ar recusara conceder o In-
dulto. • 

«Oasota de MTotioia»— V sua see-
c.io i horas. 

Nos \0frtf c noticias, traia do car-
naval . . 

Publica uma entrevlsla com o ar.. 
Alceblades Pecanha solire u aulianas 
i .to do Pelropolls oo dlslrlcto ioMj> 
iai. ^ 

Traz correspondência de Portugal, 
um arllgo dc liminaz l.opes sohra a 
evpiosSo do A^Hiduban O as seeça«s 
do noticias, 

• O Pai««—Ainda trata, em edita-, 
rial, do preço d» luz. 

Traz cartas do Portugal « da Ra» 
rossla, um artigo do maior Hogo Dar-
ros, sobre matéria mimar, evlenso 
sorvlço telegraphlco o copioso noti-
ciário. i ^ 

• J o r n a l do Brasil>—O sr. Carlos 
de l.aet, cm arligo, canta um livrtiUo 
a chuva. 

Continua a transcrlpçJo do artigo 
do sr. almirante Jaceguay, sohre a es-
colha do ilha do Uoquclr.to, rara nel-
la ser construído o novo arsenal da 
marinha. , , 

I.01130 noticiário. 

• Correio da M a i i M . - f i l ! Vidal 
trata da questão do caf1, achando que 
o êxito das medidas que se lulealam 
p.lr cm pralica s • dependo da cxeoHr 
çito do prujccto que couta com os re-
cursos dados pelo Congresso. 

Traz artigos dos '.rs. Andrade H-
guelra o Kvarlslo dc Moraes,- correa-
pondencla de Portugal, Pimjos e fícs-
pinjot. o uollclario. 

cortada em longo* bicos e ai pregai 
retidas <|e espaço a espaço por co-
rdas de roslnhas de loucar. i.sla es-
perte de tuutca (J seguida por uma 
larga banda de renda de Afençon a 
qual 1! terminada por Irei largai pre-
gas de volle litamlne. 

0 corpluho franzido e relido por 
uma flla de setlin azul claro que ter-
mina em longa laçada atraz, 11 debo-
tado em quadrado o cercado em volta 
do decole por duas ordens de fosiuhaj 
de loucar. 

As mangas, um pouco bou/fanles, sito 
em roile o renda de Alençon, sendo 
esta separada daqueile por um» grl-
ualda de rosas o terminadas por um 
folho de reuiia, 

Na cabeça, um pequeno diadema 
feito de rosiuhas reliíni o ImuHanl na 
frente. 

—Tullellt tle ceremonla. E m ve l ludo 
de musselina i/ris-arnent, renda de 
Maliaes bordado e bultiet. O vestido o 
Inteiro, em rcuda de Malines, disposta 
solire tafetá grls ou crime; é transido 
ua parle superior e lermlua na Infe-
rior por dois allos folhos da mesma 
renda e d relido na cintura por um 
alio cinto de velludogris-argutí, guar-
ueeldo do cada lado por uma ordem 
de pequeninos botfies de prata. Este 
vestido ú colv-ito em parte por uma 
longa redingote cm velludo ijrm-arijcid, 
com pequenos voltados bordados a 
praia, seguidos de rada lado por qua-
tro botões de praia. A rediugote ahre 
em toda a sua altura, 11a Irente, c atraz 
só u partir do m.-io das costas, for-
mando assim, de cada lado, uma lon-
ga aba. 

As mangas formam bou/fanl, sendo 
este melade cm velludo e metade cm 
renda e terminadas por um lougo 10-
liio da mesma, retido por um Orassada 
de velludo. 

Chapeo em fellfo branco com a co-
pa e a aba 11a parle Interior forradas 
de velludo azul claro o guarnecldo 
nlraz por unia amazona 00 mesmo 
tom. 

i Toilttte pa-

10 cerimonia 
«11 /muno ou 
'flludo bfiij' 
dam, renda 

C T ü S i t y l iMimro e 

^ • « M . iim ItberlH. 
a y U M S a i a em 

panno ou vel-
ludo,franzida 

/ ^ w f ,(V 4 na parle su-
l ^ ^ R f l ^ a « perioreguaf-
» I F^N^A neclda p o r 

P i I vMftyM " m v , c z f u r " 

/ m ~X J^titW mando re-

Ayiyí coitos entre 
r C V n I tmk o s Quaes «fio 
r / f itisposlas nn-
\ li I I í a » plicaflíes de 
1 n^nrilmJtcrwL renda gulpu-
B / i l •MVwv/i r a crime. 
M A / Cor p i n h o 
W / / . WjwM^-Tjk Ilgeiramento 
C/1 P W A f ò f r a n z i d o , 
(r*^ | Ruarnecldo 
1 P01^ u m f"'~ 

\ W a mado por u-
\ M n "ia applica-
]jÉd çlo de renda 

gulpura e ler-
minado por 

dois laços de llla libert>/. 
Cinto do mesmo tecido. 
As mauras sto pregueadas na pari:-

superior passando as pregas sohre os 
honihros e guarnecidas por um folho 
de remia. 

Chapeo cm feltro mon/oiv, com 
copa cm renda dourada c froco •mor-
duiv e guariiocido por duas plumns 
eúr de caslanliu.somhreadas de verde. 

> a t M » « » * » *a sranclm*>Ua 

Ao dr. Otflllierma Plcard, lulor 4» 
ueuor Maurício l.onge, ntho da Qua-
da 4 Valeutlua Loug», v»o «er pagos 
o i vauclmeutos a que esta tinha d -
relto como enfermeira do Hospital do 
isolamento, 

^««l l lo conalgnado 

A Associação Proleclora das Mulhe-
res desamparadas vai receber o au-
xilio consignado por lei 110 orçameulo 
Vigente 1 Maternidade de S. l'aulo. 

Soapeaaa auotorlaafla» 

O sr. í r . secretario do Interior au-
Cl0'dírector d* Repartição de F.sta-

Ttlillea e Archlvo do listado a despen-
der a importancla do 2!»'i00; 
1 o dlrector do grupo escolar do Car-
mo a despender a de r>0|; 

o de Uragauca a despender a Im-
liortaucla de 3 » . 

gotTiço d» I m m j f r a ç a » 

A Secretaria da Agricultura pediu á 
da l azeuda a remessa de unia via de 
lellra de quinhentas libras esterlinas 
em favor do dr. Francisco Ferreira 
liamos, commlssarlô cera! de Inimi-
Rrai llo do Estado, em Antuérpia, para 
occõrrer às despesas com os serviços 
a seu cargo. 

Racoi l i imanto d i dlul ia iro 

.V Secretaria da Fazenda, a da Agri-
cultura pediu permisslo para o dlre-
ctor do lustiluto Agronômico do lista-
do recolher ao Thesouro a nuanlla de 
I7'.*l~0(i, proveulente da ronda produ-
zida mquello estabelecimento, em ja-
neiro ultimo. 

B.aquarim»nto« dospaoliadoa 

Pelo sr. dr. secretario da Agricul-
tura : 

Do Eugênio Veroue^e—ludererido; de 
Carlos da Costa Trevúes, engenlielro-
ajudauto da luspecloria de Kslradas 
de Ferro e Navegação — Indeferido, 
rmquauto a inspecloria nilo Indicar 
substituto edoneo para oecupar o lo-
gar durante o Impedimento do reque-r c n , e-

—Foram assim despachados pelo sr. 
dr. secretario do luterloros requerimen-
tos do dd. Maria Velho « ClotMIde 
X da Fonseca — N!to ha que deferir. 

Ba ixa da sorrito 

Vai ter baixa de serviço o solda-
do da Guarda Cívica Pedro Rodri-
gues Moulln. 
K i m t n a da «xtratoa da 

«antançaa 

Ao ministro das HelacOss tixterio-
res o sr. secretario da Justiça traus-
mlltlu os extratos de sentenças pro-
feridas pelo juiz de direito da comar-
ca do S. Slinlo conlra os subdllos 
Italianos Domingos Campaguoll e Joso 
Lanzl, 

Tabal l lonato d» ga t roo iu io da 

Snpucaliy 

Para exercer Interlnameule o olli-
clo de í " tabolimo dc nolas o anno-
NOS da romarca de Patrocínio do Sa-
pucaby lol nomeado o sr. Joaquim 
Rcbouças Ribeiro. 

DUA.8 P O B D I A 

E' muito rica a língua portuguesa, 
dizia um joruullsla allem.lo. O único 
Inconveniente é dc que nunca a sa-
berei falar. Assim: no verho fujir : 

—Eu fujo—Í11 safas-le—Klle tinga-se 
—Nós plrnmo-nos—\ÚJ raspai-vos— 
Ellcs inlscam-se. 

SKitMCO isríc.iAt do >r 
b\Q 1'AL'LO» 

N.lo danço, ou d»oco ua cor ta bam-

ba, como multa gente , quando us coi-

sas 11Ü0 correm beî , 

Jamais consegui acertar o passo 

numa quadrilha, marcada embora com 

todos os If o rr, diante das exclama-

ções do marcante emperiigado, cheio 

de si, dando ordens, conduzludo os 

pares ludeclsos, no seu grande papel 

de moslre-sal». 

Si o duas coisas a que nunca me 

pude habituar:—1 dança e ao jogo de 

bilhar. Nilo lenho peruas para uma 

poli,a, nom Uno para fazer um poulo 

numa partida de bilhar. 

Uuem nüo dança nSo lem a educa-

çSo completa, dirün, como nüo sabe o 

que r fazer o rhilo jogando uma par-

tida ap.is o jantar. 

Mas aprecio as duas coisas. Assisto 

com o nulor prozer ao jogo cerlo e 

calculado do dois laços de primeira, 

como goslo de passar a noite num 

baile, vendo os pares que se cruzam, 

acompanhando ns volias ligeiras dc 

uma valsa liem dançada. 

Uma valsa c uma maravilha ! 

Flaubert descreveu num punhado 

do paginas da Madamc llurai-u todas 

as delicias de uma valsa, quando um 

rovalheiro c uma dama, cujos cora-

çóos palpitam nervosos, que se amam, 

que se adoram, passam valsando pelo 

salüo do baile, aüumiados pelas luzes 

profusas de ricos candelabros : — cila 

do olhares amortecidos, os lábios em 

sorrisos; eilo tremulo e delicado con-

duzindo-a leve como um llrlo, como 

a penna alva da uma ave, aos olhos 

que vcem admirados o bello par, os 

dois que sonham o me hordos sonhos 

naquelle giro que vale 11111 poema, 

que dura meia hora, uma hora, em-

quanto nüo cessam os accórdes da 

musica qne se faz ouvir por uma 

nolle pheiirlc.i para os que assim se 

amam. 

Esses bailes das grandes va!sas> 

onde ha dores, luzes c sorrisos, sito os 

bailes do amor, onde começa, às ve-

zes, num simples trocar de olhares, 

na manlfesloç.lo de um sorriso, toda 

a historia de duas existenclas que Ia 

se v.lo unidas por esso mundo, que 

chegam á velhice, sem que nunca sc 

esqueçam da valsa dançada por unia 

noite de poesia, na recordaçíio saudo-

sa das noites cheias de encanlos pas-

sadas nos salões lllumiuados, por ou-

tro risos e perfumes. 

Por toda a parle, desdo as grandes 

cidades nos pequenos logarejos do In-

terior, s!io raros os que i:3o sejam In-

Vlnados i dança, r.lo poucos os que 

se agoniam como simples apreciado-

res, ou apreciadores dedicados como 

o rablscador destas loiros. 

Como faz muila gente, quando vou 

passando, á noite, por unia rua e che-

gam-mo aos ouvidos os sons de um 

plano, de uma "alia, do um Inslru-

menlo qualquer, ouço vozes o arras-

tar do pés, j i sei que ha dança, qne 

os moradores do alguma ca .a se di-

vertem num baile, e, naluralnieule, 

vou me aproximando do grupo de cu-

riosos que »o rouuem do lado dc fira, 

apreciando pelas janellas abertas os 

INTERIOR 
• Aqnidabau» 

R IO , 22 — O conl ia-ulmiranie 
,1 ulío do Noronha , m in is t ro du 
Marinlin, acompanhado pelo smi 
a judanto do ordena capilão-te-
íionle Bonto Machado, estovo ho-
jo a bordo do couraçado italia-
no Doguli o da canhoneira 

1'atrin , agradocondo-ll iesa par . 
tc t|iio t oma r am no luto nacio-
1111I 11 as homenagens quo pros-
tarnm por (icoaslão dns excnuina 
por a lmn das victinias d o Aiiiii-
dnbau . 

— O couraçado Doga l l zar-
para deste por to esta madru-
gada, 

R IO , 2 2—0 tenenlo Rego dc 
Burros r r o en ç a recebeu tole-
gn i n imns dc vár ios l istados, 
cominunicaiido-ll ic n ccicbração 
'de exéquias cm suffrngio das 
vioti inas do Aqu i daban . 

R I O , 22 — O total dos donati-
vos 0111 prol das famí l ias das 
viol imas do < Aqu i daban , arre-
cadados pela respectivo comniis-
aão, at t ingo á elevada s o m m a d e 
réis !M: 124$130, a lém do IW1 li-
bras. 

R IO , 22— O contra-almirante 
Ju i i o de Noronha ic lograpl iou 
para R o m a , ao min is t ro da ma-
rinha, Mirabel lo , agradecendo a 
presença dos officiaea d o cou-
raçado Douali, nas exoquias 
l>or a lma dos mortos do A//11Í-
ilahiin, celebradas i ionteni, lia 
Cande ía i i a . 

lieccbemos: 
\ Lacnura, 

^ r̂joH•l de Agi 
|„ Ulll suppli 
d -la- daquella i 

I10I1I1111 ila jlii 
íl,i da Agrlcuil 
ni-l,.. V. I. Jam 

Dulthiii da j 
é SMitos. N. li 

Telegrar 

Acham-se reli 
ra! dos Telegrai 
('ismmas: 

Para lieslnein 
ger, rua da tlíli 
Miiore Maxlmlni 

.N.« eslaçilo dn 
Vara Franclsc 

go Martins. 

Tribuna 

CA MA II 

ür "o oitnixAiii 

. Presidente : I 
x 1'lariu: In 

/ l'A 

fi dr. Cunha 
r s.ivu o aggra' 
AS riimcs ÜMO 1 
pilai. 

11 dr. J. Malhi 
ra as crlmcs 
S:;púcaliy, 3533 
travos 44I.S o 

O dr. Tbomai 
1 a':io o aggravo 
ri inio 3SI.'j do 
ralzo. 

u dr. Almeida 
ll.eiros o aigrav 
rrmie» 3S87 de I 
':ilieir.1o lloullo 
b.a Vista. 

íi dr. C. Pere 
r j as crimes .T 
1 impôs, 3õr>l cb 
lie S. loso do II 

R I O , 22— Celebram-se úma-
nliã, na egroja do Calvár io , so-
leunes exéquias por a lma do 
contra-almirante g raduado J o ã o 
Când ido Brasi l . 

Reatal is leoimauto do trafega 
na ferro-via da B. Jofco d ' E l Bejr 

R I O , 2 2 - 0 dr . I . auro Mfillcr, 
min is t ro da industr ia , v iação e 
obras publ icas, recebeu u m to-
l cg ramma do inspector das fer-
ro-vias dc S. Joãod ' i-1 Roy, coni-
municando-lho o restabeleci-
ninnto do trafego na l inha do 
centro, desde a estação do S i i io 
até Desterro. 

Colonia da Dous R ios 

R IO , 2 2—O sub-dirccfor da 
colonia do Dons Hins pedirá 
uma licença ao dr . J . .1. Seabra, 
afiin de defender-se das aecusa-
ções quo llie foz o d irector . 

D r . Affonso F s nu a 

R I O , 22—0 dr. Af fonso Penna 
parle a m a n h ã , em carro espe-
cial, paru Minas . 

Intieninisav&o 

R I O , 22—0 dr . ,l.»ão Passou, 
prefeito munic ipa l , depos i tou a 
quant ia de :>20 contos de réis 
arb i t rada af im dn solver unia 
ordi 111 de indemnisação . 

Bucolha do novo quarte l do 3 8 ' 
liatalli i lo do i n fan ta r i a 

I TO, 22—O marechal Hermes 
da Fonseca, eommnndan to <bi I" 

j l l s l i i c t o mi l i tar , eslevo e.111 ,\i-
rrr.ui vw r _ „, ,, 
onde deverá ser nquar le l iado 
vrovisor iamento o ÜH' bata lhão 
de infantar ia . 

A j u d i e marechal íoi recebido 
pelas princípaes a tu lor idades 
fluminenses, que o agua rdavam 
com u m a banda de musica. 

O marechal Hermes percorren 
todas as casas cm condição de 
sorvir para aquel lc f im, apra-
ilniido-llio a ciiacara B'"ia Via-
í-'em , pertencente ú v i uva l.an-
croitii, cuja casa a i iuartol lou as 
tropas legaos na revolta do IHicj. 

Ag r adou t a m b é m áque l le ma-
rechal a ciiacara do sr. Para-
niioH, s i tuada 110 ar raba lde de 
Cubangos, i|ue, seguiu io parece, 
será a escolhida. 

O marecha l I l c rmcs examinou 
as ru ínas do palaceto de I). J o ã o 
VI , em cujo local í c r n construí-
do o novo quartel , mo l dado 110 
typo d o edifício do morcado. 

Soacarr l la inento 11a C e n t r a l — 
Queda de harroira 

I!I<), 2 2 — P rox imo á o t i ç ão 
<Ic Scheid , 11a Central , 110 Ici-
lotnetro 7!), descarr i laram pela 
manhã , a machina e V carros do 
trem da carga que t ranspor tava 
yailo para o abastecimento da 
fortaleza do Santa Cruz . 

A' passagem do trem, desa-
bou tobre ellc un ia barreiri ' , 
t ombando a machina , i|iie inu-
tilisou o Ifiulcr e a l guns wa-
e;01IH. 

Morreu a ma ior par le d o gado. 
A l inha ficou imped ida . 
O dr . Osor io de A lme ida , di-

r e t o r da Central , seguiu para 
o local do desastio. a f im dc pro-
videnciar sobre a desobstrnoçâo 
da estrada. 

A diviaflo do anl 

R I O , 22—Consta que em mar-
ço regressará a d iv i são do sul 
cominandada pelo contra-almi-
rante M a r c o l i n o A lexandr ino 
Alencar, actuuimento em Santa 
Cuthar ina . 

Aan iver íav io da p r o m n l g a j í o 
<ta Couati tuiçao 

R I O , 22—Os chefes do estado 
ma io r MO exercito e da a rmada 
conv idaram os ofi iciaos a com-
parecerem dciiois de aman l i ã , 
t ra j ando 1" un i forme, af im de, 
encorporados, irem cumpr imen-
tar o presidi n e da Republ ica, 
pela rfata commemora t iva da 
p romu lgação da Const i tu ição f.,--
deral. 

Movimento do por ts 

R I O , 22 Kntruram boje nes-
te |)orlo os soguinles vapores : 

Castro Alves , do Manaus; 
•!>annio-, de Marselha; Pr inz 

Wa l dema r . , do Santos; TYn-
n jeson , de Nora-York; l i rhn-
líen , dc Santos; ( íal l ic , de 
Vai paraíso, c Desterro , do Mon-
tevidéo. 

Sal i i ram : 

Ouasca , para An lon ina ; Oar-
cia-, para San tos ; IVerlen-
para Buenos-Aires; Minerva 
para R io G r ande , e (iallie , 
para I. iVerpool. 

i i i r i d c n t e n a p o l i c i a 

Peranto o dr. Augusto Leite, S' de-

legado auxiliar, prosegulti houlem o 

Inquérito instaurado sobre o Incidente 

quo se deu ante-houtem na Policia 

Central, confurme notici amos. 

*K'filVERS»RIOS 
Fazem anuas hoje' 
A senhoiita Amélia Itibelro, filha do 

sr. dr. Ooine3 Itibelro, advogado. 
A senhorlta Juliela ba<los, flltia do 

sr. Ambrosia lionçalves Ha-<tos. 
A scuhorlla Maria lloracho. lilha da 

exma. sro. d. Frouclsra Uaracl.o. 
A exma. sra. d. Conslauça llolelho, 

esposa do sr. dr. Carlos Uutelho, se-
crelarlo da Agricultura. 

A exma. sru. d. I.eonor dos Santos 
Coila. professora publica, esposa do 
professor sr. ^oaqulm Pereira ida 
Cosia. 

A exma. sra d. Hlsoleta l.opes, es-
posa do sr. r.ipibto Kpaininondas to-
pe-, 

() sr. Antônio Ile3sa (iulmarües. 1 

<1 preparatoriano sr. Vicente Men-
des de Mello. 
CASAMENTO 

(• sr. \ iclor I.ucci, auxiliar da cosa 
II. I lorilii >V •!., rontraliiu casamento 
com u senhorlta .ludilli Pores, íi lia do 
sr. caplt.1'1 l.ino 1'eres sub dlreetor 
aposentado do i hcsmro do Ksludo. 

ENFERMO 
Aciir.-se gras-enienle enfermo o sr. 

Arlslbles ile A In eiiitt I.Oile, ex-agenle 
dos Correios d« lluriry, p cuuhado do 
sr. eapii"o Amancio lionçalves, eseri-

VaVLÈciM^la^^ " n W " . " 1 " - — - r 

Fallcceram : 

Km Nova l.ouzü, o nejoclanto sr. 
I0.I0 'rrofeill. 

—Km Jaliu, o sr. Torquato Aillllo. 
—Km lMndamonangaba, o sr. Inja-

leclo 0. Salgado. 
— No itio, d. Maria José Pires de 

Arag.lo o Mello, e-po-a do .sr. tenente 
Joaquim Juveneio tlabello do Mello, em-
pregado ua Iiiiendoiicia da Guerra. 

'1 dr. Cunha 
IUVOÍ iî . iir,í, 

jiri.i 
Uri 11 

V. 4063. C1111I1 
' ''!!<• ; recorr 
lio. beiator, o 
..iraru provlmen 

A),l,ell 

y. 3C.1l. Saul A O S C A i t l D O S O S 

Para a infeliz liespanliola scMiCtn-
ria Juaqu.ua de Araújo, que tem o 
seu muriiio paralyllco e uma tili.a 
única, lia um uiinó, cm 11111 hospllal 
de.-la i lrinde, em tralanient» do terri-
sel moie^tla, ncceitainos qualquer olui-
lo que desejem destinar os ICÍIJIO. 
caridosos. 

i".ias. Ilelatoi 
i ira. Deram p 

N. 1,̂ 3. M01 
in 1. h.s" l.oure 
b.a. Ilfiator, o 
iníii proiimenlo 

V. -ÍJ.IS. Sanlo 
ro et.ijfficiol a|r 
li '.'tlor, dr. Ali. 
provimento. 

V :J33U, Ararf 
juízo I -'.//iefo: 
•ies Ferraz. Ilcl 
A!ves. Iirram p 
lar o processo 

N. 3511. 8. Jo 
peijaiiti.', o juízo 
A11 r i1 o lelxelra 
La;.!j. Deram p 

Carnaval de 1906 —Quantos tilhos lem, minha se-
nhora t 

Como era a segunda \.ts quo lhe 
•a/ia esla pergunto na tnojina noite, 
respondeu a interrogada : 

—Vesdo que v. e*a. mo porgunloti 
quantos linha, o eu lho diss- que ti-
nha tres, ainda nüo tive mais ne-
nhum. 

As folhaa d e l i a n t s a 

Csvraio r a a l i a t i n o "—As secç">es 

rau iiusso eulhusiasmado. 

'l enho asslslido r.ssim diversos 4(e-

neros de bailes, desde o bali" arislro-

cata, onde os pares calçam luvas, on-

de ha cerimonias o cortejos, a l i os 

bailes baratos romo os celebres do 

Saceo do Alicies no i;lo de Janeiro, 

onde os ravollielro3 ~e apresentavam 

do calças brancas o lenço 110 pescoço. 

Naquelles servem chainpague e li-

eAres linos em salvas do praia; tra-

zem nestes aos dançantes cerveja mar-

ra barbante em copoi do vidro sobre 

bandejas do pau. 

Mas todos dançam atinai, quo sa-

bem dançar, nos bailes de lu\o obri-

gados & casaca c gravais branca e nos 

pequenossnr ms onde lia cnlliuiiasmos, 

em que níio dispensam o marcaiito 

conhecedor das regras Indispensáveis 

numa quadrilha. 

K' uma diversüo acceilavel a dos 

bailes, digna de ser apreciado 

Aqui em S. Paulo havia a l i pouco 

tempo uns bailes públicos do que me 

falaram dizendo delles maravilhas. 

Nesses bailes os cavalheiros entra-

vam sem convite e escolhiam os da-

mas quo quizcs.icm, conhecidas ou 

desconhecidas, uma vez que pagassem 

um loslHo por rada einco volias aos 

vju - dn uma gaita qualqner. 

Que pândegos bailes deviam ser os-

sos o que b'ia ronda ablscoilavam 

cerlamenlo os açfes dessa dança ba-

rata I 

Agora, ahi vem chegando a i poca 

dos bailes, dos bailes carnavalescos, 

em que so dança de mascara na 

face. 

S.1o os bailes da louenra, cm qne 

nlto so v>'em curas nem corações. 

O que vale a dança. Ninguém so 

imporia que uma djrna mascarada 

seja moça ou velha, leia ou bonita, 

comlaulo que saiba dançar, que <b-

de gamhias, sem cancclras, por uma 

aoiie Ioda. 

Krnfun, 6 um dançir sem conta. 

Nesta hora era que traço o»tas li-

nhas, quantos bailes nlto se eslarto 

realizando, quantos esquecidos do 

passado e do futuro n.lo estarlo dan-

çando! 

K quanta li! loria bonita sobro o 

porvir qne esperam, cnlre urna pol-

ua o uma valsa, passeando de i ra' o 

dado, liSo de contar os jovon» quo se 

amam, que eipe-ram anclosos o baile 

em que n.lo dançam, o baile dos seus 

convidados, o l alio do noivado : 

• Tantul la*—Diz que ha eqnlvoco 
na inforiiiucito de limitem d'A X'tlic>a 
que assevera haver îdo abolido o de-
creto Prluellt sobre a emigração ila-
liana | ara o lirasll. O fanfiilla tole-
graphou para a '.lavas a pedir oontir-
maçlto inos uno recebeu resposta atú 
'1 entrada da folha para a machina; 
eu l rc tau lo o Jornal dn Qimiiierrio, o 
PI/IJ E a Hazfta dito também aquella 
noticia. Seja como o ffir, o ranfiilta 
põe a noticia de quarentena. 

k N. Capll 
u f az Ferreira; 
FVi.illos .V nlivel 
Ma. l" ,r .s. Sega 

N. 4-131. II.IIII1 
(1 o soares Mim 
lho Pires .|« sil 
ihelro». Deram 1 

N. 1137. Capíl 
lis Piir.-lo A- C.; 
I _erg. delator, o 
N- :j.-íi:i provim 

N. 11 i7. Piras 
Ic-, Monteiro do 
iai!., l.ulz Folh-
a r . Kelalor, dr 
raia provimento 

N. 4(38. Capii 
tüiaulsche Haiil 
J tvado, Car 
Ir, 'Ihomaz Ali 
lilicelmcillo, 
"• . i ibi . Capll 

: .rciii,: aggras 
d" Faria. Hel.il 
Deram provlmei 

N. l i i l Capi 
ftoel A mil Pere 
C011II. Ilelolor, t 
Lai. iii provlmen 

N. 413!). Cap 
massa lolllda do 
ia!or, dr. C1111I11 
vimeulo. 

N «31)8. (Em 
Ca| ' ai— \ggrav, 
•i -íaMidíi, d. Cl 
uun.-i .'i.-i Silva. 
Alie-, liejeilara 

N. 1288. (Kllll 
'.a;:;i.il—A.-grav. 
" outros; aggrat 
ma delator, dr 
jellai itu eiiili 

As modas em Par i a 

Xa mala do Kuropa chegada hon-
lein a esta capllal vieram joruoes do 
m<idas em que resplgamos algumas 
notas sobre loiletles, que nlto deixam 
do ser mutlo Interessantes. Alem dis-
so, dous hellos rhchrs chegaram-nos 
as mitos, enviados por umn das mais 
Importantes casas de modas de Pa-, 
ris. Emflm, S.VJ novidades modlslicas 
em primeira in3o que oiferecemos a» 
nos-as gentis leilorns. liamos, ein se-
guida, os notas sobre loilellfi e os 
clichêx. 

Toilclle liara niiilat em j imnio chif-
rou cúr de turra r/e rinbu, peite de zil.c 
Una, ' renda f/iilpHra. Sala franzida 
em volta da cintura e guaruecida ua 
extremidade por uma banda do pollc 
dc zlbeltue. 

Corplulio franzido, encruzndo da 
esquerda para a direita, abrindo so-
lire 11111 plastrou dc ronda gulpura c 
guaruecido por uniu eslreüa iianda de 
zibelina. 

Mangas curtas e guarnecidas por 
um lolho de renda gulpura, sendo o 
hiiiillanl soporado dc ronda por uma 
baipla de zibelina. 

Cliapio em seda illaz franzido, com 
a copa em tenda prateada, rercuda 
por uma corõa de roslnhas e guarue-
cido no lado esquerdo por unia gran-
de algrelle branca relida eulro ekuue 
de tullo lilaz. 

ioilclle liara panei') ew /IÍIIIIIO lilier-
t'J azul mui inlin, palito dc seda pi chi e 
«oíOfA-', c panii-i, or ils canella claro. 
Vestido prlncoza, sendo a saia extre-
mamente ampla o longa e giiorneelda 
por arashescos de gai.'io dc ssila [ne-
la e o ciirpinho 1'' multo jû to, guor-
necido peio mesmo L.:aTio o forma um 
cabeção que é corlado Inlclro junto 
Com o avental da saio, cercado em 
toda vnlla com arobeseos de sotache. 
liste cabeçlto ahre sobro um plastron 
de panno cor de canella. guaruecido 
na irenle por botfies <• brides de so-
tache. Collarlnho e graviiilnba. 

Mangas cúrias leimiuandu por um 
conluio guaruecldo de gai.lo e sota-
che. 

Cbapi-u genero marju.s em feltro 
Cardinal com a copa ein velludo do 
mesmo lom, guaruec.ldr> ao l ido es-
querdo por uma grande aiji^ltt ear-
dlnal e preta. 

• S ão Pau lo ,—O dr. Carlos do Vas-
concellos couliuna a série do seus ar-
tigos Palestras médicas. As secçues 
diárias. 

Santos—A loja maçoulca Cinco de 
Abril asslgnou conlialo p ua a con-
strucçfio de sou prodio social com- o» 
empreiteiros Fernando Itoilrlgucs & 
Coinp. 

— D dr. Gonçalves Filho, engenheiro 
da Camaro, vistoriou n egroja inalrlz 
e õ de oplulüo quo, em vlsl.i do esta-
da ruiuoso cm quo se aciia, seja cou-
«lemnada a fechar ato quo possa ser 
leito a demolição. 

C implaaa—Na rapella da lionell-
ccncla Porlugueza :ol rezada uma 
mlsia por al 11 a das vlclluias do Ai/ni. 
d aba n. 

—I.sl i nesla cidade o sr Manoel 
Ferreira d i i rindade, negocloule em 
Poços de Caldas. 

Sau to Amaro—Do correspoudeMle, 
em daia de 20 

Com as ullimos chuvas, a vorzeaen-
cheu-so novamente, tornando penoso 
o transporte do lenha o madeira de 
eoiistrurçlo, rujotrajecto 1? ainda feito 
devido a resisleneia ousada dos ear-
rolros que, .n-osluniados a encarar o 
perigo com indelíerença, fazem n tra-
vessia com os carros submergidos a «s 
bois quasi a nado ! ! 

—A popnlaç.lo desta localidade leve 
a desdita do assi.lir 110 dia 17 n prt-
"lo a sai te d'' um homem de c-ir por 

tor sido ei.coiitrado em estado do em-
briaguez Innorenslva. 

(is protagonistas dessa pri-jo bor-
rorou foram os solda Ias Manoel Pa-
ninhos e Joio llodrigucs, aos quses 
esperamos a merecida senstira cm Gr-
ilem do dia do sargeuto-coimnaudan-
!o paia que a nossa populaçlto nüo 
perco lambem a confiança qiio e>tava 
acostumada a depositar rio destaca-
mento local. 

—o resultado da ciei..lio do hoje, 
para preenchimento das »a-.as ao-, 
«ir*. Peixoto 1 .Mn.de e Paula Sousa, 
foi o seguinte ; 

Coronel Fernando Pir-dç;, 113, 
Cândido Ri ilriguo-, I I I . 

Por to Ferreira—Do correspondeu-
to, 0111 data de l* : 

I.111 IK< do passado r.,9z tiveram lo-
g»r em iio.sa n atriz solennes exe-
qulas por alma das ilclimas lio Aqni-
diib.il!, mandadas celebrar pelo abas-
tado fazende.ro a jui rosidenle, o sr. 
teneiile-coreiiel \iriaio Montenogro. 

—>a elelçío -Io 3'i cie janeiro os 
d rs. Ilarros Penieado o Ciurinato lira 
ga obtiveram i w e lua volos respe-
cllvameule. 

sr. general í.lycerlo obteve 51 
votos. 

—>o dia 3 do corrente, o candida-
tos apresentados pela Cominisjr.oCen-
tral obti .eram IVj votos de cada um 
deiles. 

—No dia r do círrenle leve logar 
urna ses. Io da Camara sir.nlclpal. 

—No dia I do iliionlo festejaram 
seu aimiversario /islaliclo o j o vn pa-
deiro sr. Joio Pereira, filho do nego-
ciante aqui eslabelei Ido sr. Antonlo 
Joaquim Pereira, e a filha do profes-
sor publico .sr. Daiid /a Ira. 

Parabéns. • 
—Estr<. e funcc. . .ir.do regularmente 

a commlisllo da revislto do altsta-
menlo eleitoral. 

—No dia I ' doaadante, na fazenda 
denominada •f.ageado>, o IndlvMao 
do norae JoSo Mareei lido de Bezerra 
tenlou suicidar-se com nrr.a f»ea, 
dni.do profundo golpe na garganta. 

N o saher os s« os-i» golpe fot tatai, 
pois abi agora n5o ti .eaios noiiels do 
resultado 

— A «*rvi o Ia Td.nna Italiana es-
leve r.vta 'o alldato o ,f yre,t» gar-
suai a . « 

• S i a r i o Popu lar"— Occupa-so do 
caso do ItcpnbUca, folha de Ksplrllo 
Sonlu do Plnlial, que roprosenloii ao 
sr. presidente do listado contra o Im-
posto do dois contos que 11 Camara 
Municipal estabeleceu para as ollicl-
uas lypogrophicas onde forem Impres-
sos jornaes.- O dr. Cláudio do Sousa 
escrevo sobre a Assistência ro o;i»r«-
rio. Noticias c lolegrammas. 

• P l a t í a - — o policiiimenlo urbano <• 
o assumpto da secç.lo llofítcni c hoje. 
As fndiscrcniex do hio dito-nos a -
ber quo na cor na Imperial vllo ser 
collocados os brilhanlos que delia ti-
nham sido.. . desfalcados, qne um 
jovem advogado que niori» em cidade 
paulista busca uma cadeira 1111 assem-
iilOa do IIlo c que 110 palarlo d>- Pe-
Iropoils se fala muito nos nomes li-
birii a o Cardoso do Almeida. 

« T r i l a i a I ta l iana»—A proposito 
da noticia da livre emigrar.So da ba-
lia para o lira-.11 teve uma entrevista 
com o sr. cônsul, que declarou nlto 
saber do nada a respeito. 

Da um artigo do ministro das Fi-
nanças, do '.rahhiele italiano, profes-
sor l.uigi l.uzzatll, quo Irala Jas <n-
sos para operários, assumpto que e-.ta 
prendendo a nossa alteriçâo, apresen-
tado polo dr. Cebo ilareía a Camara 
Municipal e ja discutido pela im-
prensa. 

Dou tratos A memória para saber 
quem ó o jornalista quo está es'-ro-
\pndo cm lioma uai livro sobre o lis 
la-io do S. Paulo, inas nSo atinou 
quem seja. Diga o Dnrin /'npulai . 

" dr. procure 
: parecer nas 

rlrnei • .'tj.'!;, 
Avar . 3.ÍIU, di 
rapiial, 

| J u i z i 

ttecnrs 
Foram provid 

ra-, do Antonlo 
OMdio i.alvlto, 
An..-Io Pabivalla 
i amplas o Joaqu 
laliu . Francisco 
Custodio Cardos 

• Ava , i t i !—Tra ia das escolas Ita-
lianas em S. Pauto, qties.lo a seu v r 
«guarida do jacoblnisino italiano, l'io 
esuipido o damulnho como o jacobl-
nl.riio uueion.il,mas menos justificado, 
porque náo se pude pretondor ronsti-
lulr no palz em que vivemos uma cob 
iecl vldade separada. Informai Aes lo-
caes, do inlerior e do extrangèlro. 

<1 dr. procura 
apn vjntou cmli. 
ile pos-e couced 
ctonal de Leteri 
aitinia fuiiccion 

Inquirição 

E-1.1 marcada 
quiri '10 de testi 
lulenlado conlr 
Morflro. 

AVULSOS 
Sii-octorio republicano d« S l o 

S m .0 

3. S I M X O , 2'.' Tem ra usado 
opt ima impressa o , desnorteando 
oa adversurios, a a l t i tude cal-
mp, correcta e refieclida dos 
prestigiosos membrus do dire-
ctorio republ icano, presidido pe-
lo benemérito cidadão, dr. J u i i o 
Bandeira Villela, a quem deve 

0 munic íp io os uiaia relevantes 
serviços. 

•Consciente de sua missão de 
1 az e progresso, o part ido de 
verdadeiros republ icanos conti-
nuará a prestar todo o seu leal 
apoio aos eminentes chefes re-
publicanos. de S. Paulo, despre-
zando as lutas estereis <|tie só 
podem pre jud icar a populaç5o . 

Tal é o resumo da moção vo-
tada boje pelo directorio,"com a 
sol idai iedade da maioria da Ca-
mara. 

(Do corresponde 11 tej. 

Coronel Tkoodoro V i a n a » 

SÃO PI MÃO, 22 - Regressou 
hoje de Caxambú o coronel 
riieodoro Vianna Barbo--», pres-
tigioso membro do directorio 
republicano local. 

Ao seu deseuitarijue, comoa-

O e,p». Iai u!o do lionlem oorrou 
muito a'o. re, sondo bastantes admi-
rados Os prh.clpaes números do pro-
grainma, lendo merecido applausos os 
artistas que 0.1 executaram. 

—Para hoje, c3pectan.!u variado. 

T h c i i t r » C u r i ó s l i o n i r n 

N,10 p ide funcslonar o tl.ealr» Car-
los ii'ini's, situado 110 largo do Pa\-
sam! 1, porque a Prefeitura assim o 
prohlbiu, a vista di nollcla que teve 
das suas nás condli/ies de segurança. 

Tandem para n sua coustruccilo 
n.lo foi obedecida planla alguma qne 
a Prefeitura para Iai fim approvas»e. 

U emprezarlo o que fez Ibl reque-
rer a nece-iarla licença e fez appro-
var planta pora a eonstru-. Io de um 
prédio para si .es destinados a bai-
les e representa/ies particulares. 

As ol.ras nlo foram frita', por lm, 
de aTordo com essa planta o em-
prezar.o eslava i-oaslrulndo '.na íii»a-
Iro com palco, camarotej, galerias, 
ele. 

Intimado por duas 00 Irts vezes a 
apresenlsr nora planta, o emprezarlo 
protelou por tal iorma que Conseguiu 
acabar as obras. 

O sr. dr. Antonlo Pndo sabendo, 
poríoi, p^lai muilás rorsões ronies-
les, q'-.e o lheaíro nüo oiTeretla a me. 
nor segnrança para o publico crohl-
Hu » seu !uuçnpaafí)»B!<), 

• I I Secoloi—Ainda com respeito \ 
iiciln-ia da revogação du lei Pimenta, 
o a que j.i acima nos referimos, rim-
mt-i um ca n ar d, porque o decreto 
nlto 'oi revogado. • 

Tronserciè do Tempo, do Mllüo, nm 
ar l lgo Política eeterna e itêricalismo 
na íliili'1. 

y n u v e n s pc 
o í \* t e o qtiai 

arnoaç.idi 
N'o -abemos, 

" .111 A b f 
í j . ridas de nnu 

Km lo l > raso 
r.ii.ii. nüo 

> .os «TI 
r«-ll.i de oprrr 
tiia d , prail ) d 

<>s f S parto 
que fa'rr «os 11 
fs-am apontar 
sei». 

„ I diífieil dizi 
'!mo pareô, ipii 

tal a i.naidi 
Iiios em todos 1 

b"pois, e,iv> 
len'es roudiç.>« 

Ainda a«;.m, 
Bosaas apreríin 

. prime ro'| 

•acia d» (.uno 
®íL"a visto ou 

• Hot i i ia .—Al re ' om a semana ex-
trangeira, do Jose Ihirbosa. Prnsegue 
na Iranscripcllo da conferência da 
Megfried. As secçues diárias. 

«Jornal do Commercio — Traz 
uma correspondência do norlede Por-
tugal . ua Vnzetillii, insere uma ár-
ia do senador dr. flarata Ribeiro, so-
bre matéria -leiloral, 

Dos seus telegrammas; 
.'PETF.̂ jinrar.o, 21—O movimento ini-

ciado ha semanas, em Varsovia, por 
um grupo de padres calliolicos come-
ça a a«sumir un:a extensa o rápida 
divulga, to. 

Baudos de sectários daqnelles fana-
licos Invadem as egrejas das aldeias 
e fazem sermões as popular es, em 
que pregam a vinda do anfi-chrlsto 
e o proximo fim do niundo. 

Disso se aprove iam os socialistas 
para mover as populações ruraes con-
tra o elero e contra ns' proprietários 

ü movuaeulo adauire grandç inlen-

• Commoreiode S. Pamlo, — Oeafc, 
As miinitarífs em S. Pnnio, solução 
deste problema ; fjazcltthn ; Pi 1, nos-o 
de cada dia Mel ' f'l. de tolo Crespo. 
ii0nrer-» nlli*ia», de Ignotos ; l>»ir'n-
sa do Itio . As mwtat em Paris • /I^SÍ-
nha dos /om*?* , Atra. riiU .$. Pnnln. 

Associação Commercial 
Km suceonJo a (| rma BP||fXardo A 

Ililleiicourt, os sr«. Jo.lo VlMina B.l-
teneourt e hanl l.incoln fiii-favo r»u-
sliluiram uma nova sociedade em 
que os mesmos sM socios ;«l iJarot, O * r . F . I I . « I i n l k , i l e i t a 

< l n t n «-iii i l r a n l e , A a m i i -

«*n p m a o a n i i c t o r l i n i l i i 

l i a r a a n g a r i a r a i i n u n -

e l o o p a r a e * t n f o l h a , l i e m 

< - » m o p a r a f a z e r e o n l r a * 

t o » s o l i r e a i m l i l l e a ç ã o 

rio» m e » n i o s > 

EXTERIOR 
O u * f p t i m i l 

Arlliur Alves de Souza, Indo lion-
lem comprar cigarros na rhaeularia 
da polaca Snnita de tal.ua rua yuiu-
tlao Boca.uva, leve com rifa una 
qaeslâo, aggi-edimio a bruialn:erile a 
soteos e pontapés. 

O desordeiro foi preso e a &úfei.j;-« 
da aiedicada na CeiiUai. 

A q a n t l o do horns m l » . 

I .O . \ r>RFS, 22—A Camara dos 
communs , por uma maior ia de 
40fi votos contra HH, rejeitou a 
emenda í jne sujei tava á disen'-
são d o Par lamento a questão do 
ho»tt rui?. 

Tmtrttt de menina para bnil' ei» •oi-
Ir tlaminr de W i / az"l cim o, renda de 
At9n>on e rní.nhas df tonenr A saia de 
forniã Império e q u e simula uma t u -

Mlià (erminada por ires pr gas, re-, 



m m 

*0a( L 

loroa raunli 
o dircctorfo 

spondou tc> 

i 

i r * 

despachou ai 
I : 
•dliio. Condiu 
Urras: —Rim; 
\ C.:—Inilefe. 

s modificar, IÜÍ 
Ipr áppruvitVj 
-que o eUIlfrirt 
d<! ser acccit» 
esllu». 
das n* Dlreclo-
i d» Si?, D. «•. 
9 pelos ais. ijr 
Cardlir, Allier-
>, l,ul* Kalclu-

Puulii s Joi« 

4 mesma -
Imenlo.i, os r̂s 
do, Carmo l.a-

OUcrio, Jo, • 
dl. 
liras foi anclo 
c! a quantia .In 
ucçSo do um i 
uo principio d. 

loti pagar: 
ipliiUola <v 0. 

ohjerliiS íi serre-
eclos de c\pu. 
e.-UaUoal reali-
incz. 
ato com o sr. 

para o foriin-
10 de tfiili» nas 
lirreule anuo. 
. intendente de 
vai acc.cder «o 
o liscal saulla-
noculc as vnccai 
dr S. Hnrtiar-

iniulo de servi-

V i c t i m a ! • t r i v M i n r a 

n menor Lul* l)ur»nd, de fl annos 
a, edrUe. quando galava um muro 
Ai caia de sua reilíêucla á rua UNI 
Io1'lres, h. 4. leve a Infelicidade d< 
:,,,.nr forlenienle uuin vidro, rece 
1)fl11'I'i (""'Io «0|I , , ! 1 ,0 l l l rn| l 0 ' 
I,me dcUrmluou «liundaute licuiorrlia 

Exunlnon-O II» Cenlral, nppllran-
.rlo llic inativo». » dr. Marcondes MA 
fftíiJ). medico leijlsta. 

r i i b l i r a f õ o s 

r.pfctemos: 

,1 Laroara, liolrllm da Soeledado 
Na> ioli«l de Agricultura l ino nume 
i,i um supplomeiilo com todas a 
m-tas do.|ii'll* sociedade, desde l'.:ol 

1 liulíltiii tia Auriciillitra, da Secrela-
,1a Aitrlcullur» deslo listado. <* 

b..|le. V. I. Janeiro. 
Iiulilim dii Ai.iociítr ,lo Cminercial 

é ò.uihí. N. Anuo III. 

Te lagrammas ret idos 

Acliin,-se relidos na llepartli.ío Ho-
ra! dos Tcle^raplios os segulnlcs Ide-
iframmas: 

paru liesliioux, B lluu-
» r , rua da llíla S i.sta, ü'i-li; nara Sal-
uiiore llaxlmlno, rua inuianuaré, 111. 

.Na eslavo da l.iiz 
Vara Francisco 1'iine e | ara o rouc-

pn Martins. 

KD¥IMÊNTÔ JODIGIARIO 
tribunal de Juatlga 

ir-

i policia 
isto Leite, 8' Ue-

Bjjulu lioutein o 

sopre o Incidente 

iiem na Policia 

II,limos. 

s c a t o r i o 

,-dla, saliIrA do 
im l audo prcca 
ilotiativos para a« 
i do A<iiwlabri>i. 
qulzerem tomar 

raridade c patiio-
,«judia hora iia-

se liando prêmio-
> jornal .4 Cm-
a no Ura/. 

I D O S O S 

ian!ioIa se.\aB*ín-
raujo, que tem •> 
tico e uma lili.a 
,, em um liospllal 
lamento ilo terri-
nos qualquer otiu-
atinar os Iciljre> 

d e 1 9 0 6 

'Rcmlro Sampa. >, 
irça.PullcIal, rmi-
,ní os srs. chcío 
rio da Justiça so-
da cidade lios il « , 

,los na viliine da 
íx rua lã do 

cuslosos pronilot 
rf/i. Odr-ttct < n !'• 
as nos lalles, ilu 
de, por melo Ja 
tomliola. 

repara ts r l a j 

ndr,s as próva? ei-
seguintes exanil-

e ilo Brasil—'ás -t 
lieiuuato Saltes lü 
quim de Sampaio, 
10, Ce-ailo l.aeer-
e Araújo Plnt i e 

de Carvalho, O;-
iijllano. 
or/,1 .YUÍMIVI.'—'»» 
aqulm Jann faren-
i.lmves I dua; Io 
Io Glanelll, Jov-
c Auuhes Vclloii 

ilm C. ile Mello 
C»flmiro Vieira o 

-líis 3 horas, Pliar-
Andreucol Alves, 
Anluues, Mario i' • 
'lr'ii»s Trajauo, Ma-

Almeida c Joi: 
A/.evcdo. 
al llorl,a, João <1? 
Armirante. 

»si últimos de CII-
»e,rio dos de Medi 
r» l,eite, Marliiiia-
Yaz ilú Assis, IIJ. 

eo X. 1'aes Uo liar-
inar.o l llho, l.,I-
I e Anlonlo K?drl-

Ique [iall'Pos!?cllo. 
pliael Valem,tio » 
r*. 
'irbrn ias 12 fcora. 
inuua Itilt, Jeiom • 
-Hino Va/. de i.lma, 
Juia, Jo-i- lio 
Anilhes Velloso do 

3Cl de Rarros Mi-
ro do Itezende o 
;D Carvalho, 
sica >' Cd mira i 
Arlstídes l.ulz ,l< 
louça, Uahrlci l'au-
luto de Sousn. 
prlo dos Santos Mo-
Poppe e AÕouio i.. 

:ames de ante-Uon* 

11.r i(o llraxil—\p-
tinci jo. Sjlvlo I' > 
Joi* Mvi-.' I ell i a. 
t'3 1'imeiitel. Sirr-
le Campos Ma;a i 
i Júnior. 

tiiriii Xtifrirul—Ap-
iln . I' ran,'lsro l.ej-
Implesmeiile Mar-
ra, Joi- >ojueir» 
i (Vos Sautoi l'r i-

ie. I. 

ovado, s!mp'esmeii-
louça llchoa k'illi> 

m, 7. 
ft;/!<••« e f.7,i»!'. 1 — 
smente ; d. M»r ji 

C o m m e r c ú i 

llrma Bellegarde A 
Joio Vi,tinia K,i-

incoln lin-fafo cou-
ova sbrledad* em 
t soeios lidar o». 

K l 

« Sonza, Indo hon-
«rro« na fhtfMar* 
Je tal, na ru» '.min-
ere rom rlla un a 
ido * brutalmente a 

f preso e * offefcd'.'' 
tei(lf*l. 

CAMAItA CltlMI.NAL. 
i OIIIIIVAKIA ru ti Iii: r.:\i:iiK'iio 

li it l'JÜO 
I residenle : Dr. Xavier de Toledo. 
.-! ictariu: l)r. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
d dr. Cunli* Canlo ao (ir. Alncida 

r Silva o agravo 4l.'ill de Snnlos, e 
ns rim,es :JÍ».JO do Juliu, c U.Vil da ca-
piUI. 

(i dr. J. Mallielros ao dr. C. remi-
ra as crimes ;i(t.')S de Patrocínio do 
vpúcaliy. 3031 de Santos, e os aj-
tjiavos 444S « .Í4ÜI) da cnpilal. 

O dr. Ilioninz Alves ao dr. Cunha 
i a:lo o aggravo ÍI32 de li rol as e 
rtinio 3815 do $auU It iu do Pa-
ralzo. 

u .Ir. Almeida e Silva no dr. J. Ma-
llteiros o si»r*vo 41i;t d» eapilal nos 
ri nie» 3557 do PlrassuniiHKa, 5326 do 
• ilirirfio Honllo c 3M2 de S. João d* 
H \ i'.ta. 

íi dr. C. Pereira ao dr. Tliomaz Al-
v 3 as crimes 5514 de S. Josó dos 
i sitipos, 3DÍÍI dn üuarnllii«iiel;i. 3510 
ile S. lose do Itio Pardo c 3'i'-"J da 
id; .tal. 

ii dr. Cunha Canto e\poz os â -
; uvo i u». H5S, t i ú i e 4127. 

LL L.L.ASIK MOS ' 

llnursb rrnii<' 
y. íiiíl. Cunha—Itecorreiilo, o juízo 

• ; recorrido, I ranrlsc.o Clau-
i. iieiaior, o dr. c. Pereira, .v-

iram provimento. 
Aiiiicltihflit rríiitn 

X. 3031. Saulos—Apiiellnule, ojni-
• i, 0/lui'i ; uppellailo, Manoel do 
!i".'as. Delator, o dr. Campos Po-
l i r a Deram provimento. 

35sd. Moeóca—Appell»nle, Ma-
n i . Jos" l.oureiK.o; appellada, aJu--
! .a. Itelalor, o dr. J. Mallielros. I>e-
iani prot imenlo. 

N. 303í. Sanlos—Appellanle, o jui-
r> er-iifli'!'!; appelladu, Jn.to Itaposo. 
II iinr, dr. Almeida c Silva. Deram 
provimento, 

:l.V)>. Araraquara — Appellanle, o 
jm/o i - .//iefo: appelladu, Jo-• Meu-
,lci 1'crraz. Itelalor, o dr. Thomaz 
Alves lieram provimento, para MIUI-
lar o processo 

.v. 3311. S. Jo.lo da li,a Vista—Ap-
peljaiite, n juízo tx-ofíjd•>: Iippellado, 
AHifrio 1'rlxclra. Ilulalor, dr. Cunha 
cai . l j . Deram provlmciilo. 

Agijiaios 

X. >inc. Capital—AzR.avanle, Pedro 
a' I errelra; n<;j;ravai!os, Severiano 

riii.los .V (llivelra. Itelalor, o dr. i . 
Ma l " , r ,s. Nrüaiarn provimento. 

N. 4131. Ilatllia—Aünravaule, Sehas-
I o soares Munlz, agravado, Jacvn-
Iho Pires da Silveira. Itelalor, dr. Ma-
ilielro«. Iieiam provlmenlu. 

1137. Capital—Ag|jravau(es, Car-
los Parclo >v c.: eggravado, J Watm-
i " r ; Itelator, o dr. Campos Pereira.-
N-.'aram provlmenlo. 

N. lliT. 1'lrassuiiiiiiíía - Ag.;ravan-
Mouleiro de Diirros A C.: â gra-

iad ,, t.ulz Fdllehiuo da Oliveira Ce-
u r . Itelalor, dr. Campos Pereira. De-
ram provimento. 

N. 1431. Capllal—As?ravanle, «Ura-
illliuUche liank fiir Deotiebtand»; 
. vado, Carlos Melsner. itelalor, 
i. I ',om»ü AI"ies. Nto tomaram co-

ujieclmcnlo. 
í tM. Capital—Agravante, Maria 

! ire-tii,; agravado, Anlonlu si.velra 
de 1'aria. Delator, dr. J. Mallielros. 
Deram provimento. 

N. I t í l Capital—Apffravanle, Ma-
noel A mil Peres, a„'3iuV'ida, l.milia 
Conll. Itelalor, dr. Ctiulia l.anlo. Nt> 

'11 ; invIiiH-iito. 
41.'J. Capilal — Agravante, n 

massa '.alllda do Ahiion Luppoll. Ite-
lalor, dr. Cunha Canto. Deram pio-
vimi-nt.). 

N (Mmharjos dodertaraçnes). 
Capi;»:— A^itravanlè, J. I^iliagi A C.. 
s (gravada, d. Ul*udln* ínffia da An-
',• ji»• •, silva. Itelalor, dr , Tliomaz 
Aiie». liejcitararn os embargos. 

' li-», iljiihargo de declarados). 
Capital—Agravante», M. Meiiiio a c . 
" outros; ajgravados, os mesmo* aci-
:n,i litiaior, dr Thomaz Alve .̂ lle-
i'i'aiiiu os emhargos. 

Fniecnes 

" dr. pr,i,-urador geral do Cslado 
I'- iiarceor nas se^uluhs appellações 
'rimes: 35íC, da Kranra; 3üã'i, de 
Av.ir.. 33ÍU, de Carótide, e 3511 da 
capitai, 

| J u i z » l e d n a l 

neciimuk eleitora'» 

Foram providos os rerursos eleito-
ra iln Antônio de Mnttis Carvalho, 
OM-li-u I.alv.lo, l.ulr lluito, Jos- Morl, 
Ati„e!o Palavalla. Anlonlo da Almeida 
Campos o Joaquim Soar.n Fontes, de 
lalm . 1'ranclseo Pinheiro da silva e 
• .iiilodia Cardoso do Amaral, da tio -
lu.-âTTi. 

Embargos 

d dr. procurador geral do Fslado 
apri vjiitou emliarn'03 a niauutriiçrio 
ile pô -e coucedlda a Companhia Na-
rlmal de I.olerias i:-iiri;mni, para a 
ti.toina iiiuccionar ueste lotado. 

hrjitiri^ilo ile tesleuiiuihai 

l. 11 marcada para hoje um* In-
nuu-, "io de testemunhas no processo 
Intentado conlra Joaquim i.tlcvum 
Moreira. 

P O R T 

joi Kr.v-ci.t ti 
.11a nuvens p™sad»s pelo e5|iaro e, 

•1é » < e o quando, caliem uris rhu-
sise.jv ameaçadores de mau tempo. 

N i» ^aliemos, por Isso, se será pos-
».\il ao lnk< ij-' hih realizar as suas 
Corridas de amanliS. 

I tu 1 • J• I» caso, se a elttiva nío Mr 
f.u. i i . -e ii.l» amanhecer ehovendo 
•'• » . r.s a i antes do t o r f t m » oc-

' • • n > ,|e apreciar a quarta lesta spor-
Cia d , nra.J., da M oca. 

tis ' f I pareôs do pr 1,-ramma dlo 
't e Ia rt aos mais atuadas, para qti« 
jos-aiu apontar os vencedores prová-
veis. 

I difllelt dizer, do primeiro ao ul-
timo p.ireo, quaes os anlniaes da pon-

tal a i.ualdade de for-as que vi-
mos em todos elles. 

D"po;s, * , no quasi todos em eveel-
lentes condie.>v 

Ainda «ssim, passamos a fazer as 
Postas apreciar,>:I. 

Ko prime ro pareô, na peqaena dls-
ST.1» *'<•<"> metros, parece 4 pri-

visto aua o ligeiro Vertnj sera 

o vMicelor de ponta a ponta. Seria, 
le ell* u lo toss* covarde, listamos 
veudo que lin eal e Cvaoo, que sito 
ligtdros lambem, vlo lhe dar que fa-
zer, liBo de pasial-o mesmo, e disso 
se aproveitará a panip* Slnllna, que 
anda I fia. Ao Derhu nJo c*herl as-
sim nem o segundo lojar. que eilfi 
deslln*do talvez ao eavallo limai. 
Poloitla, Ctlta t Uo hérnia, nada fa-
rlo. 

.Nos 1500 mtlros do «eaiundo pareô, 
• julgar d* ultima corrida da l.nnj, 
que d llllia ito valoroso lleu iVOr, 
arredllamos na vlctorla dessa oshelta 
ala/1. Argélia o /lio (irantlt carregam 
úli Mios cada utn. Zitl, Cid o Dirlu, 
não poderio compelir com es es aul-
tnaes, parereudo-nos quo a única com 
nelldora digna de/.u // (• a eguaSow-
hra, quo sorl liotn segundo. 

No terceiro pareô apparecnm anl-
maes nuclonaes da 3 anuos que cor-
rem pela primeira vez. Mio conhece-
mos a força do nenhum delles, mas 
acreditamos que, dos tres tllhos de 
,\rwniark, o viclorloso seríi o lordtlho 
ihi.v-Dlas seguido de .Voei. Tetra, Ja-
1'oneza e tlaijaril n lo fatiemos o que 
valem, mas pensamos quo desta vez, 
nada laríto. 

No quarto parco, cm 1009 melros, 
mala uma vez. sahlrá vlctorloso o re-
slstento c ligeiro Verw, que onlre l.eflo. 
Independente, Aa/io/eilu o SlainiUit, só 
piidu recelar esla ulllnin, que ha do se 
coulaular com o scjuiulu lugar. 

Nu quinto pareô, tamliem em 1 '.00 
metros, correm oito tnltnaes quasi Io-
dos da mesma força. I.' um pareô que 
promelle uma chegada emocionante 
A victoria osla entro Pernla « Irttre 
um, porque nos eon-.ta i|ue /.'s/iatUI/in 
e Ihillnr nJo nadam muito lions. Deve 
ganhar Perotn. OrunllihSi, llln-Kye o 
Castanha n.lo podem medir-se com 
aquellas duas (*„tias e o eavallo V>-
hiati, que n lo sahemos aluda un que 
velo, mais uma vez llcari de cerlo na 
bagagem. 

o melhor pareô do dia ser.l o sex-
to, em I.7U0 metros, dlsputailo por 
llit?no\'Alrcí, lietleal, Serríon, liesrrrn-
te n ftrrammta, que .seri* o vence-
dor, se estivesse liom. 

Dueiios-Aires e Hesitai, a o q u e pen-
samos, entrarfio em grande lucla e 
d ssi se aprovei Ia r i o valente Èeeelon, 
quo eslá melhorando ei que, a noíso 
vi*!', seri o vencedor desia vez. ürs-
rrenle carrega tio kilos e ha do estie-
rar melhores dias. 

Se riou ser'i assim o da ponta, sc-
gu do de Desleal. 

r.niA rAfLlsTA r>!: toor-iiAU. 

A l.iga patilisla tlt fnol-ball com-

muulca-uos quo ale o dia I" de ahrll 

Iraluri da admissAo do novos clul<s 

que prclendem llliar-se a ella. 

IIAI.XO «cnizctno i.o si T > 

F.ueontramos na Cidade (le Sanlos 
segulule noticia sohro a ascenelo do 

Alaor de Queiroz naquella cidade 
• !•.' depois da amaiilil, 24, que se 

rcalisa no campo do Alhlellrn Inter-
nacional, na Avenida Anua Cosia, a 
ascençlto do acroslato Cruzeiro dn Sul 
tripulado pelo arrojado aeronaiila bra-
sileiro Alaor de yueltoz. 

A ase.etii lo que ii em benelli-io das 
vlctlmas da calaslruphe do Aunidahan, 
realizar-se-á a I liora da tarde. 

Aeonipatiliari o corajoso aerouaula 
o nosso companheiro ue trabalho sr. 
Munoel Dento de Andrade. 

Prestar,Io seu auxilio, tia l alila e 
fura da barra, os clubs do regatas, 
lanchas d'AI:ulldega, escaleres da po-
licia c capitania lio potlo. 

Ao syiiipathico aer.uiauta desejamos 
quo sua ascenç'io seja coroada dc 
liom exito». 

^SSOOSAÇOHS 
rodsiaç.1o das AüKocia.õea da 

Socĉ rroa AXutuos em Paulo 
Nu ultima sesslto, com a presenea 

dos dolegados srs. Antônio M. C. Cur-' 
queijo. Manuel Carvalho, Manuel Cae-
tano Garcia e Daldomoro D. l.eituga, 
e os presidentes das dlrct/lotUs das 
associadas «I nirio Internacional' e 
,(.'lasses l.aliorlosns-, «rs. Jo.lo Au-
gusto Mlfrcila e Manuel Alexandre da 
silva Júnior, lleou deliberada a re-
forma dos l-.slalutos desta l'eder,i.;lo, 
cotivldando-sfl outras Associaç. >'J para 
discutirem essa reforma. 

A Plionix 
Csla sociedad" fará reallsar nma-

nh.1, '-'V do corrente, um baile á jiliart-
taala, em sua s.íde, a avenida Marlint 
Durcharil, 1-A. 

Agradecemos o convile que nos en-
viaram. 

Socledatlo Knmau i t a r l a doa Era-
pregados uo CLUIUIIOL-CIO do 3í5o 
Fxu lo . 

Hoje, tia, ü , 8 horas da nolle, na 
s do Hocial, reuui.lo ordinária da di-
rectorla. 

INFORMAÇÕES 
VÜIJENSAUIO ra. CIKMR*T« rnnastiA 
tlur.lo consultas hoje, a.l, naquel-

le Ülspensirlo. ã rua l.llieru lludarii, 
II. SO : de II horas ao meio-dia, o dr. 
ijoraclo llurpla. de melodia a 1 hora, 
o d.', fiullliernio lell d" 1 li r i as 3 
n dr. ÍJsca"r (jonçalves llrandl; ile 2 ás 
3, o dr. Faria Itoclia, o de 5 ás 4, o 
.Ir. Ararlpc Sucunlra. 

Os exames larvngoseoplcos 4tr3o 
feitos, do melo dia 1 I hora, pelo dr. 
Jambelro Costa, ás quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sobbados, de 1 ás a, 
pelo dr. A. de Campos Salle», e os 
exames baclerloscoplcos, das 3 ás t, 
pelo dr. Palmeira Itipiier, ás segundas-
feiras; pelo dr. Cama Cerqueira, ás 
quartas, pelo dr. Monteiro Viauna, ás 
quintas, o pelo dr. llysscs Paraahos, 
aos saltados. 

«ANTA C.ASA D!" UNI Ricontit I —Map-
pa (Io movimento do hospital, uo dia 
i l de leverelro: 

Existiam em tratamento, '• ">'. entra-
ram, SI , sahlram. 13, fallereram, á. 
existem em tratamento, CG1. 

Consultas dadas, 71 
Pequenos cunillTOS, 42. 
Operações, 3. 
H,-celtas aviadas, 332. 
Falleeeram 110 hospital: 
Wenceslau Cândido da Silva, 1 ra-d-

lolro. Firmlno Mariano, brasileiro, o 
Carlola ito allna, brasileira. 

VACCIÍIA(,ÍO—Eslá encarregado hoje 
do serviço de varclnaçlo coulra a va-
ríola, 11a Dlrectoria do Serviço Sani-
tarlo, das 11 ás 3 horas da tarde, o 
luspector sanitário dr. Paula Sous*. 

FOH<;4 POLICIAL—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o major Sevefluo. 
O Corpo de Cavallaria dará I ofli-

dal para ajudante de dia e força pa-
ra acompanhar presos ao Foruin e a 
guarda do palácio. 

0 I" balalhJo dará as guardas da 
Cadela, Policia e Hospital, i olltciaes 
para a guarnlçáo e 2 ordenançai para 
a secretaria dó commaudo geral. 

Os demais corpos darüo os serviços 
do costuma. 

Amanuensede di», o sargento Irlneu. 
1 nlforme, 4'. 

Pesumo geral dos prêmios da 93" 
rxlracçjo tia Loteria Esperança, reali-
zada cm Nictheroy, e.n 2'J de fevereiro 
de t«C6: 

7117-.' Ili iiOolOOO 
451.53 1 IXHHtHIO 
SI >14 I 000»M*l 
B3a;o i oiiotcuxi 

PIIF.MrO- DE tOOi 

n r u i 33100 5«S'J7 7*2 U 
fRRSiios [,e 200o 

113 *3 20377 30738 3I70J 4I67« 969(12 
53243 70951 82196 !'308» 

F»EUMS DE 100$ 
1362 7742 9279 25769 44131 3.3819 

53333 66955 77433 90155 «4139 
85416 87397 904'.'3 

71272 e 7I17S 
e 150M IfiOO 

3|a|3 e 31115 1000 
6 j 8 f } e « S l l . M l 

dkkbnAS 
71171 a 71280 208 
4.S05I a 451183 SO» 
3IHII a 31 ano 
oaslt a «3S2U'. 100 

CENTENAS 
71 £01 n 713u0 58 
A5001 11 4510(1 r>| 
.11801 a 311100 48 
03301 a 031101 4» 

IINACS 

Todos os números terminados em 71 
h'm 21000, 

Todos os números terminados om 2 
ti'ni Isnuo. 
_ lixcepluatido-se os terminados em 

Agentes g-raes: Amanelo Itodrljues 
dos Santos d- C. Cus-i Colérica,' ruu 
do Itosario, 9. 

() pagamento de todos os prêmios 
se etTeclila Iodos os dias ulels nesla 
casa, das Io ás 3 horas da lurde. 

Pelo Companhia Nacional I.olerias 
dos Eslados, J. C. do Olheira Itosa-
rio. 

I l o r n r l o < l » n t r e n s 

EataçSodaXiM-PARTIDAS ECIIKJAO.v 
fora o interior : 

C.36—paia a II11I1.1 Ilraganllna, ramaes 
Santa Veridlana, Saula Diia e Des-
ralvadense, Mogvana ató Iilbelirio 
Pielo, ^luana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itapira, Plulial, Cal-
das, Slococa e Uuaxupó. 

C . ao-pa i a Jundlahy, linhas ilallben-
te, itlo-Claro, Araraquara, Mogva-
na ati! Franca, (ás segundas, quar-
tas e .'exlas) raii.aes de llaplra, 
KrrISozIuho eSanla llila do Paraí-
so (ali) Saltes de Oliveira), ramal 
• amplueiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintase do-
mingos. 

10.10—para * Vluana faos domlngoss 
quIntas-lelra.M, PuulMa oi,' S. Cur-
iós, Mogyana ale Casa Hranca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal ccam-
pineiro. 

4.40— pira a Dragando*, Vluana atl 
vtu, mas wgundas e quiatas-felrai / 
Itatibeuse(nas terças, uulntas, sah 
I ados o domingos,1 c Campinas. 
J'nra Santos: 

C.2B, 7.20 (lapido), 9.36. 2.20 o i 23L 

lo interior: 

0^0—de Campinas, tlatlheiise, Itra-
fiBiitlua o Vlú (nas segundai 11 
ijtiliilas-frira=. 

11.0-fmlxto) de Juudiahy. 
3.0—i!a Mogyana, desde Ca»a Rranea, 

ramaes do Amparo e ilu pinhal, 
1'uulista, desde S. Curioso rumai 
campineiro. 

0.60—de Ribelrüo Prelo, dos ramaes 
ile Mocóca, (iiiaxupe. Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Rllo, Descal-
vadense e Sanla \eildiaua, liulia 
BiiiganUna. 

7.0—ila Franca, ( nas terças, quintas 
r sobbados) ramae; Santa llila do 
Puiaiso, (d« ShIIcí de Oliveira) Ser-
taozlnho. Amparo, Serra Negra, II-
nhasP.ioClaio, Araraquara e Itatl-
I ense, luas terças, quintas, sal-ba lo 
" domingo; o rumai l amplneiro.iiias 
Inças-lelias) e ramal dr. Eacerd i 
(t.as quintas c domingos;. 
le Santos: 

8 .40 , 0.05. 4.25, 0.450.51. (rápido) 
tetr .çüo Sorocabrina — t-AHTIDAJ 

V. CIIKOADAS 
0 . 45 m.—para toda Uniu. 1.13 t.. ali 

Sorocaba e Viu. 
0 . 0 m.—ile Sorocaba e Vlú, 0.13 t., d j 

ioda a linha. 
i s t a ç ã o Co Norto — lAnrtOAi 

tlloia do Itio ) 
t.C tn.—(expresso) para o Rio. onde 

rhepa 9.0 da noite. 

C.20 m.—(rápido) para o Ulo, oudi 

ffcega ás 0.30 da nulle. 

S.O m.—imlxlol olí Cachoeira, ond3 
(hega ás 7.30 da uolte. 

S.O it.—mocturno) para o lllo, ouJs 
Ibtga ás b.u da maniil. 

CIIKOAnAS 
0t35—da manha, (nocturno) do filo. 
C.40—da larde, (jnixloi fie Ca ell oi: Ira. 
C.1C—da uolte, (rapldoi do Itio. 
E.20—do noite, (expresso) do Itio. 

Atiilieneimi pulilietis 
J1.0 secretario da Agrlcnllura,segunda) 
" e sextas-leiras, da 1 as 3 horas, 
l i o | le.Mdrnle 1I0 Estado, lodoi os dias, 
" tia 1 ás 4 horas da tarde 
l i o ferrelorlo do tnlerlor e da Ju.llça. 
• ' ledos os dias, da 1 ás 4 horas ila 
tj it'e. 

Lu ífrtclorlo da Fazenda, IOJOÍ os 
«lie>. 

í C 1K IM'NA I. M: JrsTIÇV 
A' lua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
n.elo-dla. (.a ara Civil, quartas a sab 
tados, «o meio-dia. 

r o jnzo rroriiAi. 

Audiências eiveis: qnlntai-felras, ao 
rnrio dia. 

Audiências crimlnaei. scxtas-felrai, 
so n cio dia. 

n tom m 
Ctilnlavfclras: dr. Clemrnllnv da í 

Sousa e Castro, juiz da i» vaia ds or-
pliams c ausentes e 4* criminal, á* 11 
1.t ias; dr.Miguel de Godoy Moreira o 
Costa, juiz da i ' vara d- orphatui n 
ausenlcs c 3" cri 'ninai, ao meio-dia , 
dr. Augusto de Melrelles lieis, |ttlz d» 
1* vaia eivei, commerclal e crimina!, 
á 1 lioia. 

Saidisdos : dr. Urbano Marcondes da 
Moura, juiz dn 5" vara criminal, pro-
Vcdorla, leitos da lazenda e execuções 
cilmiiines, 110 meio-dia ; dr. Joaú Ma-
lin bourroiil, juiz da 3* vara cirel, 
(oinmirrlal c criminal, á 1 hora. 

Correio Geral 
I f J t f T.K FRANQUIA B Pl\?.«tj| nr> 

VAIPH POSTAIS 
Cdrffli—Nao tia llmlla da peso o i 

dlmcnsBes para esla classa da corrii-
pondencla. 

As cartas n.lo franqueadas pagarAo 
no destino o dobro do poria ou Insut-
Irrncla; *s «ie procedeucla exlrati-

celra pagarão 400 réis, por 13 giaai-
mas ou fracçao. 

Kos acluaes bilhetes poslaas ou car-
las-tdlheles as laxas serio compleU-
il*s rom srllos adheslvos. 

A taxa miiilrna dos ma.iascrlptos 
[ara o exlrangeiro será ds 230 rola 9 
dai. amoalra ; dn 15o reis. 

Vales— Os tomadores dn vales pa*a-
l ! o além da laxa n registro: atí 2i|, 
4CO rils; até Mf, 700 réis; aM 100». 
1$20('; aM 150», t|750; alé 2IM>8, 282j): 
e COO réis por ICoí ou iracçlo exce-
dente de £00$. 

f obrlsatorlo o regUlro Od cariai 
irmetlendo vales. 

F.eithiro rom valor—Limita ma . t l i ) , 
2(1*. 

As cartas pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a q,is 
tsUo sujeitas, at4 101, 3i»8 e ISO rj i i 
por tt cu Iracção de 58 excedemos. 

f facultativo o porte das cartas a 
«brlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Carlas ordinarlat—%00 réis par* o 
Interior e 800 réis para o Exterior, poe 
16 (ramii.as ou fracçao de 13 gram-
»i*s. 

Bilhetes poslaei simples—50 réis p»ea 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

mihelei poslaes duplos—80 ríls par» 
t Interior e 300 reis para o Exterior, 
cada um. 

Carlas-lilhetei—200 ríls para o nts • 
Hot e 110 iél3 para o Exterior, cada 
IB><. 

Impressos—20 réis para o Interior 1 
40 reis para o Exterior, por 80 grana-

CartorloM 4I0 pnx 
KOnnc DA 8E'—llu* Direita, n. 35-
"Audlruclts: lerças-lelras, 1 I hora 
da lardc, á ruu Libero Uad»ro, 11. 17, 

I.OÁ SF.'—Btia da Llberda Ia. n. 
C-A—ÀlidiencUs: quai-Ui-fcIraí, u-j 

11.cio di*. 

1/11.LA MAItlANA - Jtua Vergueiro, n. 
• 21,4-A—Audiências : sexlaj-ieirai, a» 
n.eio dia. 
C|AMA fPlIVGEMA—Rua Aurora, n. 

— Audiências: icxtas-leiras, uo 
11 elo dia. 
4'OKSOLAC O—Rnadr. Alvaroda Car-
Vvallin, 24—Audiências: sejundas-fel-
ir: , so ineio dia. 

CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeira 1. 
" n . 41—Audiências: terças-feiras, ai 
l i l,n«s. 

IJUAZ—Avenida Itaugel Pe.u.ia. 11. 
"l'.-8-A — Aud:euclu>- quartas-fiiiraj, 
is I I horas. 

IIEI.I..MZIXIIO—Avenida da luten lau-
"i-ia n. 20»—Audiências. saliiudos,!» 
1,1,2 boi as. 

( O . V N n . A D O M 

('ONSULADO CEIIAI, DA ITALIA — 
'Largo da ltcpuldlc.11, 

V1CK-CONSI LADO DA I.NGLATEItltA 
—llu» de s. Denlo, 41. 

1 ICE-CONÜt LADO DA IIESPAMIA-
• llua Dlrella, io-C. 
I ICK-CONSI I.ADO DA SlISSA—llu* 

• llta Visto, 27. 

| ICK-CONSI LADO DA SUÉCIA E V J-

• RUEtiA— illorlo Uotanlco). 
fONSl LADO DA FRANÇA-Rua de S. 
x Keillo, i.-A. 
Í ONSI I.ADO DA ALLE.MAN1IA — llua 
VJ.. BENTO, 51. 

tlO.NSI.EADO DA AUSTRIA-IICXHIllA 
'—llua Pirapílluguv, i l il.iherdaIa,. 

I ONSll.ADO Dl. PÒIIIUÜAI ItuiS. 
S-bento. 30. 
/'ORSULADO DA REPUBLICA ARO E l 
v-j INA—Ladeira do dr. Falclo, 2. 

I n a i c a d o r 

M e d l c o a 
D r Adr iano <ls Barro.s, rccem-

chegado da Europa, onde freqüentou 
as mais Iniporlunlesclinica, dos hos-
pllaes Oii iuica medica, ccm uspe-
cialidadn da oroauçau. uioIeHtiaa 
doe pulmões eilo coraçUo. Cons., rua 
S. Dento, 23, do i ás 3 hora-, liesld., 
rua Vplranea. 32—Teephoiio, 923 

CR. MELLO BARRETO — Octli.nrA 
— Memluo da Socledada Optlialinolo» 
flrn Mexicana e da Sociedade Frauea» 
1* do Ophlalmologla. Resldancla: A r» 
ulda llungel pestana, 96. Consultoria: 
l i a Dueita, ó'4. 

fabrico da aN I I O BA1 
Igtiti P i uno * O , 6 o mais 

[ agradáve l c genu lao vlul io do 
Forto coulieculoi 

Armazém do Carvalho 
F.aa Visconde do R i o Branco, 120 

CASA HIXOMSIEND.WI.I. 
Molhados lltios, gêneros alimentí-

cios ele. 

M . W O H I , C.\lt\ AMIO 
'l>l<'|»li«m«'. ii 

lejam nas condleAes previstas pelo re 
golamenlo d* 30 de «elçmbro de l'nil, 
isto é, que sendo regularmenle dlplo 

CR. BUF.NO DE MIRANDA—Es 
«il/io». curnlos, nariz a nargantn, 

Moui rlpulo do notável ocullsta Moura lira. rlp 
sll, 

•Iísp. 
:. In-

corri praUca da Paris o Vlanri». 
ii.rml.ro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-inedlco tffocllvo da I'o-
Ivcllnlca do Itio e adjuulo da Sauts 
C»s:i.—Cons.: 3, rua Dlrella, das 11 \t 

! í.—Rcsldencla : 27, itlacüuolo. 

Pharmac ia a laboratorio bomesopx. 
i tliico, aegnudo o oy.-itama do KaU-
1 LLinan. 

— LO 1IKDIC0 — 
D r . M a r c o s A r r t i U a 

Que lambem Irata pelas sessda.s ala-
: ctrlcas—galvauica e laiadlca. 
| Na cidade e largo de S. Paulo—It ia 
• da Gloria, 11. 74. 

CR. RUBI 0 MI". IRA — Clinica ms ll-
ta — Chefe do nerviço da clinica .ia 
."-mia Casa. Ile.slUrucla: Alaiae.t* lla-
1S0 de Limeira, 51. Cousjltorl»: 
111a Sáo Lento, 43, ili I á> j birai. 
Tclepbuue, 4'j. 

Cii. VIIIIATO URA NI) O-Clnlo* 
r edlco-flrurelca e especlalmenta ,o. 
Itslla.s dos fTijonis geiUlo-urlnnriot, 
file ' Hiiihilis. Consultas: da 1 ái ), 
11 a ria lífla-VIsla, 41 Residência lar-
fo du Liberdade. 33. TelepUoua. :L 
l(.f. 

OCULIBTA— Dr. F. Fonlual— 
flele de clinica dn professor Wee.kar, 
com longa firallca em tiernambuoo; 
Ce volta de tua viagem í Europa, 
cude, duraule A annos, frequento-i 
piluri[aes rlimcas da moléstias d l 
elboi, nariz e ouvidos, em Berltm. 
Farlt, r Vlenna, transferiu tua residia-
cia pura esta capital. , , 

Consultório : p,ua da S. Üauta, 
ie 4 ts 4 hora«. 

F.iildfliCltt : ilua Vlctorlno Carmli» 
le.it . 

Uá. d v o i ^ a r l o a 
Dl;. 1'hllltO A tt 111,ES DA SILVA, 

advogado. Cscrlpbirio: rua Direita, 11. 
l̂i (sobrado) ila.s 11 e ma:a as 4 ho-

ras. ltcsldeucla, praça Visconde d j 
Congonhas. I—Telephone, 73u. 

f i r . IOS DE CAMPOS o Thsi-
v doro Uiae do Carvalho Ju-.iioe 
— Accoitam causas nobt i capital • 
í t r a . . £acr ip to i lo i m a Quinas as 
3ioveuibro, J7 (sobrado). 

OS ADVOGADOS Ll'l/. II. DAU.A-
ma Cerqueira e .1. Coutlnh , de Llm 
u.tidaram -eu rseril.torio p;ira a r u i 
Marecliat Deadoio. 11. 1, sobrado. 

~ÃD V O G A 1)0— O ^ír.Tõsé-pi edã 1 èTani 
^ *e, 1 e.scrl),torlo á It. do Ouarlel.20 feui 
fr nle ao Foruni), onde*pode ser proeu* 
rudo Dos i l ás 3 horasda tarde. Itesi-
dencia, rua \ elid a.ia, 31. ielephone, 
C15. 

C S A S V O a A . n O S Anlonlo Rlnal-
10 dos santos. Estevam ila Aiinalda. 
Gabriel Itlbetro dos Santos lé u s u 
ctcuptorlo á mesma rua da 3. Ua ii», 
li. 17 (sobrado). 

Casa Pa lazx i 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a e m Í Q O I 
Coiuniunlco aos meiu amigos e :re-

gue/c. une mudei o meu oslabelecl» 
irienlo da rua dq lloiai.o, i i, para ,1 
rna da !(>*>.< Vista, n. 51, pagadi 1 Ca-
sa Ai atiles. 

(I si stema da casa ii bastante conlic-
cldi) e conveniente |iara todos aquelles 
que goslom de la/er sua. economia,. 

O» pie.-os slo var ados. Terno de 
paleloi ile casemira a 00, Hii e i-' •**, 
prra pagauienlo a vi.la, Io de aba-
tlmonto. 

R u a da Bóa Vista, n 51 
11 proprietário 

? i a n : i a ; o Pa l azz l Uorro l l i 

S e c ç ã i O l i v r e I 

Q u t r ' o r a 

a c t u a l m e n t e 

Oiilr'i.r.1 ora diffioil tntuar 
1711(1111111, p nn j u c oste reincil io <* 
tüo a in i i i go '| i ie muito- duenteu 
não |,oili;iiu tomal-o, 011 voiuita-
vam (IOJIOÍH 'IR O lu inar . 

Aoll iaimento, 11:10 lia nn«l 1 rnai.s 
íocll. (,'i'íi';.'iH iih bonitas 1'erolnu 
d o i l i , Clertan. Estn» iierolan 
são 1 vlondas, do t amanho do 
uma ervi lha, engolcni-se som dif-
flÓUblu'1.'"com uni ».o!c du agua 
o nãn de ixam nenhum gosto na 
bocen. 

Na verdade, Iiasln to 111 nr ti a 
12 |i"rolai d " su l la lo de qi i inina 
do t lertan j nru cortar c.oni cer-
teza <•• i inmediat i imente HH feluc-
Ao ace sso, por 111 :<in terriveia o 
nntig.14 (j 110 sejam. 

Eh i- pérolas são tn 111 liem so-
bcrmuia contra as tievral^ius pc-
riodi ias, <-|uo vo l lam cm dia e 
liorni f ixas, e tnnibem contrn as 
ufíon ,ões typliiens dos paizes 
qucnles, causadas pelos grandes 
ciilo, . s o a I iumidadc. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservat ivo conhecido con-
tra 111 febres, q uando se halii-1 
taiu os pnize-s quentes, I iumidos 
c insalubres. 

Por .jsii, a Academia de Me 
dicii 1 do Par is tomou u pi i o 
ap i 1 ivar o | r C-SÍO de pre j a-
rnçõ', il st'- medicamento, j ara 

| rncoiutiii-ndai-o á <0:ifiain;u dos 
doentes <'u indo o . paizes. 

I C:.d:i pérola contém II» cenii-
' Rra iomas ('_' yrão : i d e sal dc qui-
• nint'. Tnniaui-^n :', a <> pérolas 110 
come o d o , c o s ' e o itras t:m 
tas no f im . 

A venda 0111 todas as bôas 
pilai niai-iiiH. 

Ô dr. Clertan l ambem tirepara 
pérolas j e bisiilft.t 1, • o h'oi-..y-
dral ., dn broml ivdrnto , 10 vale. 
riana .> i le qi In 11.1, oat::a d ua s 
ultiii: i-ortea i c i a l m •ntu pa-
ra 1 s p " isúas nervos 10. 

mados, laubauí lido pelo menos dois 
OIIIIOS de everçieio en( escola de s -da 
Ile município otl que ja leiililtii si lo 
providos em grupos escolares. 

Para scleucla do-, interessados fji.o 
publico que l.a nesta momento \a. as 
de adjunlot lios grupos escolares do 
la-,lua, Ignap*. Hogv-mlrim, Mogj 
das i ru/e.s. Leme, Jabollrabal, Paia 
li>lniua, Ribelrllo Prelo, s Manoel do 
i'arai/.o, 1 buluba, S. Jo.lo da lioa Ms-
li, I ianc.1, Amparo. Allbala, Itel.-in do 
lu"Calvadu, Dolucalii, Espirito Santo 
do l inh..!, : erlAozIidio, S. Luiz do 
P.irali;.llngu, Mor .. a e Pirajii tf, cio 
llnlr/ió, iu ,|icrlor ;.,eral do ensino. 

De I lama em deaule, |iara o ca'" 
da tal.eUa :i A . 

He Ilidais em destile,par* o caf d, 
3 I!. 

Aos despíchos de algodlo, lia llnl a 
'11 ouço e Itamuej, serio ipplicada,us 
seguintes labellas-

A algodlo em lAmu. a tarifa dille-
reuclal de café benellciado; 

A nlgodtio em carolo, a labella 4 
sem abatimento; 

A caroço de algodllo, a labella 11 
eom abati'' enlo de :'.> I|U« |.I-I de 
uma toneluda (,m a enna e a tabeliã <"> 
quando para quanlidadrs inlerloies a 
unia tonelada. 

Campinai, 17 do le-.erelro de I0'il. 

Ju-,1. l'KHl:tr. « 141:110!' - AS 
luspector errnl 

^ . n n u n o i o a 

í tJSTA AFZVA9 DEZ T)1 
"-TÔISoa aunanolo, daoiaisllr 
feias, ceata aaoyio. 

IA SAJ.SON—Grande ofllclrn do c.o« 
' teias pura senhoras o crtati.as, 

roa de S. bento. 41. 

OS A.17NI7NCIOS nesta «aj»X» 
cnataiu apanaa 19000, por t ra i 

«•«et , nío i zcodaa lo daalasa li-
Bliaa. 

l ê • t o j o s ; s'l«« F o x 

llI A OIKF.ITA, l-.V 

Im t i a R f i t s 4 t ) i s u t m v 

to enata uís annaaolok 1* o l u » 
i iuhaa, a u t a aaogla, p>( 5-11 
V t U h 

1'IIANCI.Z F. OEOGUAPIIIA—frofl-
cienle professor, forn,ado em direito, 
se |,ropóe a lecclonar e>-as duas ma-
larias, em collegios 1,11 gvmuasios 

Iara Inforira.-ées nesla redac lo. 

T r a d o c i o r l a r a u i c n l a d o 

la ia o lraccez, inglês, alie ulo, tu* 
liato, brspaubol o tiollaaiaí 

l i o ifiiídcrFelJô,t7. Tei.Ml. 

A V I S O S 

S a t r aS a da T i r ro 3 o r o : a t : n a 

av:. 

Fa 
mai-
li-sls 
Itio li 
d i ri-
das t 
a I' 
al.: 

iW) I 

•a publico que dur.nile o me.'do 
0 pr.,\lmo lutiiro a tarifa move! 
I.stia-la será calculada ao can:-
n 1» d. por 18000, corresponden-
1 atlg.-neulo ile tu "(.. nas l a-es 
ab-lias I —A. .1, :i-A, :t-ls e dn D 
e 0 11a base Ua lalirtl!a 1-A 
ri Io em caroeui. 
Paulo, i" dc fevereiro de 1900. 

Ai.rnriio HAIA, 
Superiiilendcuta. 

Dc i i t l i t a i 
I.t I/., 'iOMEs — CliurgUo denliila, 

especialidade ero ticiaibo de ouro, 
platina, e.íiiuloi-i!, porcellaua, val'a-
nlte e prelo da lu ila, Kildge-wor!,, ou 
dentaduras, ab-ol ilamente sem chapa, 
por proc;sij i.ovu e g: ranlido, dantes 
.1 Pivot, corlas de ouro, o', '.urn/ies a 
ouro. platina, es - ali», grau.'.o. por-
ceilaaa, celluloide, nnriini e cli.,ealo. 

tstrarçrtes de danta, se.-n a min.Tia 
dúr, trabalho gaianiida a pre;oi nu-
dicos. 

Cr.blnele e residência: R u a d* 3. 
Bento, 31 (aobixío). 

O clrnrgllo dentljla A. Canell» f»4 
qualquer trabalho dos mais aparfel-
(oados e modernos da sua pratlssl). 
por preços muitíssimo razoaieii. Ao-
calta pag-amsnto em prastaçSai, 
previamente ronlraiada». — Uai,Inata a 
Kildencla, tua da S. Bento, n. 11. 

INDICADOR COMHEBGUL 

a,as os fracçao de 80 grammas. 
Jcrnae» a Revistas—10 réis para • 

Interior e õO reis para o Lxterlor, par 
•0^rammas au tracçlo de M grão* 

Ifanuieripto 
t UO reis para o 

loO^la para* laterlae 
Exterior, por 54 

gramnias ou fracçlo de 94 (rammai. 
Amostras—loo ríls pira o tnlerlor 

t 110 réis para o Exterior, por M 
frammas ca m< 

Prêmio de regi 
de GO rrammas. 
— réis para e 

titerlor e 4oo r«a para • Exterter. 

• r eblecto. 
• t . r a a l ' a Aa rUcaa Crmkok 

aca ao aoa aariaa 
Ênpdõyn 

Klldren s Sondar Schoal, . V) V. 

lias I l A. M. 
Eveasonr I M L 

thaplain Rev. W, B. Morris B, A, 

CASA B A P T I 3 T A - Deposltn 
em grosso do roupas para m > 
n inos e menina a Impo r t a ç ão da 
fazendna e a rmar inho . V endas 
cor atacado, R u a Direita, 13-3, 
Paulo. Telephona, 1.157. 

KA CASA B A R Q E L ê que se 
encontra a legi t ima Água 1Ia 
btlleta, especifico contra ti e> 
p inhas e manchas do ros ta 

T A T E N T E P E I X V E X í . À O e 
registro de marcas de fabricas 
e commercio, obtém no Brasil 9 
extrangeiro B t i t x - l i s i i a n n A 
C o m p n Rua Ç r ae i a l Cacnara, 
10— R io de Jane i ro . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R U S DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a a a f nndada n a 1S8L 3a-
U a f a M a qna lqaer ped ida da bfr-
lketea para o interior. Roa Direi . 
Ia, 8». Caixa d * Corrtío, TU / a 
l i o Antunes d « A b r e a 

C a m p a a h i a l í ogya r . a 

TARIFA M i ..I. 

me? «Io n.arço protlmo fnlitro, 
vi-:1 rara nesta ostrada e uo rantal de 
CiUdiiip. (trecho mliulro) a tavacaai-
luai do 11 d. por ItOOO, equi'-alente.-.'-i 
aiigaiento de lo sobre as r « 
r amaes das bibella-. de l A al • 3;—6 
na ;.arto tederal e 110 referido trecho 
ilo liuaxupé, o de 0 ai,- IT —sendo 
isei. is de canil l , a . tabellas 5. 4 e 
•ge-.ero» ile piimelra necessidade, e 
lia i.irle eslad al a labelln I. 

A, raaCaa das tabellas 1 A e 1; alte-
ram o an-re-cítno da ti "|„ na llnl,a 
i ro;.co e liamaes e nlo soilrerfio au-
guicato al;:uRi aa. linhas de conces.s.lo 
fede.aI i- ii''in l io pouco no trecho 
min-ira do ramal de Guasupé. 

A a tabellas café, 3 A U I I ser . 
pp cada, na [.aile esladoal, a lari'a 

dule curial com arcre.sr.imo dc Iu t„, 
approvada pelo goveru 1 desle Estado, 
o 11a parlo lederal, ale declslio do gu-
vent, da t uno. assim como uo ramal 
de i.iiaxnpó iMiua. , a lar, a ordiná-
ria uieila ao cambio de l j 1!., ab.-m 
des-, olseivailu, nas linhas do cou-
ressto federal o frota máximo de reis 
e f i 1, por tonelada, 1 ara o percurso 
,le.u .|tia'.|iirr proeedeuela ale a es-
ta.ej ,le >antos, limite e:-.e, que, u . i 
terims acima evposlos, ' . u , aitectar 
os . '̂ tilriles trechos 

1 Marahubas em dea/ile, | ara o 
ca' ia tabella 3: 

Ü O I T A B S 

0 ír Pe ir o d, Monte Ablis, 1* «ap-
r' te cio siibstttnto do 3-' ciooãl 

I'.: :.ajor qae tcr.Jo siJo 'Jeĵ na.lo o 
dls ,: . -..-'.ro nirço da corr ., . .• s.n j 
1 ara .1 eleito dc preíiddntc f{a Fí - • j - ti -
bli: ji conviia a to-ios os cidaião.H elei-
tor 1 a dar«m 0. votos na rofcri la 
elei a que vac proccdcr e qu<i ro« 
ncçarâ JS 10 liorüi <J» maniiít, funesto* 
ua:i1i ia Beiai r.01 s®guinte3 l uares: 
l4, * e 3 ser. es no el.fic.n cia Ca» 
mard MoiiiCtpa', 1', H* c '•' «cĉ ies 
ii 'iificic «j a CtMft d oi Depatados, 
10' s<'CfÜo no rartorlo de pa, de \ .lia 
Mitfia.a, 11'. iu'. Ili*. i l ' c 15asecçõet 
no t* i icio Ua l^rola Norma!, i > , 17\ 
li líí* saci» 'is no cdifici» do Kr.ipo 
cs v r do Fri.-. 80* c iil1 Wcçõeí no 
ca. ji ÍO <le 1 a/, do t'ei- mzinl.o, 2 .*, 23 ', 
•J o -•"> »ecc'"es no edifício da escola 
«Tmleute de Moraes», i 7 l e üt* 
«•cr % no edifício do grnpo esooiar da 
Uarri Funda, -0* seci,ao t." cartorio de 
p»/ dc Sant Anna, 3«r se i /o no f«rto-
fio dc pa/. da frcgae/,;a do O, 3l'sec-

no artorio de paz da 1'enhs. 
•• r,1a no carloriode paz de 8. Miguel. 
I , para qae cljt-̂ us ao conliei"imputo de 
todes, n;aadúi lavrar <*stc i m 17 de fe* 
•er.iro de I90'i O 1' snpplentd do 
sui ftit 11(1» «io oiz •ecciooil, Pe<lro fbt 
M t* AMai. 

IYk e E s p e r a n ç a 
íi respellasel -r eoneao Theodoro 

Ca in»l Tliauby, <11/110 Vigário do San-
turi-m 1'ara . | edindo um sorliii.oiilo 
complet-i d's'a maravilhosa ii.ejiclna, 
dl/, o sejulnte : 

«.. T'-nli'» ouvido elo.-nr lio »a-
Ihusiasliraineiite os específicos d .'.ova 
Medicina d» Sousa Soares-, que Ulo 
posso re-isl r ao, deseios de e\perl-
m-nlal-os. . • 

l.eposllarlos em 1. Paulo1 üaruel . 
('., roa Marechal Deodoro. i l..-bre, 
11*n• rio A M" lo, rua 1% de >ovembr".4 
e .1. Amaranle .V (!., r-ia Direita. II. 

m u l h e r e s 

A
 :ro. Mnrla Amalla, soITrendo mnilo 

IIP fl̂ .ies Iranfâ , sem u:har alil-.-io 
com diversos tratamentos, eurott-seri-
ílicaiiíieiile com a> pllu.a., le 1'ayuyi 
M. Morato. 

—lierlrii les da Concel. Io, do Ca:n-
I nas, linha areessos de'1-mcura, pela 
:,.:ia de nienslrtiagUo isuspeusSoi, 
eo*a ho;e perfeita saúde, por usar al-
(!nin teriipo as pílulas de 1'ayuy.i M. 
Moralo, proiia'4adas por d. (larios. 

—I.vdla .'ilarlius do illlveir», -Io fie-
te, sollria d" desar,-anjos no ve'ilre, 
ü-nlliido nina dureza como uma bola, 
(;••.' mudava de lo/ar, e tomau Io das 
r' i as de Tayuyã U. Morato, sarou a 
\»iiou o appellte, tendo hoje multa 
iaudi" 

—Adelaide Moreira, de S. 1'a'ilo. 
i: ou da.s pílulas de Tayuyá M. Morais 
e curou-se do desarranjos luiestlaaes. 
foro libres oo- quadris, su'!o-'a;Jo o 
EI,ile de vômitos, que a tra/.la natar-
u.ctilada 

Ve 
i fira as reconhecldai) 

'jtíem-se cm S. Paulo: 

B a r u e ! ft C o m p . 

i 

l u H K T t o r l H t l e e i i l « I n K i l -
MÍ I IO 

P 'ordem do sr dr. secrel.irlo do 
l.sta lo dos N&toelos do Intenor, re 
commeado a todos oi direrlores de 
itrupot esíolarjs cnJ« houver vi^a de 
adj intos que commuaiquam cou ur-
gauçia a esta iospcctorla Gerat. jua-
lanJo um mappa deatoa.itral.vo .lo 
aiosimeuto ao pessoal a alumaos do 
grapo DO corrente anuo, 

faro publico, oulrosim, q«e, pelo 
Inario O/f ria', na parte do psiiedien-
te desia repartido serio derfaradas 
as v.î as existentes devendo os pro-
fessores que des»jarem provimento em 
tan h?ares, requerer dlrectamente a 
Cií* Uwfactoijj Uej£l, Jgs^f w e t 

m x m u - m n m 
K ' í» m c l l i a > r 

( l c |>S I I * a< i vo IM'IIH1IU1IM> 

o F.llxlr II. Uorato cura a sypbllls, 
cuia o rbeumatlsmo, cura a inar-
i Inia. 

u Ellxlr M Moralo é um deparatl-
vo indígena, e o uulca lemedu q u 
cura a n or|.ii. s. 

U l-lixlr M. Morato i) a salva;la Ia 
humanidade, 6 a foliei dado dos povos., 

Vriide-se ua rasa 

U A R U E L «V C . 

_ S l'Abl.l> 

• ! T E I R Q 

'i Allivio Braailoiro cura djr?s 
ncvralitlcas. 

O Al l iv io Bras i lo i ro cura dites 
rl:eu alxas. 

li Al l iv io Uraai leiro cura «llres 
co ut"ro, 

O All ivio Brasi le iro cura loja a 
LÓr. 

\fnde-se l.a 

C.l.v.l D AIIVKL <f C. 

S. I-AILO _ 

P r i s ã o d o v e n l r e 
f ina-se rom o uso das Pílulas ds 

T a j n y n i i l . Woi-ato, quese veado u» 

C A S A B A E Ü Z L & C. 

S. IMITO 

F5AMDS m m 
alIritiSes, dos mais rao lTnos, corda 
cruzadas, ti echaiilea a repetljlo. Ven-
dem--» com ;rande reduc.,10 nos pre-
ços destilo í alia do cambio, ilarmo-
i. uns rom 5 oitavas, 5 le^lstro», i<V)\ 
e cm pre-tacGes men.saes d» M a l1) 
Fiaijos de alupfuel d» 15 a IU. Aliaa. 
se, troca-se e concerla-T», CasaJ. Lus-
rbesi, a rua lon Bouiíaclo, ti-A— i . 
l i . ulo. 

"Correio da Europa" 
Os assignantoa qaa t e u h a m 

qaaeaqaar reclamações a fasei-da-
vem d i r i ? i r <ie ao correspondente 
A Ferreira ITeve» J ún io r (na re 
dacçio do <Cominercio de S. Faa-
lo-, on aoa a^eates geraea J R i-
beiro doa Santos, rua de S l o Joaé. 
76, R i o de Jane i ro . 

Vacca do raça 
Iionita estampa, Taerlnada i rm 

vejpera de segunda cria, venle-se 
uma. Informar e s «m 

An toa io Cardoao da Mel lo 

. . .UM» fABar.A — BKU.M5INIIO 

U S T O B X A D O B K â l I L 

a t í o fim da gao r r a da Faraaraay 
o c 1870, eecripta pelo p K M 
Ga l an t i • J . 

PTLF. O DO- i > 0! S. ISfiOlt 
Ver.de se, om • Faa ls . a a i U-

• ra r i aa Alvee, Faleome, Laemmer t 
e S i r r a a i ; n o R i o , nas caaaa Al-
T»« a i aenamer t . 

O P I N I Õ E S 

A U C T O R I S A D A S 

MÉDICOS 0 0 r^EXiCu ?ÜE ENALTECEM AS. 

VIRTUDES OE üiv] ^EDiCASVSENTO 

Í3ELE3RL 

E r í r o " ó s M è t f i b v o . ^ d a P r o f i á e ã o M e d i c a r -

e i j a c o n f i n i i r - a n o u h o n v a , c a b e - n o t » a p r o s o u -

t a r a q u i do i t » í g f i t e m u n h o a n o t i t v c i s i l o co-

i i l i e e i a o . i Fnr-.:hiitivod do Mexíro. 

Dc Dr. José do 13 Luz Torres, Medico e Cirurgião da 
Faculdade doMcxic:, Aotualmonie Medico Experto e Director 
do Hospital dc Zacatalco, Ecíado de Tlaxcala: 

" Teaâo n a d o d ; ' e x e e l l e n t e p i c p a r a ç â o " P i l u l i t s 

R o s a d a s d o D r . V ^ i l l i a . n s " p n r a a J ^ i i n s d o e n t e s , OuiMiito 
o t e m p o q u o e s t i v o n ' c B ( e H o s p i l u I , . s i n t o - n i o o b r i g a d o 

a d a r m i n h a s ) ( s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s a o a u e t o r d o t ã o 

b e n e f i c o r e m e t i j o . 

O í r e s u l t a d o ? ' , o b t i d o s c m v á r i o s c a s o s d e a í T c c ç õ o s 

n e r v o s d s , c o m o d e b i l i d a d e , i i n p o t e n c i n , j i t n n l y H i a 

p a r c i a l , e t c . , 0 ' t c . , c o m o u s o d a s c e l c l i r c s 1 ' i l t d i i s R o s n d a n 

<!o D r , W i l l i a m s , m c a n i m o r n a m a n d a r - l l i e s n i i r i l i a 

s i n c e r a c d h e i k o , a u c t o r i s a n d o - l l i e s q u o i u ç a i n d ' c s t f i « 

• l i n h a s o u s o q u e j u l g a r e m c o n v e n i e n t e , t a n t o e m j n . s t i ç a 

a o e ú o t o r c o m o p a i ' f t o b e m g e r a l h i . u n a n i d H i J e , " 

í A f i s i g : w d o > D T l . J O S É D E L A LUZ T O J i Ü L S , 

Com a notável opinião do Dr. Luppoui, 
Medico do iSna Wantidado o Papa, o outras 
grande? auetoridades da Europa c America 
õm pról das 

P í l u l a s R o s a d a s 

d o D r . W i i í i a m s p a r a 

P e s s o a s P a i l i d a s 
nos ó cspoeialmente grato ajuntar a e^«as 
provas loeaes da proiissAo o bom aeoJIu-
niento merecido da parte do publico. 

Da Dr. Adoifo Hinojosa, que Exerce Sua Profissáo na 
Cidade de Mier, Estado de Tamaulipas, onde tem Estabele-
cido L'ÍÍ2 Clientela s Reputação Invejáveis: 

" . S o f í r r n d o c u m e s m o d ' t n n a t e r r í v e l X e ^ T a l g i a . q ^ o 

n c n i e u n e m o s m e u s c o l l e g a s p u d e m o s c u r a r , q n i z c\-

p< i i m e n t a r a s v r e t o n ç õ e s < i t io d i z e m ti r a s 1 ' i l u l a s 

R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s . 

" O s m o u s c i i l c o l o s « o b r o o r e s u l t a d o d o r e m e d i o 

o c h e g a r a m ;i a l t u r a d o r e s u l t a d o o b t i d o , e o a l l i v i o 

i ii i m m ó d i a l o o o l i i c a z . C o m o m e u r e s t a b e l e c i m e n t o 

M i l t o u - m c a, t r a n q u i l i d a d e c ,soc g o q u o h a t e m p o s e u 

J i i i v i a p e r d i d o . 

.0 lc então tenho ver Jtado as Pilnlas Rosadas do 
Dr. Willi.uus em casos identkos assim ootno em outros, 
taes como Dyspepsia, Indiges^Go, Anemia, etc,, com 
resultados altamente favoravois. Entre estes últimos, 
conta-.so om dyspoptico que soflria havia quinze anuo-, 

" Podem V. Vr. 8. S. fazerem d'esta carta o uso que 
lhes convier, pois não ó um favor .solicitado, mas uma 
homenagem muito justa o cspontanca ao mérito d'este 
preparado." (Assignado) A. IilXQ.JO,SA. 

O mofito d'ost9 qrando remoSlo uaca e Sanguo o os 
Norvostam si-Jo eísmonetrado em mimart» da curaa em 
ca*cscJa Oeallidacls (nervosa, viril 9 muscular). Anemia, 
fthsunialiGmo. Paritî aia Parcial, Ataxia Lc:omotara,im-
patencla digestivo, o em outras mu: tas doençaa menores. 

A L E , 

Verdem-ao a6mente em pseotoa oguao» a sate; e on-
volooro esta impeosso c.n e^SSi*:i3tio 30'ore popol car du 
rosa. 

eo I T 

F e n s ã o Â l l e m i 
2 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

X - T T I Z 

A moço, ilm 8 e iricU i I hora—Jantar, «Im :t o mela á» S liorai. l.iiirl» 
iji.ciiic a toda i:oro. Almoço oo jantar, com ; prato; t>o/u praparados 5 varia* 
i;o\ IS AU. tom mela garrafa «te vinho especial, iVMKt. 

T o d o s o s d ) a > u m p r a t o e s p e c i a l 
Vinhos o llcorea finoa Cerre ja i em ga r ra f a l « clioppa 

S Z K V I Ç O A L A C A H T E DE P R I M E I R A . O R D E M 

Vale» para 30 reíelrle,^ Para Internos Icm 1T quarloj nioliili'. loa 
pot Iií00-0 al • 1 liOÍOOO por iuez, c\i»r:io, 70*030 por me?. Olaria. :>»'••>>. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
LIMA, SANTOS S C. 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s « p p o d u e t o s c h l m l * 

c o s e p h a r m a c Q u t i c o S i a < j u a s m l n a r a s s i 
v a s i l h a m s c a c o e s s o r i o s p a r a p h a r m a c í a s 

In>% crtação dhecta dn. França, Allemanha, Portugal, V. «ü-i, 

Inglaterra e Kslado» V iido) 

í CCCB CE ar l igos desta casa Bão legít imos a a p r a j a í r ' i i u j : I ) l 

( i — R u a d o t o m i u e r c i o — ( > 
C a i x a d o c o r r e i o , a 1 5 T e l o p h o n e , a . 8 9 

Ende reço t e l e g r a p b i c o : S I I a V E I K A — S . P A U L Í . 

I I ; X D I Ç A O D K I I Y P O S 

par. ierWMM t.irriM finÉMW^Obrr. .1 mn<|iiioa IHiplci . r .m pri«i|.>«i^ 
W N * M L H L I ^ M I L A M K M I H I T I F E , — B I A L A T F A A V I S 

I f i M n d » melai— Fíletea Ua ieití-j em Pilhas e ajil i aaliu» -Arcota l Ue '.;,rji 

G . R E N A U L T 

COMPANHIA de SEGUROS TERRESTRES e MARÍTIMOS 
4 

A f s n t s s e m S . P a a k i 

P e r e i r a C o u i i n h o t A l m e i d a 
33-1 

T E L E P H O N E , 8 9 0 -



ws* 'v. O O O M M B R O X O D f f i flÜLO 

P O L T T H B A M A 

. I » > i m f . 0 > t « r m » 

CIIAS&IÍ COMPANHIA Dl VARIJtOA HEI, 
CAVtO. BAILE». AtTílACi/es, 

ÍOMBDIAS D VAIBCVILLI: 

SÍÍXTA-IKIRA, I I A I R 
IS de fevorcir» U W B 

A scena 'cômica em u m neto, com 
musica do com. Eduardo Eerravilta: 

SCENÀ e s o q q e t t o m u s i c a l 
(SceQft cômica sobre motivos de ope-

rel»s ele.) executado pelas sras: 
A i i i i c M u o L u i z ( i i t l l l 

o ü b i í e t T p a r t i c u l a r 
comedia em uin aclo, do J . Sordls, 
executada pela primeira dama sra. 
IDA COSTANZ1, l'etluo de i'aolt e pe-
los srs. 

L u l g l O n l I I o. 
L u l f f l A l l l e v i 

T o r n a m p a r l o l a m b e m t o d a s a s 

g r a n d e s a l t r n c ç õ e s d o n o v o 

e c o l o s s a l p r o g r a i u n i a 

\ i i l l l i » M C I l l l U N 

P r i n c i p i a r á As 8 e m e i a h o r a s em 

Íon to 

ocal idadeu : Frlzas 
sem eiil radas 1U{, camarotes sem en-
tradas cadeiras com entradas 3», 
Ingresso '.'(* e galerias IKOOO. 

(MT DO C M 
I * n l | t l ( C M p i i r i i l i o j e t 

5® 

98 

10 0 , 0 ^ 

—Em eguat data do nnno passado, 
deu a centena 433. 

mo S. P f i h 
Centena 06C.II Centena 03.) 
Dezena 6011 Dezena . . . . . . . 3 j 
Grupo 17II Grupo 1,, 

Loteria Esperauça, a centena 572 

C a p i t ã o N e g r o 

C o n p t a h l a d » V m g t v l * 

" C R U Z E I R O D O S U L . " 

V a p o r e s a antilp 
S í r i o 6 üe março 

0 esplendido, uova J r a j l l » vi-
por nacional 

UTUMO 
DUAS l l l íUCEJ 

SaUlià de Sauloí em 28 de fevorclro 
par» 

P i i r m i H m i i i i , A n t o i i i i u i . 
H A o F r n i i f l H C u 

• t i i j a l i y . l h ' * t e r p o . 
I t i o O r n u d o « l u M u i . 

1 ' e l o l i i H i P o r t o A I o » r t > , 
M o n t e v i d é u o 

l l u o i i o i » - A l r o i 

l'ara fretes, passagem o i m i l . in-
formações com os aíoiite» 

T h c o d o r W i l l a t C i a . 

S. 1'auio, largo 1 ' ouvidor. i 
Santos, ru* S. AütouiJ, J I >1 i i — Uiu 

de Jaueiro, r u i dA AtúiiJa^a, i i 

(tocando em 
Jlologne) * de alirit 
Man Nicola»,(locaii 

Rambnrg '-S t l da t a i r l 4a i i t l |%( 

OamyfsoU i l í f aUr t» - OSSIL IUAXO 

VAPOlii A « l l t l 
Bnu to» 11 da marco 
T n o n i n a n VI de mar . ) 
B a h i a i.tocando em 

au-
condo em nòfogiie). i l de abi'II 

P e r n a m b u c o . (to • 
eamlo emBoulogne) U <!o abril 

Co rdoba 25 de abril 

O p.r/tltt OlIinU 

s ã o P a u l o 

Cap i tAo , E . Xo te i » 

Sahlri no dta 3 de março p»r» 

R i o , B a h i a , L lsUJ» , 
L s i i i i i • H a m b a r j f ) 

Communlcatnos qa» a i (ie»j»i das 
passagens do 1* e A* nlastss entre 
Santos e M o 'oram roJoxliot x *•>» 
e '.oj respectivamente. 

Preço das pusag*M d* t**s i}» 
asseTuara UsWa, L 9 i * » 9 » 

incluindo o imposto. 
Iodos os paquetes desta Co np*UAlA 

eSo providos com os mais modaruoi 
uietUora ueutos o ollereesai, portanto 
o maior conforta aos srj. passageiro*, 
tanto de 1* como de 3* classes. I U J Í -
u o DA todos os paquetes UA u ia j lo j J 
criada, assim co.u» coiluüalri» parti-
cuei e ato Portugal as PASSAM** .» 
tedus asclassesiuciuem viutiods iaJ»a. 

FURA netas, passageus D IUAU U« 
luiuiaiúos. cuni os â oUlOA 

ti J u i l U S l O U A C j I U J b 

ÜuuJouUoitílMü,' «. í . i » 4 ( / i i 

L A 7 S t . t I 3 9 

\i iTfgaz lono I t u U i n i i n j w » 

0 rápido c « j i l í i i i l i » ojfir 

ITâLIA 
Sahlrà de Santos u® di» Si do cor-

rente, para 

C n i l i z i I l i t r c c l o i i n . 
tienuvn o . V u p a l a t 

Terceira classe. . . I IO .VMH» 

V i a g e m r a p l d a a i a l i U A I g\t» 

O e u a v a • N apoias 

I d a • vo l ta , 2 0 °f, da r s l uo )X> . 
A pa>sagi'mde voIU o valida Umbeiii 
para os vapores da .Navlgaíious üs-
ccralo Italiana—Klorlo & lluliatllaj-. 

Tara passsgens e mais laf jp;n»;J j» 
com tudos os sut)-a^eul9l o a i i a l l i 
^craesuo Urasll 

S c h m i d t & T r o s t 

S . P A U L O — K u a i a Commerjio, i . 1. 
b l ^ i r u á — iluA di saat» V i . j a i i 

u. oJ. 

LA VÈI.Ot 

N a v l g a z l a n a I t a l i a n a a n p s r » 

O esplendido e rapldê vapor 

SâVOIA 
Satilrà de Santos, no dia ü i do fe-

vereiro, para 

M o n t e v i d é o o 

B u e n o s - A i r a » 

VIAOCU RAPIDA 

I d a a v o l t a : 2 0 '/• ds r a d n o } ! » 

A passagem de volta 6 valida tam-
liem para os vapores da «Navlgailo-
ue tlenerale Italiana—1'lorio A l i a . 
batttno. , o l , 
Hreço das passagens da 3' class», 

7 5 f t a u co i . 
l'ara passagens o mais Infor.nA-

{fies com todos os suli-ageules a a d u -
les geraes no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
s . P A U L O — I t u a d o Commerclo, n. !>. 
S A N T O S — IIua de Santo A u U a u 
u. SO. 

XAROPE GLORIA 
CURA 

raolda e radicalmente » coiineluclie, lironcliltes aguda» e elironlras, l f5a« . 
clilles asttimallCAS, gryppe pulmonal e Iodas as alTecçfics das vias r .raluvl^J 

E s t e eacel lenta p r epa r ado q a * 
v reúne aa p ropr iedade» d» pei to-

r a l aeda t lva • d » » i u f » c t » n t » da» v i a » r esp i r a t ó r i a » 
deva »er « omp r a o pre fer ido den t ra oa »ea» l i m i l a r e s 

- . N Ã O C O N T E M O P I O N E M « E U S S A E S 

Vende-se eu todas as pbarinacias 

PARIS (Franci) V 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a n t o l i n - 3 2 

( P e r t o A o s C a m p o » z i l y a a o s i ) 

B e c o m m e u d a v e l p o r « W s l t u v 

ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m s * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

b 
b 
0 

ü 
(0 

í ü 

P 
0 

t v 

a força. 1 ̂  

O oleo ele fígado de bacalhau associado aos hypopliosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria caries, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Umuisao ae Scott estriba em pane sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar ti9 imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau as costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão boa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
i 

SCOTT • & BOWNE. Chimicos. • Nova York. 
midor. 

A s i m i t a ç õ e s s ã o on rns n o u a l q u r i ' pr<><;« 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o t io li o r n e m 

c o m o b a e a l l i a u ú,s c o » t a j . 

f i m w i m i . 
M c t c i d w i d e c a m b i o 

CAVADA TYKDICAL 

l Ctn n u f j ud l ra t «loe Corretores 

ili j i i L u t f n : es tfguluteslaliellaí: 

00 dias * vista 

lü 15 [32 16 11)31 
079 581 

' 711» 721 
B86 
310 

31026 
líi«i2ü 

1(1 (Uff 
l i r l í 
l.i.nilmigo 
llalin 
Fi i lucnl 
Ncvtt-Vork.... . . . 
£ t l t i a i . os 

i j l K n . c s : 
CcMia I tnqi ie lro í , 16 3j8 a 16 9|16. 
1(1.111 ( a i xuma t i ú , 16 3[b a i0 9|16. 

It « i i t i Ctla do auno passado: 

90 dfas á vista 

l.ondrcs 13 13 õ|rt 
f i i r i ! 694 7U0 
tliimlurgo, £C6 Bis i 
ÜKlia 702 
1'iitlugal 360 
Nova-York 3iü3o 

£cl tronos IttfiiOO 

l i D n i i C s : 

( d i l i a lanqueiros, 13 S3|3J a 13í5i32 

LcLtia caixa matriz 1323|3i a 13 SGjSi 

Ccn N. I I I ( I Í Í ( Í da Praça do Com-
o ( l i i c . 

Funlo.sfcí! (ás 10 lioras; — Uaucarlo, 
i ; l i » ; sem lelras. 

I n a d o . frouxo. 
fs i .Ur , 21 («8 1 2 . — 1 íiLcario, 17: 

Sfm lelrr.s, lianccS comprando a 17 3|32 
Ucrcado, frouxo. 

S O L 

147 
7 

Bs 
12 
6 

39 

«II 

1S 
12 

?l /:-!/CÇtES CCALIZAtAS BÚNTEU 
arçdcsda Comp. 1'aullslfl, a2::49 
Idem, idem, a 23ít 
lilcm, idem, a í3:ç 
lilern, Idem, a 131» 
Idem, ldem,a334( 
letras da Camara dc Santos, (I .* 
enii^.lo,, a 82» 

lelras da Caniara de Santos i í . a 

ernissll»!, a 83»50(l 
ielra» do ti. C. Iteal, il •;«, a l i í 
acçfies do Banco Con.n.creio e In-
dustria, a 3<JC| 

i nrç6es do B. deS . 1'aulo, a l t « 
IOO idem, idem, a 1J2I 
23 arçfies da Companli la Mogvana, a 

24 «600 
17 idem, idem. a 245t500 

RO srçf es do C. Paulista,a 2ll£i 
13» Idem, idem, a 2 : .« 
MD idem, idem, a S3iti 
60 idem, idem, a 2.,2» 
80 Idem, idem, a 2:12| 
18 letras do li. C.l leal, 6 •/., a l l i 

C X . T I M A B O Z T E B . T A B 
I V M O S HBLICOS hnd. Comp, 

Aiollres do tstado 3 ' 

(de 1:0008; 8100 • 9(.0» 
Idem idem da í " (de 

eüi «1 — — 
Apólices geraesde BVi — 96o| 
EmprestiDio do Esta-

do de IbbB iilliras 
— — 

Itltct ia Cornara (le S. Paulo 
S" e i np res l imo , , . « . . — — 
6° emprestimo... . . . • — • • 

9" emprestimo — 87$ 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

los (1" emissão) ex-
ciiupou., , — 821 

Idem Idem (2*emlss&o 
ex-roupon — 8CÍ 

ldein da ('.amara de 
8 . Sim&o — 66$ 

Idem idem 12" emissUo — 61$ 
idem Idem de Santa 

Una . . . . . a . . — — 
IcemdaC. de S. Car-

los da &" súrle — " 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros. . . . 76$ 72$ 
Jdem de Campinas da 

• » — 

Lelras da C. de 8. 
Cruz das Palmeiras » — 

Idem da Camara da 
Hio Ciai o " " 2i 9i 

Idem da Camara do 
Juudlaliy — 613 

Idem da Camara Mu-

uiclpW dc Araras.. '00* 85$ 
Idem da Camara de 

lt l teimo P r e t o . . . . — 
ACÇÕbSDK BANUUS 

Comnierclo e Indus-
tria — ÒGCS 

Credito Real rarU bjr-
pothecarl» — — 

S. Paulo. — 121® 
LniAo de S. Pau lo . . , « SC» 12» 
Coinm. Italiano — 246* 
Idem,Idem. a 30 dias — — 
Industrial Amparensa — — 

ACÇfthS 1>U COklPANiilAd 

UoRTana 
Paulista 231f 231»üCo 
liiein, a 30 dia- — — 
t . d e ¥. de Dourado. — 21'íg 
i lelboiaiuentos S.io 

Paulo i,(8 4' f 
Antarrllca — — 
t . de F . de Arara-

nuara — — 
Industriai de 8. Paula — 10116 
Vidraria Sunlu Maria, — — 
Iclüplionicu lnoí Ü0* 
II" .to S( ortiva — — 
Ua l lardy — — 
Paulifta de ElectrI ci-

dade — — 
Mectiauira 100$ — 

DLUL.Yi Uit &S 

Kerle Paulista — — 
C. Fali. Pauiistaua... U J4 — 
Kmpresa Aguar.» Kxg. 

de 11. Pretoex-juròs — — 
Ilidustrlul de 8. Paulo 

8£$ — 

Li . TH AS urPO i l l l iUA lUAS 

B. Credito Kcal de6 % — li.» 

ldeui 6 a 30 d ias . . . — » — 
idem 8 a/ — 
Idem 8 a 3o dias 

prazo lixo — — 
Ideii', Idem, a 30 diai 

A vout. do vend . — — 
banco U. 8. Paulo ex-

luros 10» 
j 

IRAÇA no COUSIKttCIO 

Kslá corno luspeclor d» rnez d ) le-

vereuo o sr. Adulpho ioii Sydow. 

raeco no CAUÍ KM SANTOS 

A Associação Cuiiiinerciai tdCdbai o 

seguinte leieurumi>>a; 

SANTOS, £2 
O n.ercado aiiriu boje com rj^u.w 

(rocura. nu Laso 3$ 700 por U ki l js , 

A i r n i i i l v ^ u 

nenuerimt ntos desparbados: 

1540. II. Pupo do Moraes—Bectlll. 

que-se. 
1511. Francisco Silva—Mio baieud» 

InconvculeoU deve conservar-se na 
casa-forte onOi poderá ser regulam cnl 
conferido unia vez ioriaulado d spaclio 
regular. 

1662. Hr.rlieris Moncsl 4 C.—Informe 
a sccç.lo. 

1563. Ainerlco Martins <V Irinilot 
Povares—Informe a ! • secçilo. 

A- C.—Faça o 1W7. Flll. MartUelll „ v 

a.reclllicaçr.u conlorm o parecer. 
I' CS. The Água Suja Miuih/ C. l.i-

miteií—Iiifi.rrnc a 1* si'Cç.1o. 
1SI7. Kvan Bukel—Assiguado com-

petente termo du lianca la\rc-se o 
titulo. 

1319. 1. Cordeiro-Cerllfiituc-s* u5 
havendo inconveniente. 

Cowmls&lo d-: tarifas 

86. J. il. Plmenlel Filho—l>esp»ebou 
pela nota 78-15 do corrente auuí\ pa 
pel as-otinado para Impreij.Vi p*ra a 
iaxa de 100 reis do arl. 617. l>ecl*&o-
papel para encadernação r n us sc-
inelbantes para a taxa'de óo i id i s por 
kiio ilo ari. 612. 

87. Américo Martins .V Irmüos Puya-
re->, despacliaram em 1' coniercncla 
ui-jí-clo:; iibvsic 3 nAo clusMücados para 
a (ava do ií» % nd t'tU> r-í/i, do arl. 
87.'i. Declsilo—Lustre do cobre enver-
nlsadn, u.lo obstante ser para itppii-
caç.lo <tt IIIZ elerlrici, para a ta tu d 
4|000 r̂ ls por kilo, do a l i . 671. 

SS. .Macdonaldo Sc C —Despachou 
pela nota Ki.iS do corrente auno, *rido 
dn zinco impuro pr.ra a laxa da 100 
réis do art. 274. Decisão—Oxide de 
cliuml o ou secraute braueo, a taxa de 
4"0 rfils por Ullu. 

1-9. Antônio Cario» da Silva é C. , 
despa''baram |iola not.i .'.3SU, do anuo 
Iludo, Honras de louça, para cima de 
mesa, li. 3, para a luxa de 2i.'iJÒ, do 
ail . iwO—De IS.ID: ol'jeclos de adorno 
para cima dr mesa, d " louça, u. 5, 
iaxa ur î nOO réis pi r kilo, do VliXO 
6S9. 

90. II. Krnesto (jiiimar.les A C. , 
de-pacliaiain fKa nota li. ",''90, do cor-
rente fti.no, peças nílo cla-sliicadas. de 
louça. II. i , para a taxa d.' 200 rOis, 
do ai l . 615—DecisS')' bem despaeliado. 

91. •••>. inu .o iluilway Coupai iv 
Md», iicdliv i econslderm üo da derl-
s5c n 76, do correu!'' anno—D"cl»lo : 
a n urallna. sendo em pó , tío proce-
dência mineral, sem classlliraçílo La 
lai-ila, deve paliar dii -ilos iu! . iat trtm 
na r.»'.lo de 60 'i . de accordo com as 
preliminares da larüa. 

9! . Ju.-io llrlcrala A C., despaeba-
rain p''la nota n. 7"!íO, do corrente 
a.iuo, varelas de barbai mas p»ra es-
partilho, declarando «cceltar a cl»s-i-
ficai-llo, pi- a ur^rncla i|ue tinha da 
inen-idorla, auors, porú-i, pede elas-
sllicaçlo—Uerhfio: a cc nmissfto d» ta-
rifa4 n.lo p.-ide lom r conhecimento da 
ipiesllo vertente, p'-rquai..'.i as aii*',s-i 

Iras apresentadas n.lo furam retirada 
dos velnme-, quando ainda sujeitos A 
iiscaii-aç.l.i da Alíaiidej:a, o sim apús 
a sua sabida dos armazéns das Docas, 
trair. :di.—se assim de um caso feito e 
acalnibi para ti d ,s os eiToitiis !et;aes 

Movimc-nto üo por to 
SANTOS, 
Filtrada: 

De Hordeaux e escalas ovaporfran-
cez CJiiii, com SU dias de viagem, 
cartia varb.s rennrus, 3335 toceladas 
consiiíiiady a Anliu.es dos Santos. 

Sal,ida : 
Para liuen is-AIres, em transito o 

vapor francez V.hili. 

E â v i m e n l o m a r í t i m o 

l'i;pure» espiradoiem S i i n í o j : 

Buenos-A ires, 27 
Soiltllam»ton, •Tueul. 28 
Uordeaux, .Chll l" 2'i 
Ilueuus-Alros', 'Slcila- 22 
Uenova, .SavolA» 22 
Marselha, Foliou 24 
liueilos-AIres, .llalia* 25 
liuenos-AIres, • Uereu^uer Kl Gran-

de. . 28 
llan.leiiyo, «Santo-. 28 
ilren-.en. <Therapla>. — 
llaml.iiriro. Wrlnz File; Frledrlch. — 

ICin março : 
Uuenos-AIres, «Sírio. A 

Gênova, «Dolo^ua* õ 
liuenos-AIres, < Chlll. 6 
liuenos-AIres, «l'rovence« 6 
Huenus-AIres, «llavenna. 7 
Suiilbampton, 13 
Hamburgo, «Tucuman 14 
liuenos-AIres, «Amazone 20 
llainburao, «iialiia» 21 

Em abr i l : 
liuenos-AIres, «Magellan 3 
Uuenos-AIres, «Cordlllère. 17 

Vapores a lahir d» Santm: 

liuenos-AIres, .Savoia. 22 
Marselha, .Poltou. 21 
Gênova, «Ilalia. 26 
Harccllona, «llerenguer El Grande» 28 
Hamburgo, «S. Paulo- Í8 
Nova firleans, «Terenee. — 
Hamburgo, «Prlnz 21 
Porlos do Sul, «Saluruo» 26 
Soulhampton, «Aragon« 27 
Buenos-AIres. «Treut» 28 

Sem dia marrado : 
Nova-Vork, «Greclan — 
Trlesle, «Nagy — 

Em março: 

Gênova • Sírio. 4 
Buenos-AIres, . l lologna. íi 
Hordeaux, .Ch l l l . , 6 
Marselha, «Proveure. i 6 

OsrraHssrsio do porto da Santos 
O movimento do commerclo do porto de Santos com os palzes exlran-

geln.s diiiauln o mez dn janeiro u l t imo foi o seguinte, segundo dados 
o.nauisados es;,ee|nlmeiite para a Secretaria da Aericullura do Estado de S.1o 
1'iUlo, com elementos de ijue dispõe o Serviço dc Estatística Coinmercial: 

hupurla<lio 1<J0Z 1UOU 

Vai .r em moeda papel 6.713:181$ 5.107:412» 
Eijillvalei.le eu. ouro 3.426:370$ 3.1Uõ:088* 

ErporlaçOo 
Vali.r em moeda papel 22.124:237» 
Lquiva lente I.i l ouro 11.260:183$ 

As mercadorias ciijo \a!or mais avult.a na Importação s.lo 
Algodlo em bruto, em liu, em lecidos « em ma-

nuracturas diversas 3S:i: í í6; 
Aço ferro em Lruto, c em mauuiacluras diver-

, 1.001:871$ 
Macbiiias e apparelbos 459:«-ji$ 
Pred s ctiim!c..s, droga», medicamentos e cs-

p"ciainliides pbarmaccuticas 
Peib i e r ,11101 preparados e curtidos . . . . 
lula e.ri tio 
tà>rv„j de pedra . . . , • 
kerozene 

13.S.r7:2.V,$ 

9.848:829* 

as seguintes 

439:0118 

65':315» 
361:1118 

131 7118 
MS Iii58 
175 4',."JÍ 
364:8018 
125:320» 

119:652$ 
I65:7.'i.'I* 
213:770* 
243 261* 
47:821$ 

Arroz 
Bacalhau , 
Farinha de trigo . . . . . 
Trigo cm grilo 
Vinho 
ileneros alimentícios diversos . 
Moedas molalllcas e liduclarias 

57:66112 
80:12 

231:711$ 
628:0418 
777:42(8 
101:159* 

. 099:2809 

As mercadorias cujo valor mais avulla ua exportação s lo .14 
1110.1 

21.974:881$ 
9:091$ 

76.623* 
48:0518 

A quantidade de cafú exportado nesses mezes foi do 537.3,3 
1903 e 553.866 em 1906. 

Café 
Couros salgados . . 
Borracha iriangabclra. 
Fareilo 

O movimento por palzes foi o segululc: 
Importara» 

Allemanha . , 
Argentina. . , 
Bélgica 
Estados 1'ntdos 
França 
GrA-Urctauba 
Itália 
Portugal 
Outros palzes . . . . . . . . . . , 

Exportarão 

Allemanha . . . . . . . ' 
Auslria-ilungria . t . . . . . . . . 
Bélgica . . 
Estados-lnldos 
França . . . • « . , . . , . , . 
Url-Urelauha , 
llollauda 
Ilalia 
Outros palzes 

0 movimento marit lmo de entradas e 
vela foi o seguinte: 

Entradaf 

luglezes . 
Al!em.1es 
Francezes 
Brasileiros. . . . . . . . . . . . 
Italianos 
Diversos . . , . « . . . . . , , 

Inglezes. • 
Allem.les . 
Francezes. 
Brasileiros. 
Italianos . 
Diversos . 

Sn!. idas 
Total 

Total. 

lonr, ina.j . 911: 077s» 1 .286:17 i» 
912: I3S8 190:'j:5» 
82'J: 21158 •16:954» 

'.13' H 3.U:li).'» 
m . 236* 533.7.12» 

1.556: 31S* 98l:2nl» 
81 iJ: 232* 569:353» 
:ili> 80I8 3 l3:bd( 

' . 366: 610» 569:151» 

i 0114 Í.OO.í 
3.613:993* 1 .861:791» 

969: ÜS8 411:421* 
IÜ.2 1:857» 720:858» 

14.730 1 7508 8 250:52!$ , , 21-8:82*8 2 .3H:7H» 
2I3:3S'J» 

1.965 .9318 1 . 625:«6t» . . 152 :4718 312:322» 
28 i :268* OI9:i7C» 

sabidas de navios a vapor c A 

X'aneri> TouelaijeiH 

190.1 1906 19)5 190» 

13 21» ' 31.604 41.731 

l i 8 2'l 7̂ 2 20. 9/1 
11 1» 23.04.1 25.5". 

3S 37 18.178 22.17! 
a U 18.3111 2I1.72M 
3 B 3.373 7.200 

82 92 121.7'JO 132.7UÍ 

20 25 49.073 53.015 
9 9 23. > U1 t t . n j J 

1H 13 21.681 2S.5J4 

34 40 IS.: . ,» 25.351 
!l 9 Í8.31'J ju. i i l l 

a a M H 7.321 

87 101 13X.1Í5C ~15U3Í 

FOLHETIM 59 

ACALUMNiA 
Romance original 

M 

E I K I I C i U S ! P E E E S E S C U I C H 

LIVRO VI ' 

,\M < c ( r « » l i c n i Í H | > h e i - i o 

CAPiTl LO XI I 

U m a fr.rça 

KntrelantJ. Kapbaet desceu ao jar-
>lm. e 'icculto pela ramaria que en-
i , i " A janella de Tula, permanece 

* ' > l yubal ua iu<to umas poucas 
<e Iv .ns . 

—<c vier, |iei de matal-o—diz.— 
1 csdavef 

vei.ftr meu p 
raive» ide qm csdavef possa con 
ei.cer M t a pte. 
M i a inrora I I ruboriss o c io, e 

Ra i j aW, fugindo 1 luz do dia, refn-
[ « -f na su* haldtaçío, devorado pe-
.0 r i ' .me e pe l l dór. 
' À, r ',.<4 «erra os olhos em huic* do 

',0 íoparador, quando pefcehe afn 
" « f t feco prrúido s«mefli«nte a nma por-

- <e abre com (Ireeadçlo, e v<> a 
' MB* Il ?sri . !a le" de MII* luz espancar as ire-

f i m q>ria»IR« M O M B M I » i »«•» 

rapidamente para fura do leito e luglr: 
mas ouve passos, e o frêmito de um 
vestido de seda lhe chega aos ouvidos. 

Ent lo adivinha o que pôde ser, e 
permanece imir.ovei com os olhos fe-
chados. 

Os passo; approximam-se: por fim, 
uma m&o liraie a e pequenina levan-
ta as cortinas da alcova. 

A creoula e o negro entram na-
quelle aposento. 

Baphael julga sentir no rosto o há-
lito de uma mulher, mas permanece 
Immovel e liuge dormir profunda-
mente. 

Tula e Daniel contemplam o joven 
por um momento. 

— Dorme. Que Kia oecasiSo! . . 
—diz o negro baixinho. 

—EslAs doudo, Daniel '—atalha a 
creoula. 

E em seguida sahem do quarto. 
Baphael oave de novo passos qne 

se afaslam, e a obscuridade torna a 
espaihar-se pelo quarto. 

—Ah !—murmura de si para si.—A 
mlnbs formosa madrasta espla-me até 
o dormir : bom é que eu o saiba. 

Entretanto, o negro e » creoula ehe-
gam ao quarto desta ult ima. 

—Viste como eite dorme I 
— Mas passou i rande parte da noite 

a espiar ao pe da janella. 
—Tens certeza disso I 
—Se tenho! (joando elte Ia a sa-

hlr da alcova do pae, vl-o chorar de 
raiva, e correu a emboscar-se enWe 
o arvoredo. 

• p H f par* « I le-d i» Tula lançando 

um olhar ameaçador.—Vat-te embo-
ra , quero (Irar so^lnl.a. 

CAPITLXO XIII 

T a n g a a y 

Pas<aram-se cinco dias. 
itaphael raras vezes appariT* na 

quinta de seu pae. 
l assa o dia ua caça e a n d l e en-

cerrado no seu quarto. 
Tula e Paulo véem-íi'0 « Igumas ve-

zes no bosque, sem mais test-inuiihas 
do que o negro Daniel. 

IJii' Sada coutliiúa a acreditar que o 
hespanhol e gm amigo leal, um ho-
mem necessário. 

Numa maiih.1, Paulo, sob o pretex-
to de comprar alguns objecMs de q je 
precisa, diz que deseja ir A cidade de 
Porto-Prmcipe. 

Isto parece a coisa mais natu ia l do 
mundo aos ollios do muialo ijuesads, 
que v»1 partir com inditlerença o s 11 
favorito e administrador em um carro 
guiado pelo ne:ro Daniel. 

Sigamos os do s. 
A principio guardam silencio, n:as 

depois de lere o anda Io meia légua, 
Paulo principia deste modo: 

—Daniel, desce e vem sentar-te ao 
meu lado. 

0 negro obedece. 
lia alguns dias que mostra perfeita 

complacência em servir o hespanhol 
Paulo julga-o necessário par» o boit 

êxito do seu plano, e ate lhe começa 
a professar certo carinho. 

Quando Daniel acaba de sentar-se 
• • l i d o de f »u io . e • esrro prose<iie 

• o se . i-ain .ihu, o liespanliol começa 
de novo: 

—Julgas que o homem que vainus 
procurar nos pode inspirar completa 
conltauçaf 

— Isiigiiay—responde o regro com 
voz demorada — and i pelo inuudo a 
ven.íer drogas, e, mal recebe o dl-
nheiro delias, esquece o nome e at a 
physlonomhi d is freu'uezes. 

—De modo que e um homem reser-
vado 1 

—Mudo -omo um penedo, rie» co-
mo 11 :n rei n n-roz como uti.a panthe-
ra. Nas vit eni Jtva, ne-s* terfa e:n 
que as arvores parecem desallar o 
c o com a sua enorme corpul»i.c:s. 
.Nenl 11 oi hervanano i mais enleHdido 
nu c.jiilifr, .puto d js plantas. Ia l'i» 
falei, e sei que podemos cuiflav nel-
le. H. mais vai->e embui a dentro « • 
ipialro dias. 

—Itetlra-se daqui f 
—Betlra. 
—E para onde leneiona Ir I 
—Para a índia, em p roena de her-

vas medlclnaes. 
—Estimo quo assim seja, porque 

muito desejarei n1o lhe tornar a pòr 
a vista em cima. 

—E' mu i possível que assim suc-
ceda. 

A conversação Interrompe-se ôr al-
guns minutos. 

Pauto torna a dizer com notável ia-
dlITereuça : 

—Oostavas de ir a llespatiha I 
Daniel encolhe os bombros * res-

ponda < 

— So:: escravo, hei para onde mi-
nha a a 11 andar. 

—Mas se el!a le der a carta de al-
forria I 

— M o a quero. 
A re-i sta do negro ii ISo energira, 

IS'i convincente, que Pauto nü» ponde 
deixar de olhar para elte, a dizer: 

—Na<ceste em A'rlc* 1 

—Na» rriar.'ens do zaire; o palaclo 
de m.n: a lamilia era o éeo troiu-o de 
um IIHOI a' . 

—. 'SJ lens vontade de vollar A pa-
Iria I 

— Vim de i multo pequeno; meu pa i 
e rn .taa n..'te e tudos o» meus fontoS 
ve didos a um negrelro: e aqui t<m 
if.oiri;.; todos. Para que quero, pois, 

ar a v.'r a patria, ond» talvez, 
nem > i d i a aivore em que n.isci t 

— Vm se Tu a le des;e uma porcllo 
de binas e le d ssesse : .Vao :> 

—N.lo 11:9 o l e i l em i a , quero mor-
rer no sen serviço. 

—K'« leal. 
—E ella e de liom cora;1o. 
Paulo pare.-e ficar preuccupado. 
Pouco te I f0 depois eliejam a I>or-

io Prlnetpp, e entram na cidade, del-
«aiido a carroça numa estalagem dos 
arrabaldes. 

Paulo e Dsnle! centinnnm o cami-
nho a pe, itetendo-se nutra das pri-
meiras casas. 

—K- aqui—diz o negro. 
—Eutremos—responde Panlo. 
Depois de entrarem, d l o de cara 

com um homem de eúr, sentado numa 
cadeira da braço». • qual fuma a«m 

Immenso cachlmlio, cujo fumo lem 
um cheiro desagradável. 

Daniel troca com elle algumas pala-
vras em uma linguagem Incoinprelien-
sivel para Paulo. 

—Que diz elle pergunta o hespa-
nhol. 

—Que seu amo Tanguay está l i den-
tro. 

—Vamos IA. entüo. 
E os dou» entram num pequeno ca-

blnete, roja deeoraçAo consta ile duus 
tminensos cofrcs dn' unia made ra co-
lorida com bicrustaçles de ferio, de 
nin riquíssimo tapeie que cobre o sua-
lho, e de um diVan de sèdacarmezim 
bordado a mil cõres. 

No dlvan esta sen t id i um homem 
de musculabira hercúlea, olhos enco 
vados, fronte estreita, rabeilos ne.ros 
e lisos, e vestido com uma especie de 
roupüo de rór escura. 

A sua r i r 4» r 1 Io • amarellenta, 
como os naturans d > interior da Ilha 
de Java, e uma bs r l a escassa ibe co-
bre parle das laces. 

Fuma também mim c reprido ca-
chimbo. e agita paa- 1 nt • as mau-
dlbulas, como se estivesse a masti-
gar um corpo duro 

Aqnelle homem e T»*gur>v, cur in-
deiro, natural d» ilha de J . i a , irran-
de conhecedor de plantas medlcit a;-, 
de todos 03 palzes. 

A sua etern» oe.enparlo reduz s* a 
viajar. Jargatn-n'o Im nensam-nte rico, 
e attrlbaem-fhe milhares de curas 
prodigiosas. 
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cujo rosto cr>* discriminar alguma coi-
sa de Infernal. 

Tanguay arrosta aquelle olhar sor-
i lndo-v è dirige a Daniel algumas pa-
lavras em diaieeto africano. 

-Fale-lhe em portuguez ou hespa-
nhol—diz o negro. 

Tanguay Indica com nni movimento 
de cabeça que assim o fará, e aimita 
logo, empregando uai aeceutoUo me-
lodioso como estranho : 

—E' o senhor, o que necessita de 
mim < 

—Sim, sou eu—diz Panlo, commo-
vl Io ante a presença daquelle homem. 
—Mas quizera saber as qualidades des-
sas raízes que venho buscar. 

Taugnav despede com imperturbá-
vel serenidade uma bafora-la, dizendo: 

—Os meus compalrloUts, os flllios 
de lava, dessa tsrra privilegiada, que 
• uvla como UT.» $ M ( S »•> r- o o fo-
go dos seus trinia e oito vnlci"*», 
quando desejam vlngar-se de seus 
inimigos sem deixar indicio algum, 
procuram nos ssus tosques uma certa 
raiz, oalcinada pelo sol, trituram-n a 
e olilcin um pó que submiulstram 
numa chlcara de chi ou n i r 1 copo 
de rhum. tsta raiz cliama-se 'ítriehi 10 
hentè. 

Tanguay detem-se por om momen-
to ; chupa por duas vezes » ponta de 
ainbar do seu cachimbo, e olha ao 
neimo tampo para o hespauliol com 
tixldez 

Paulo gnar la silencio, 0 * rayste-

rioso javanez continua : 
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sac.-as em 

ridas p< s. e atacado de um mal re-
pentino, cujos svmptomas mais cara-
cteristicos se parecem aos que precí-
dem a apoplexla. Em vão a. udiril" 
os médicos, logo, pcri iun -reiido ao pi 
do leito do enfermo: jiorqr.e u scicu-
cta inipoteiite contra o veneno cuni 
quo os flllios Indoii ilus de Java empe-
çouham as pontas agudas de spus pii* 
nbaes e de sua. lanças. A morte a 
certa, Infatllvel. Em O.o se estende ° 
cadáver solire a banca anatômica, por-
que o veneno, como j i disse, n.lo dei-
xa o menor vestígio. São esses os p-' 
que o senhor deseja I 

Tanguay parece exercer uma 10-1 
tluencia estraíha 110 espirito de P«l>-| 
Io, que, desejando terminar depressa I 
aquella -cena, diz prccipiladamente: 

—E' Isso mesmo o que eu dsse.o. 
Pude-me arranjar isso I 

O myslerioso personageoi de q i ' l 
nos oecupamos, pur un:ca respo-t". I 
dirigi-se a um dos cofres que est l» l 
aos lados, al re o e tira para fora uma j 
caixinha d ' zinco. I r a n i immedia-| 
lamente a sentar-se 110 uive.ii. 

—Aqui estJo— d i f . -B i s t s só nm» ; 
pitada para produzir o eifeiio que «o i 
deseja. f 

Tanguav estende o l ra;o e orfíreca | 
ao hespauho! a ca ixa fatal. 

Pau'o »»cill» e Ireme so a p o d e r a -
se daquelle veneno, como se onv i $ J | 
o grito «ecusador da eousciene». 
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